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RESUMO 

As exigências sociais atuais levam ao repensar das ações educacionais, evidenciando 
a Educação a Distância (EAD). Esta modalidade de educação, embasada por 
concepções pedagógicas consistentes e associada às tecnologias de informática e 
comunicação, é capaz de alavancar novos modelos rompendo com os já estabelecidos. 
As tecnologias de workflow se apresentam como uma alternativa à modelagem de 
cursos para EAD. 

Um workflow permite organizar e descrever todo o processo que está sendo 
modelado, a partir de suas atividades. Da mesma forma modelos de construção de 
cursos para EAD sugerem a separação do processo em etapas compostas por atividades. 
A autoria destes cursos acontece por meio de equipes multidisciplinares atuando em 
trabalho cooperativo. A cooperação na equipe de autoria é fundamentada pelos 
requerimentos de apoio à sua efetividade, de acordo com os comportamentos e 
funcionalidades cooperativas. No trabalho de Sizilio é sugerida a utilização de um 
workflow para guiar as atividades de autoria de um curso para EAD. Note-se que o 
workflow de autoria proposto por Sizilio considera apenas um autor para a construção 
do curso, não contemplando a autoria feita por uma equipe de autores desempenhando 
um trabalho cooperativo. 

 O objetivo desta dissertação é especificar um workflow de autoria de cursos para 
EAD com suporte à cooperação, a partir do workflow de Sizilio. Este workflow  
constitui um modelo formal de construção cooperativa de cursos nesta modalidade 
educacional. 

O trabalho apresenta, além da proposta do workflow de autoria de cursos para EAD 
com suporte à cooperação, fundamentos e particularidades da EAD sob a ótica da 
autoria de cursos. Analisa, ainda, a cooperação vislumbrando as equipes de autoria em 
trabalho cooperativo e a tecnologia de modelagem de workflow aplicada a cursos de 
EAD. A análise de viabilidade do workflow proposto e do suporte oferecido ao 
desenvolvimento cooperativo de um curso foi feita através de estudo de caso real, sendo 
apresentados os comentários do grupo envolvido na autoria do curso. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Palavras-chave: EAD, Cooperação, Workflow, Modelagem de Workflow, Workflow de 
Autoria para EAD. 

 



 
A Workflow for Authoring of Long Distance Learning Courses with 
Support to Cooperation 

ABSTRACT 

The current social exigencies lead to the development of new educational actions, 
especially when Distance Learning (DL) is concerned. Based on consistent pedagogical 
concepts and associated to information and communication technologies, DL leads to 
the proposal of new models in place of the established ones. Workflow technologies are 
a suitable alternative for DL course modelling. 

 A workflow enables to organize and describe the whole process that is being 
modelled based on its activities. Using the same principle, DL courses construction 
models suggest to separate the process into steps composed by activities. The authorship 
of such courses happens by means of multidisciplinary teams working cooperatively.  
The cooperation within the authorship team is based on requirements to support its 
effectiveness, according to cooperative behaviours and functionalities. In the work of 
Sizilio the use of a workflow for guiding the authorship activities of a DL course is 
suggested. The authorship workflow proposed by Sizilio considers only one author for 
the construction of a course, not regarding the authorship done by a team of authors 
performing a cooperative work. 

 The objective of this work is to specify a DL authorship workflow with support to 
cooperation, based on Sizilio’s workflow. This workflow constitutes a formal model of 
cooperative construction of courses in accordance to this educational modality. 

 This work presents, besides the proposal of the DL authorship workflow with 
support to cooperation, some aspects and particularities of DL according to courses 
authorship. It analyses the cooperation concerning the authorship teams in cooperative 
work and the workflow modelling technology applied to DL courses. The analysis of 
the proposed workflow’s viability and of the support offered to the cooperative 
development of a course was made through a real case study. The comments of the team 
involved in the course’s authorship are also presented. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Keywords: DL, Cooperation, Workflow, Workflow Modelling, and DL Authorship 
Workflow. 



 

1 INTRODUÇÃO 

As exigências sociais advindas da chamada sociedade da informação, que tem como 
base de transformação social, econômica e política a informação, implicam uma 
educação continuada e voltada para a aprendizagem autônoma do indivíduo. Esses fatos 
levam ao repensar das ações educacionais e à evolução dos processos educativos que 
têm se tornado mais aprendizagem que ensino. Neste contexto é evidenciada a 
Educação a Distância (EAD), uma modalidade de educação iniciada há muito, mas até 
pouco tempo sem uso expressivo. Sua evidência é alicerçada pelo desenvolvimento de 
tecnologias de informática e de telecomunicações, principalmente pelo advento da 
World Wide Web, que propiciam a quebra das dificuldades de comunicação e interação, 
superando o fator distância entre aluno e professor. 

 As características inerentes à EAD impulsionam revisões nas metodologias de 
ensino-aprendizagem, nas concepções de curso e dos materiais didáticos, na postura dos 
profissionais de educação e dos próprios alunos. A abrangência do processo e o 
envolvimento das tecnologias levam à composição de grupos de trabalho que agregam 
competências de diversas áreas (pedagógicas, tecnológicas e sociais) do conhecimento, 
tornando-se um assunto multidisciplinar. A constituição de equipes multidisciplinares 
para construção e aplicação de cursos para EAD busca a contribuição coletiva a partir 
das experiências, habilidades e competências de cada membro da equipe, constituindo 
um processo cooperativo de trabalho. A construção destes cursos, juntamente com seus 
respectivos materiais educacionais, constitui o que chamamos de autoria, enquanto que 
o controle das atividades do estudante e os caminhos que ele poderá seguir durante o 
curso compõem a fase de execução (SIZILIO, 2001; PINHEIRO et al. 2002). 

O envolvimento de equipes na autoria ressalta, além dos aspectos pedagógicos e 
cooperativos, características de coordenação e controle gerencial das atividades dos 
autores (profissionais da educação, de tecnologia, de comunicação, etc). Nem todos os 
membros da equipe de autoria estão familiarizados com as peculiaridades da EAD, 
principalmente por envolver diversas áreas do conhecimento, fazendo-se necessário um 
assessoramento. Esta assessoria pode se dar por intermédio de um modelo de construção 
de cursos, visando ao entendimento e à aprendizagem do processo, o incremento da 
qualidade do trabalho e a cooperação. O trabalho em equipe por si só não garante a 
cooperação, sendo então necessário incorporar na sistemática os aspectos que a 
influenciam. 

A cooperação neste caso está focada na autoria de curso de EAD. As pesquisas em 
CSCW (Computer Supported Cooperative Work) nos ajudam a compreender o 
comportamento da equipe autora, fornecendo subsídios para identificação de 
funcionalidades que apóiem a cooperação entre seus membros. Esta equipe, que 
trabalha a distância em várias situações, apresenta requerimentos de apoio à sua 
efetividade. A complexidade humana em relação ao seu comportamento é refletida no 
trabalho em equipe e conseqüentemente influencia as tecnologias que se propõe a apoiar 
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grupos de trabalho, levando à identificação de comportamentos sociais a serem 
considerados pelos projetistas destas tecnologias.  

As tecnologias de workflow, inicialmente definidas para a área de negócios, têm se 
expandido para outros segmentos. Esta expansão despertou pesquisas voltadas também 
à área educacional. Um workflow permite organizar e descrever todo o processo que 
está sendo modelado, a partir de suas atividades. Este conceito vem ao encontro das 
propostas de modelo de construção de cursos desenvolvidas ao longo da história da 
EAD, que sugerem a separação do processo em etapas compostas por atividades. Neste 
sentido Sizilio (2000) apresenta um modelo de workflow para autoria de cursos para 
EAD. O workflow de autoria de cursos de EAD definido por Sizilio tem por objetivo 
apoiar um professor na construção de um curso, englobando todas as tarefas 
relacionadas a esta criação (concepção, planejamento, definição e implementação). 
Entretanto, este workflow de autoria considera apenas um autor, não contemplando a 
autoria feita por uma equipe de autores em trabalho cooperativo. 

Para Martins e Ymiracy (2001) a educação tradicional está sem sustentação, pois os 
novos modelos estão ainda em construção, trazendo incertezas mas alavancando 
pesquisas tanto na área tecnológica como na educacional. 

1.1 Objetivo da dissertação 

O objetivo dessa dissertação é adaptar o workflow de autoria, proposto por Sizilio 
(2000, 2001), para considerar uma equipe trabalhando cooperativamente na autoria de 
cursos para EAD. 

Para que o objetivo explicitado seja alcançado foram desenvolvidas as seguintes 
tarefas: 
� inicialmente foram identificadas e definidas as habilidades e competências 

(papéis) necessárias em uma equipe de autoria de cursos para EAD; 
� em seguida foram identificados e definidos os princípios norteadores da 

cooperação na construção de cursos para EAD por uma equipe de autoria; 
� com base nestes dados, foi estendido o método de modelagem proposto por 

Sizilio em relação ao workflow de autoria de cursos de EAD, visando contemplar 
a autoria feita por uma equipe de autores atuando em trabalho cooperativo. O 
resultado consiste na proposta dessa dissertação, constituindo um workflow de 
autoria de cursos para EAD com suporte à cooperação. 

1.2 Estrutura da Dissertação 

Este trabalho contém cinco capítulos, incluído o presente. A dissertação possui ainda 
um apêndice e dois anexos, estando organizada como segue: 
� o capítulo 2 traz uma revisão dos assuntos necessários para montar a base 

conceitual em EAD, cooperação, workflow e modelagem de workflow. Ao final é 
apresentado o workflow de autoria de Sizilio; 

� no capítulo 3 é apresentada a proposta de workflow da autoria de cursos para 
EAD especificado para contemplar equipes na autoria e cooperação; 

� o capítulo 4 descreve e comenta o estudo de caso aplicado na construção de um 
módulo de um curso; 

� o capítulo 5 estabelece algumas conclusões e apresenta as contribuições e 
propostas de trabalhos futuros; 
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� o apêndice A contém os templates detalhando cada tarefa do workflow proposto; 
� no anexo A é mostrado o workflow de autoria de Sizilio; 
� o anexo B contém alguns exemplos de templates definidos por Sizilio. 
 



 

2 ESTADO DA ARTE 

Neste capítulo são abordados os principais assuntos relacionados ao tema dessa 
dissertação, enfocando educação a distância, cooperação e workflow. A educação a 
distância, com suas particularidades, é tratada na seção 2.1. A cooperação, evidenciando 
os aspectos envolvidos no trabalho em equipe, é vista na seção 2.2. As tecnologias de 
workflow e os aspectos de modelagem são apresentados nas seções 2.3 e 2.4, 
respectivamente. A seção 2.5 encerra o capítulo com as considerações finais. 

2.1 Educação a Distância 

O paradigma da sociedade da informação tendo como fator de modificação social, 
econômica e política a informação implica uma educação diferenciada e continuada do 
indivíduo, fazendo-se necessário o repensar do trabalho pedagógico. De acordo com 
Giannasi (2001), esta sociedade demanda indivíduos flexíveis, adaptáveis, imaginativos 
e críticos; indivíduos que reconheçam novas oportunidades e estejam preparados para os 
desafios; indivíduos capazes de manusear grandes quantidades de informação em 
formatos eletrônicos, e mais, de transformar essas informações em conhecimento. 

 A evolução dos processos educativos tem se tornado muito mais aprendizagem que 
ensino com a individualização do conhecimento, o estímulo à aprendizagem autônoma e 
cooperação na construção de novos conhecimentos alicerçados pelo apoio tecnológico. 
Para Martins e Imiracy (2001), vivemos um momento histórico, onde os antigos 
modelos educacionais já não se sustentam, porém os novos estão em processo de 
constituição e construção. 

Diante deste cenário vem à tona a educação a distância (EAD) que teve seus 
primórdios na educação por correspondência e vem agregando novos elementos com a 
evolução tecnológica. A partir da escrita, primeira tecnologia que permitiu esta 
modalidade de educação, a tipografia, o rádio, a televisão, o telefone, o audiocassete, o 
videocassete, os microcomputadores e as telecomunicações marcaram diferentes fases e 
acrescentaram novas dinâmicas à EAD. A atual evolução tecnológica tem aberto 
caminhos para a EAD por possibilitar a incorporação de novas mídias ao sistema formal 
de ensino, assim como a Internet com o surgimento da Web tem permitido uma quebra 
nas dificuldades de comunicação e interação, superando o fator distância entre aluno e 
professor, mudando o foco da distância para a noção de espaço e do tempo no processo 
de ensino-aprendizagem, o qual pode ser entendido como construção do próprio aluno 
alicerçado em suas experiências anteriores (MARTINS; YMIRACY, 2001; 
STRUCHINER, 1999). Nesta perspectiva a EAD tem a possibilidade de provocar o 
repensar da prática pedagógica, embora a mudança no atuar docente (abrangendo novos 
métodos educacionais, concepções de material didático diferentes e novas visões das 
relações humanas e das relações com o conhecimento), preferencialmente extrapole 
todas as modalidades de educação. 
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Com base em autores como Bailey e Cotlar, Gunawardena, Moran, Pacheco e Prieto 
Castilho, Giannasi (2001) apresenta vários elementos que favorecem o processo ensino-
aprendizagem em EAD, principalmente via Internet. Entre eles: 
� a aprendizagem por interação e por colaboração, possibilitada pelas redes e os 

contatos por ela permitidos, supera as limitações da educação tradicional; 
� a interação do aluno com o conteúdo é facilitada, permitindo que os alunos 

construam junto com o professor orientador seu próprio aprendizado; 
� possibilita maior interação do aluno com o professor, não só com o professor 

orientador mas com outros especialistas da área, seja no cenário nacional ou 
internacional, para esclarecimentos de dúvidas, orientações de leitura, etc; 

� possibilita maior ênfase no desenvolvimento da habilidade de pensar e 
reconhecer a educação como um processo contínuo, contribuindo para sua vida e 
não, simplesmente, como exigência da carreira profissional; 

� elimina diferenças individuais, animosidades, preconceitos, etc, presentes nas 
relações interpessoais face a face, que muitas vezes interferem no processo de 
ensino-aprendizagem; 

� possibilita unir o aprendizado de conteúdo com o aprendizado da tecnologia, e 
aumenta as conexões lingüísticas, geográficas e interpessoais entre os envolvidos 
no processo. 

Por outro lado, Struchiner (1999) apresenta algumas limitações da EAD, destacando 
a visão ainda predominante do processo de ensino-aprendizagem como transmissão do 
conhecimento estando o professor no centro do processo; o acesso aos meios e recursos 
que viabilizam os projetos de EAD e a adequação da linguagem nas diversas mídias ao 
perfil dos participantes e à natureza do conteúdo. 

2.1.1 Características 
A EAD possui vários enfoques que podem ser observados pela variedade de 

conceitos encontrados na literatura, sem ainda haver unanimidade. Em Landim (1997) 
estão reunidas mais de quinze conceituações clássicas da EAD, que de modo geral a 
definem a partir de uma perspectiva convencional, levando, segundo Neder (apud 
MARTINS; YMIRACY, 2001) a visão da EAD como: modalidade alternativa de ensino 
ou de educação; sistema tecnológico de comunicação maciça e bidirecional; modelo 
pedagógico; prática educativa mediatizada; forma pedagógica; meio para o ensino e 
recursos para possibilitar a instrução. Em outra perspectiva a EAD, por sua natureza, 
possibilita a produção de uma proposta pedagógica sustentada por princípios como: 
conhecimento compreendido como processo; relação indissociável entre 
sujeito/objeto/processo de observação; compreensão do indivíduo em sua totalidade; 
currículo reconhecido como uma prática social e a dimensão espaço-temporal como 
dimensão subjetiva do sujeito (MARTINS; YMIRACY, 2001).  

Embora com enfoques diferenciados, a EAD possui características e pontos comuns 
em seus programas, conforme segue (MARTINS; YMIRACY, 2001): 
� separação de espaço e/ou tempo entre educador e educando; 
� processo mediatizado e apoiado pelas tecnologias (correio, rádio, TV, 

audiocassete, hipermídia interativa, Internet, etc.); 
� estrutura organizacional complexa composta por um sistema de EAD e vários 

subsistemas: comunicação, tutoria, produção de material didático, 
gerenciamento, etc. 
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Encontramos, ainda, em Anthony Kaye e Greville (apud LANDIM, 1997): 
� atendimento, em geral, a uma população dispersa geograficamente;  
� administração de múltiplos mecanismos de comunicação; 
� melhora da qualidade dos materiais didáticos; 
� processo de aprendizagem personalizado, de acordo com  o ritmo de cada aluno; 
� permanência do aluno em seu meio cultural e natural, evitando os êxodos que 

incidem no desenvolvimento regional; 
� centralização da produção e descentralização do processo de aprendizagem. 

  
De acordo com Desmond Keegan (apud LANDIM, 1997), acrescentamos: 

� influência de uma organização educacional que a distingue do ensino privado; 
� uso de meios técnicos usualmente impressos, para unir o professor e o aluno, e 

oferecer o conteúdo educativo do curso; 
� provimento de uma comunicação bidirecional; 
� ensino aos alunos como indivíduos e raramente em grupos, com a possibilidade 

de encontros ocasionais, com propósitos didáticos e de socialização; 
� forma mais industrializada de educação, sob a ótica da divisão de trabalho, 

mecanização, automação, aplicação de princípios organizativos, controle 
científico, objetividade do ensino, produção massiva, concentração e 
centralização. 

García Aretio (apud LANDIM, 1997) corrobora com as características citadas e 
destaca ainda o aluno, o docente, a comunicação aluno-docente e a estrutura 
organizacional como elementos básicos do sistema de EAD, porém com funções e/ou 
características diferentes dos análogos na educação presencial. 

2.1.2 Concepção de Cursos a Distância 
A EAD, como uma modalidade de ensino, mantém os processos de planejamento, 

acompanhamento e avaliação, embora com características diferenciadas das demais 
modalidades, mas ainda norteada pelos paradigmas educacionais, assumindo na sua 
implantação as formas próprias de cada realidade em que está inserida. 

Em Vianney et al. (2003) encontramos alguns tópicos que devem ser especificados 
em projetos de cursos de EAD de qualidade, quais sejam: 
� processo de ensino-aprendizagem e organização curricular – escolher a 

estratégia pedagógica de acordo com princípios que garantam o desenvolvimento 
humano e social, sendo esta refletida pelo projeto político e pela organização 
curricular; 

� equipe multidisciplinar – a composição da equipe inclui professores 
especialistas e parceiros no coletivo do trabalho pedagógico do curso, 
profissionais das diferentes tecnologias de informação e comunicação, 
coordenador de curso, professores orientadores e equipe técnica administrativa 
responsável pela gestão do processo; 

� material didático – a elaboração dos materiais deve integrar as diferentes mídias 
e explorar a convergência das tecnologias na perspectiva da construção do 
conhecimento e da possibilidade de interação entre os atores do processo; 

� interação entre alunos e professores – é um dos pilares para garantir a 
qualidade de um curso a  distância, sendo atualmente facilitada pelas tecnologias 
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de informação e comunicação, que possibilitam o rápido atendimento ao aluno 
em termos pedagógicos e administrativos; 

� avaliação de ensino-aprendizagem – envolve a avaliação referente ao aluno e a 
avaliação do curso e da instituição no contexto do curso, incluindo a equipe 
multidisciplinar; 

� infra-estrutura de apoio – composta pelos recursos humanos e educacionais, 
somados à infra-estrutura material proporcional à quantidade de alunos, aos 
recursos tecnológicos e à extensão territorial definida; 

� gestão – o aluno de um curso a distância deve usufruir de todas as condições, em 
termos pedagógicos e administrativos, que um aluno presencial possui; 

� custos – os custos para implantação de cursos a distância de qualidade são 
bastante elevados e podem manter um nível de investimento considerável se 
estiverem em constante aperfeiçoamento. Os custos incluem: produção de 
material didático, capacitação das equipes multidisciplinares, recursos 
educacionais e gestãos do sistemas de EAD. 

2.1.3 Material Didático 
O material didático em cursos de EAD tem especial importância por ser um elo entre 

educando e educador, refletir as intencionalidades e cumprir diferentes papéis. Porém, 
os materiais por si só não possuem valor. Sua relevância e significação existem em 
função dos propósitos (intencionalidades), das concepções norteadoras das ações e da 
importância que possam exercer para a aprendizagem. 

A organização curricular é ponto crítico no processo educacional. Em cursos a 
distância torna-se fundamental por refletir construções ideológicas, devendo 
consubstanciar os textos constituintes dos materiais didáticos, os quais devem estar em 
conformidade com o projeto político pedagógico do curso (NEDER, 2001a). A questão 
centraliza-se em garantir que o material didático não seja um mero repassador de 
conhecimentos, mas que possibilite ao aluno tornar-se agente do processo de construção 
e produção de conhecimento, enfatizando a comunicação que envolva o 
compartilhamento, o diálogo em busca da construção de saberes científicos e sociais, 
superando os limites dos espaços físicos na ação educativa (NEDER, 2001). De acordo 
com Possari (2001), este processo demanda interação, provocando a revisão dos papéis 
dos agentes envolvidos no processo de comunicação (emissor-receptor). O autor 
(emissor) passa a ser um construtor, possibilitando complementações, ampliações, 
caminhos alternativos, munido pela tecnologia de possibilidades que vão além da 
expressão verbal. O aluno (receptor) passa por um processo de transformação, pois não 
mais apenas recebe, e sim participa sugerindo, modificando, complementando, co-
editando por exploração das possibilidades que lhe foram concedidas. É a comunicação 
vista como um processo de interação, amparada pela tecnologia. 

Segundo Neder (2001a), atualmente o material impresso ainda faz parte dos 
materiais didáticos básicos dos cursos em EAD que, apoiados pela tecnologia, 
diversificam a sua natureza e os meios de veiculação. O diferencial dos materiais não 
está somente na perspectiva de incorporação de meios tecnológicos, mas na produção 
dos textos que diferem, segundo Wolfram (1997), da escrita em geral no sentido da 
comunicação. Mesmo sendo essencialmente didáticos (contendo informações, técnicas e 
atitudes a serem desenvolvidas), devem possuir forte missão social. 

Considerando que no processo ensino-aprendizagem na EAD o professor deve levar 
em conta a sua não presença, Neder (2001a), citando Derek Rowntree, destaca alguns 
pontos a serem perseguidos: 
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� ajudar o aluno a trabalhar os conteúdos selecionados, destacando algumas partes 

e/ou repetindo outras, conforme necessidade de destaque; 
� dizer aos alunos o que necessitam fazer para trabalhar com o material; 
� estabelecer claramente os objetivos frente ao estudo que vai ser desenvolvido; 
� explicar os conteúdos de tal maneira que os alunos possam relacioná-los com o 

que já sabem; 
� animá-los reiteradamente para que realizem o esforço necessário para a 

aprendizagem dos conteúdos trabalhados; 
� provocar situações que estimulem os alunos a buscar outras fontes de consulta 

para aprofundar os conteúdos trabalhados; 
� oportunizar condições para que os alunos possam acompanhar seu próprio 

processo de aprendizagem.  
Nesta mesma perspectiva Wolfram (1997) coloca que a comunicação didática requer 

conceituação, argumentação com clareza e coesão, interatividade e inclusão de 
mecanismos motivacionais. E para os conteúdos dos materiais, aponta a necessidade de 
apresentarem: 
� coesão - a subdivisão da unidade em partes (subtítulo, seção, parágrafo, etc) 

requer que essas partes estejam relacionadas, mas que cada uma por si só dê 
conta de seu propósito; 

� unidade e integridade – refere-se à manutenção do foco, ao cuidado para que 
todos os pontos relativos à unidade sejam tratados, e aos itens resultantes da 
divisão, para que tenham o mesmo nível de importância; 

� controle da carga conceitual – relacionado à dosagem de novas informações 
por unidade, facilitando a aprendizagem; 

� atributos motivacionais -  estímulos compensatórios à não-presença do 
professor que variam de chamadas para reflexão à aplicação de atividades. 

Segundo Kaplún (1998), a busca por metodologias participativas para a produção de 
material didático pelos educadores tem traçado caminhos com acertos, erros e 
incertezas, pois o processo participativo pode ser direcionado equivocadamente de 
forma que parte dos autores seja meros executores, enquanto que o desejável é que 
todos os participantes possam contribuir ativamente a partir de suas experiências, 
habilidade e competências.  

A importância dos meios tecnológicos na elaboração dos materiais didáticos, como 
critério de qualidade, é evidenciada em Vianney et al. (2003) pela recomendação de 
integrar as diferentes mídias e explorar a convergência das tecnologias na confecção dos 
materiais didáticos integrantes dos cursos de EAD. 

A EAD, assim como as modalidades presenciais, faz uso do material impresso 
básico e de vários outros materiais no conjunto de recursos didáticos. A evolução 
tecnológica tem propiciado o surgimento/aperfeiçoamento de mídias diversas, que 
trazem alternativas de comunicação inovadoras, enriquecendo o leque de opções para a 
EAD. De qualquer forma o uso de determinada tecnologia requer análise de sua 
aplicabilidade, do acesso pelos alunos e do custo. 

As atuais tecnologias abrem uma gama de possibilidades para materializar o 
processo de comunicação com significação na EAD: materiais impressos, fitas 
audiocassete, fitas videocassete, televisão, vídeo, teleconferências, videoconferência, 
material multimídia, realidade virtual, telefone, fax, Internet, computador, etc, embora, 
independente da forma, a mediação seja sempre por simbologia. O símbolo poderá ser 
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verbal (oral ou escrito), não verbal (sonoro ou musical), visual, estático, dinâmico, etc 
(POSSARI, 2001). Observa-se que o uso da Internet na educação vem sendo feito como 
fonte de pesquisa de informações na realização de estudos, como apoio às aulas 
presenciais e como suporte às atividades do ensino a distância. 

2.1.4 Habilidades e Competências Envolvidas no Desenvolvimento de Cursos 
para EAD 

Programas de EAD bem sucedidos, segundo Willis (1996), não acontecem 
espontaneamente. Eles evoluem pelo trabalho e pelos esforços, dedicados e integrados, 
de muitos indivíduos e organizações. Estes indivíduos assumem responsabilidades e 
atribuições que devem ser definidas de forma clara para garantir o desenvolvimento e a 
produção dos cursos, assim como o apoio durante sua execução (CHIGANER; BIONDI 
NETO, 1999).  

Na EAD, de acordo com Costa Neto (1999) e Vianney et al. (2003), o contato 
presencial necessita ser suprido e os educadores devem se cercar de meios que renovem 
sua postura no processo ensino-aprendizagem, sendo de sua competência: 
� entender a natureza da EAD; 
� estabelecer os fundamentos teóricos do projeto; 
� selecionar e preparar todo o conteúdo curricular, articulado a procedimentos e 

atividades pedagógicas; 
� compreender seu novo papel, passando de transmissor da informação para 

orientador da aprendizagem; 
� identificar as características e necessidades dos alunos e definir os objetivos 

referentes às competências cognitivas, habilidades e atitudes; 
� definir bibliografia, videografia, iconografia, audiografia, tanto básicas quanto 

complementares; 
� participar da elaboração do material didático utilizado; 
� ter domínio das tecnologias utilizadas no projeto; 
� desenvolver formas de avaliação; 
� participar, no caso de um novo curso, do projeto e das etapas necessárias à sua 

implantação; 
� motivar, orientar, acompanhar e avaliar os alunos, e auto-avaliar-se 

continuamente como profissional participante do coletivo de projetos 
educacionais. 

O desenvolvimento de cursos de EAD envolve conhecimentos e especialidades de 
diferentes áreas além da educacional, sugerindo o trabalho em equipe multidisciplinar. 
Na composição desta equipe, conforme colocado por Chiganer e Biondi Neto (1999), 
deve-se identificar as funções, ou seja, os papéis necessários ao processo. Esses são 
sugeridos na literatura por diversos autores, nem sempre de forma coincidente, porém 
complementar. De acordo com Castro e Aguiar (1999), Guerra (2000), Guzdial et al. 
(2000), Paiva (2001), Pinheiro (2002), Vianney et al. (2003) e Willis (1996), citamos 
como principais os seguintes: 
� coordenador ou gerente do projeto – é o responsável geral pelo projeto. Sua 

escolha demanda questões como liderança, capacidade de trabalhar em grupo, 
conhecimentos relacionados à administração, gerência de processos, modelos de 
educação a distância, Internet e mídias em geral. Por ser o coordenador do 
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projeto, todas as outras pessoas envolvidas no processo passam por sua 
aprovação; 

� professor da disciplina – é o especialista que, junto com os outros profissionais, 
irá auxiliar no desenho do curso e na sua implementação; 

� professor conteudista – será o responsável pela transformação do material 
instrucional tradicional (apostilas, livros) em material para uma abordagem a 
distância; 

� tutor/facilitador/professor orientador – trabalham junto com o professor da 
disciplina, e devem estar dispostos a seguir as diretrizes por ele estabelecidas. 
Auxiliam os alunos no processo de aprendizagem, tiram dúvidas nos ambientes 
virtuais e também presenciais, identificam dificuldades, sugerem novas leituras, 
etc. A experiência profissional, neste caso, é muito importante; 

� pedagogo – trabalha em parceria com o conteudista, o designer e o técnico em 
mídias, sendo responsável por todas as questões pedagógicas do curso, incluindo 
estratégias para o ensino, bem como estratégias para avaliação e revisão. Deve 
possuir conhecimentos de técnicas para educação a distância e mídias; 

� designer instrucional – realiza o desenho (projeto) instrucional do curso em 
parceria com o coordenador, os professores e os técnicos em mídias envolvidos. 
Deve possuir conhecimentos de fundamentos pedagógicos e tecnológicos, 
facilidade para trabalhar em grupo e ser capaz de trabalhar em contextos práticos 
e reais; 

� estudante - o papel do estudante é aprender, e isto requer motivação, 
planejamento e habilidade para analisar e aplicar o conteúdo instrutivo 
aprendido; 

� administrador – administradores efetivos de EAD são construtores do 
consenso, fabricantes de decisão e árbitros. Trabalhando junto ao pessoal de 
serviço de apoio e aos técnicos, asseguram que os recursos tecnológicos sejam 
efetivamente empregados para alcançar a missão acadêmica da instituição; 

� pessoal de apoio – assegura que os detalhes exigidos para o sucesso do 
programa sejam efetivamente cumpridos, atendendo funções de serviço de apoio 
que incluem: inscrições dos estudantes; duplicação e distribuição de materiais; 
garantia de permissões de direitos autorais; programação de instalações; 
gerenciamento de recursos técnicos, etc; 

� universidade - o sucesso de qualquer esforço de EAD recai sobre a 
universidade, exigindo do professor desafios especiais; 

� técnico em mídias – é o responsável técnico pelas mídias. Idealmente cada 
mídia utilizada no curso deveria possuir um técnico responsável com experiência 
na área e conhecimentos de educação a distância; 

� designer gráfico – responsável pelo projeto visual do material educacional. Deve 
ter experiência em projetos multimídia; 

� programador – aplica a tecnologia para criar novas aplicações e adicionar novas 
características por meio de linguagens e/ou tecnologias de desenvolvimento. 

A seleção dos profissionais para composição da equipe multidisciplinar é feita com 
base nos conhecimentos exigidos para cada função, nos objetivos do curso e nas 
peculiaridades de cada projeto. O próprio tamanho da equipe e os papéis indispensáveis 
são determinados pelas características do curso e de cada instituição. 
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2.1.5 Modelos para Construção de Cursos para EAD 
Os modelos para construção de cursos de EAD são um modo sistematizado de 

desenvolver projetos englobando todas as atividades do processo a que se referem. 
Existem vários modelos propostos, devido à abrangência da EAD, que trabalham com 
variáveis e enfoques diferentes, porém, segundo Willis (1996), a maioria possui os 
mesmos estágios básicos de design, desenvolvimento, avaliação e revisão. 

A organização que antecede a construção dos cursos propriamente ditos caracteriza 
os sistemas de EAD, conforme descrito em Wolfram (1997, p. 31), como “uma 
combinação ordenada ou arranjo de partes ou elementos de um todo, de acordo com 
algum princípio racional1”. O contexto social de inserção dos sistemas de EAD define 
as especificidades de cada um, o que não impede que se baseie o desenvolvimento 
destes sistemas em outros já testados anteriormente. Para Willis (1996), os programas 
de educação a distância efetivos, sem exceção, começam com um planejamento 
cuidadoso, focando as exigências e necessidades do estudante, e só a partir da 
compreensão em detalhes destes elementos é que a tecnologia apropriada pode ser 
selecionada. Já Gonçalves (1996) destaca como pontos relevantes dos projetos de EAD: 
a identificação das necessidades; a definição dos objetivos a alcançar; a seleção e 
organização do conteúdo; a elaboração dos materiais instrucionais; a definição do 
esquema operacional; a organização das condições de aprendizagem e o esquema de 
avaliação. Silva (2000) sugere que a concepção de curso via Web seja subdividida em 
duas etapas: criação/disponibilização do curso referindo-se à confecção do material 
didático e gerenciamento da execução do curso. 

É essencial, segundo Vieira (1998), que as instituições interessadas em EAD 
direcionem esforços no sentido de produzir um modelo que sirva de base e ofereça 
coerência para todas as ações direcionadas ao processo educacional na modalidade a 
distância. Este modelo deve contemplar: os aspectos tecnológicos como importante 
infra-estrutura de apoio; os aspectos pedagógicos, onde atividades cotidianas devem ser 
reconsideradas e readaptadas às novas circunstâncias; a análise da estrutura de custos, 
que difere sensivelmente da estrutura de custos dos cursos presenciais e a avaliação do 
aluno e do próprio curso. Para países do terceiro mundo Wolfram (1997) destaca a 
política de créditos e financiamento e a formação de redes de instituições como aspectos 
que não devem ser desconsiderados em função de suas dificuldades econômicas. 

A seguir serão apresentados os aspectos básicos de alguns modelos encontrados na 
bibliografia, e que serviram de base para a definição do modelo proposto nesta 
dissertação. 

2.1.5.1  Modelo de Willis 

O modelo genérico sugerido por Willis (1996) destaca a importância de um 
planejamento sistemático, do desenvolvimento e de adaptações baseadas nas 
necessidades do aluno e nos requerimentos do conteúdo, uma vez que existe a separação 
física entre professor e os alunos. O modelo é composto das fases de design, 
desenvolvimento, avaliação e revisão, com as seguintes atividades: 
� design 

à determinar as necessidades - identificar a necessidade por instrução via 
dados externos e os fatores que levam a esta carência; 

                                            
1 O princípio racional visa ao atendimento de uma necessidade específica, que no caso da EAD pode ser 

o de propiciar o ensino-aprendizagem a distância a um grupo de pessoas. 
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à analisar a audiência - identificar o perfil dos aprendizes considerando suas 
idades, interesses, níveis educacionais e culturais, experiências passadas e 
avaliar sua familiaridade com os métodos instrucionais e sistemas de 
implementação; 

à estabelecer metas e objetivos instrucionais - definir metas e objetivos 
tomando por base a natureza do problema e as necessidades e características 
dos estudantes; 

� desenvolvimento 
à criar um esboço do conteúdo – o esboço deve ser criado considerando os 

dados levantados (necessidades, perfil, metas e objetivos) na fase de design; 
à revisar materiais existentes – revisar os materiais existentes utilizando-os 

com cautela e complementando-os com introdução, conclusão e sumário, de 
modo que se insiram no contexto instrucional; 

à organizar e desenvolver conteúdos – um dos grandes desafios dos 
educadores a distância está em criar exemplos relevantes para os estudantes, 
considerando a heterogeneidade do público envolvido; 

à selecionar e desenvolver materiais e métodos – o desenvolvimento de 
materiais instrucionais e a seleção dos métodos de implementação 
freqüentemente requerem a integração de impressos, áudio, vídeo e 
tecnologia de dados. Neste sentido o desafio é integrar estes componentes 
com base nas necessidades identificadas, nos conteúdos requeridos e nas 
restrições técnicas; 

� avaliação 
à revisar metas e objetivos – o propósito da avaliação de um programa de 

EAD é determinar se os materiais e os métodos estão de acordo com o 
estabelecido nas metas e objetivos; 

à desenvolver uma estratégia de avaliação – planejar quando e como avaliar 
a efetividade do programa; 

à coletar e analisar dados de avaliação – durante a implementação do curso, 
coletar dados que devem ser analisados cuidadosamente, constituindo-se em 
um plano de revisão do programa; 

� revisão 
à desenvolver e implementar um plano de revisão - tipicamente a revisão é 

resultado direto do processo de avaliação, e por isto deveria ser planejada 
para ser executada logo após a conclusão do curso. 

2.1.5.2  Modelo de Eastmond 

O modelo proposto por Eastmond (apud RODRIGUES, 2000) é composto por três 
estágios principais e uma série de estratégias. As fases de diagnóstico, desenvolvimento 
e avaliação agrupam as estratégias de: planejamento do diagnóstico; coleta de dados; 
análise dos dados; relatórios; definição de estrutura; explorar alternativas e identificar a 
melhor; design do curso; produção dos materiais; implementação; seleção das 
estratégias de avaliação; avaliação formativa; avaliação somativa e revisão do curso. 
Confere ainda ao professor a responsabilidade de identificar os alunos, identificar a 
tecnologia disponível, montar a equipe de desenvolvimento e preparar os materiais. 

A fase de diagnóstico estabelece a situação atual e a situação desejada, 
determinando o direcionamento das etapas seguintes no modelo. Já a preparação do 
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curso envolve uma seqüência de tarefas a serem cumpridas como a adaptação de 
material existente ou criação de novos; a definição da equipe de produção; o 
planejamento das atividades e a implementação. Com relação à avaliação, destaca a 
necessidade de estabelecer a estratégia de avaliação usando a avaliação formativa e 
somativa e gerando como resultado da fase um relatório. 

2.1.5.3  Modelo de Moore e Kearsley 

O modelo de Moore e Kearsley (apud RODRIGUES, 2000; PINHEIRO, 2002) 
demonstra uma preocupação com a estrutura da instituição e a estratégia pedagógica do 
curso. O modelo é genérico podendo ser aplicado em projetos variados de EAD, embora 
os procedimentos possam ser seguidos de forma diferente de acordo com o tamanho e a 
natureza de cada projeto, assim como a maturidade e capacidade de cada equipe de 
desenvolvimento. As fases e direcionamentos do modelo podem ser assim descritos: 
� tipo de curso – é determinado pelas necessidades de aprendizagem dos 

estudantes. Norteado pela filosofia da instituição e pela estratégia pedagógica 
que melhor atenda o perfil do programa; 

� design – nesta fase é feito o design instrucional do curso, o planejamento, a 
produção dos materiais e a definição das estratégias de avaliação; 

� implementação – refere-se à confecção dos materiais nas mídias (impresso, 
vídeo/áudio, televisão/rádio, softwares, vídeo conferência, Internet) selecionadas. 
A tecnologia é utilizada como sistema de distribuição de material didático; 

� interação – os instrutores e tutores interagem com os alunos proporcionando 
atendimento individualizado. A interação pode se dar em tempo real ou não, por 
meio da tecnologia. A natureza e a extensão da interação 
(tutores/administração/colegas) variam de acordo com a missão da organização, 
perfil dos estudantes, dispersão geográfica e as mídias selecionadas; 

� ambiente de aprendizado – a EAD possibilita ao aluno escolher seu local de 
estudo que varia de acordo com as condições de cada estudante. Este local pode 
ser o ambiente de trabalho, a sua residência, uma sala de aula ou centros de 
aprendizagem; 

� gerência e administração - os administradores devem assegurar que os recursos 
financeiros, os recursos humanos e o tempo estão sendo gerenciados de forma 
adequada, para que os cursos atendam o calendário programado. 

2.1.5.4 Modelo de Wolfram 

Em Wolfram (1997) encontramos um modelo baseado em sistemas de EAD que, 
segundo o autor, permite que a equipe de desenvolvimento compreenda todo o processo 
e a relação de interdependência entre eles. A seguir são apresentados os sistemas: 
� sistema de EAD 

à determina as diretrizes gerais de toda a estrutura envolvida no processo de 
criação/execução/manutenção da EAD, podendo conter vários subsistemas 
(programa educacional, material didático, finanças, etc); 

� sistema de planejamento do programa 
à visa chegar a uma solução para uma necessidade educacional. É neste sistema 

que se identifica o perfil do aluno e suas necessidades, se definem os 
objetivos do programa e a metodologia de ensino-aprendizagem a ser 
aplicada, e se listam os recursos disponíveis e as limitações do projeto. O 
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planejamento do programa especifica ainda a forma dos materiais, as mídias 
a serem utilizadas, o número de alunos, o tipo de avaliação, a forma de 
tutoria, a duração e o orçamento; 

à sugere alguns papéis envolvidos neste sistema: diretor pedagógico, 
especialista no assunto, tesoureiro, membros do departamento de EAD; 

� sistema de desenvolvimento de curso 
à baseando-se nas informações dos sistemas anteriores é feita a definição do 

tipo de curso a ser desenvolvido, dos objetivos (sintonizados com o 
programa) e da grade curricular ou das unidades componentes; 

� sistema de desenvolvimento de unidade 
à envolve o planejamento detalhado da estrutura de cada unidade. É indicado 

que a unidade trate todo o conteúdo a que se propõe, mantendo 
independência. Apresenta a sugestão de uma estrutura: título e número da 
unidade; sumário; introdução (objetivos, orientações e formas de estudo); 
corpo (atividades, símbolos e ilustrações) e fim da unidade. Faz parte 
também da responsabilidade de quem a está elaborando a seleção de 
ilustrações, de materiais e meios a serem utilizados, da formatação e 
diagramação; 

� sistema de planejamento da lição 
à para os casos em que a unidade for grande e necessitar ser subdividida em 

lições ou seções, observar a independência dos tópicos, o relacionamento 
com outras lições, a manutenção de objetivos e introdução, a finalização com 
exercícios e a inclusão de atividades na troca de assunto. 

Podemos destacar ainda algumas colocações feitas por Wolfram (1997) com relação 
à infra-estrutura dos cursos e à necessidade de testes do material instrucional como 
segue: 
� os alunos de cursos a distância requerem uma infra-estrutura administrativa 

robusta para apoiá-los, inclusive com serviços de orientação. Estas estruturas 
são: administração – responsável pela inscrição, distribuição dos materiais e 
manutenção dos registros adequados a esta modalidade; orientação a distância 
– abriga a tutoria e orientação em relação aos conteúdos e avaliação das 
atividades e aconselhamento – um dos sentimentos encontrados nos alunos a 
distância é o isolamento, gerando uma ansiedade que demanda aconselhamento 
pessoal durante o período do curso; 

� a fase de testes do material instrucional serve para determinar sua adequação à 
proposta do curso e para verificar quão motivadores são e se respondem às 
necessidades do estudante com relevância no contexto social de aplicação. A fase 
de testes solicita a participação das pessoas envolvidas no processo: estudantes, 
professores, tutores, monitores e especialistas no conteúdo e em EAD, visando a 
um retorno de informações abrangentes a respeito do material instrucional. 

2.1.5.5 Modelo de Bates 

Em Peniche (2003) é apresentado o modelo ACTIONS de Anthony Bates, elaborado 
para tomada de decisões em EAD. ACTIONS é abreviatura (em inglês) das sete 
variáveis componentes do modelo: acesso (access); estrutura de custos (cost structure); 
ensino-aprendizagem (teaching and learning); interação e facilidade de uso 
(interactivity and user-friendliness); organização (organization); novidade (novelty); e 
velocidade de desenvolvimento (speed of development). Estas variáveis, embora 
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demandem decisões individuais, não são independentes e as definições feitas para uma 
podem impor restrições às demais. A seguir apresentamos uma breve descrição para 
cada parâmetro do modelo, buscando identificar as decisões a serem tomadas: 
� acesso – identificar o nível de acesso a uma tecnologia em particular e se esta é 

acessível pelos professores e alunos ou um grupo que deseje atingir, para 
responder a pergunta: “Quem pode acessar?”; 

� estrutura de custos – determinar os custos envolvidos no processo incluindo o 
custo para cada tecnologia e para o participante. A estrutura de custos deve 
considerar os gastos de investimento, de operação, de produção de materiais de 
acordo com a tecnologia escolhida, para a instituição e para o estudante; 

� ensino-aprendizagem – com base nas informações sobre o perfil do público que 
se quer atingir, suas necessidades e interesses e no programa educacional que se 
pretende implantar, as perguntas devem ser respondidas na seqüência que se 
apresenta: “Qual teoria de aprendizagem é necessária?”, “Que enfoques 
instrucionais cobrirão melhor nossas necessidades de aprendizagem?”, “Qual a 
melhor tecnologia para suportar o modelo de ensino-aprendizagem que 
escolhemos?”; 

� interação e facilidade de uso – aborda a interação entre todos os participantes 
(aluno-tutor, aluno-aluno, tutor-tutor) e entre o homem e o meio. Busca 
identificar o tipo de interação permitida pela tecnologia escolhida, sua facilidade 
de uso e como são as curvas de aprendizagem de um software ou de uma 
interface, visando ao balanceamento e evitando a sobrecarga; 

� organização – quais são os requerimentos organizacionais e quais as barreiras 
burocráticas que terão de ser superadas para que uma tecnologia possa ser 
utilizada com êxito na educação? Esta pergunta visa montar estratégias para 
implantação de acordo com a realidade de cada instituição; 

� novidade – visa determinar as inovações que a adoção de determinada 
tecnologia podem trazer para o programa. É a variável de menor importância no 
modelo ACTIONS; 

� velocidade de desenvolvimento – quanto tempo necessitamos para montar 
cursos com a tecnologia escolhida? Como se podem atualizar os materiais? Essas 
perguntas estão ligadas ao tempo que dispomos e à tecnologia de 
desenvolvimento que estamos usando, lembrando que o mais rápido nem sempre 
é o melhor. 

2.1.6 Considerações sobre EAD 
A EAD é um vasto campo a ser explorado, seja na parte pedagógica ou nas 

tecnologias de apoio à autoria e ao processo de ensino-aprendizagem durante a 
execução dos cursos. Nesta dissertação estamos particularmente interessados em como 
se dá o processo de construção dos cursos para EAD, desde as habilidades e 
competências dos autores dos cursos até os modelos para sua construção. O enfoque 
principal é a autoria na qual pode-se observar, pelo estudo realizado, estão envolvidos 
profissionais da educação, computação, psicologia, comunicação social, etc, 
culminando em uma equipe multidisciplinar envolvendo membros não vinculados a 
uma única unidade na instituição ou até de outras organizações, com metodologia de 
trabalho participativa. A participação, neste caso, busca a contribuição coletiva a partir 
das experiências, habilidades e competências dos membros da equipe, constituindo um 
processo cooperativo de trabalho. 
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Considerando-se, então, na proposição desta dissertação, que o processo de 
elaboração de cursos para EAD, com seu material educacional, se dá por meio de 
equipes multidisciplinares em trabalho cooperativo, segundo um modelo de construção 
de curso específico para esta modalidade educacional.  

2.2 Cooperação 

Cooperação, segundo Godart (1999a), é a ação conjunta e coordenada em busca de 
objetivos comuns. Em Fucks et al. (2002), é definida como a operação conjunta dos 
membros do grupo no espaço compartilhado visando à realização das tarefas 
gerenciadas pela coordenação. Acrescenta, ainda, que os indivíduos cooperam 
produzindo, manipulando e organizando informações, construindo e refinando objetos 
de cooperação, como documentos, planilhas, gráficos, etc. 

A cooperação tem vários benefícios, tais como: eficiência – a cooperação minimiza 
os esforços gastos no alcance dos objetivos; ampliação da capacidade – permite atingir 
objetivos que não seriam possíveis no âmbito individual, mas que um grupo pode 
realizar; sinergia – possibilita ao grupo alcançar alternativas de solução diferentes 
daquelas que obteriam individualmente. A desvantagem é que demanda tempo e 
esforços adicionais, principalmente de coordenação (GODART 1999a). 

Neste trabalho a cooperação refere-se a equipes, ao trabalho cooperativo e à 
abordagem tecnológica de apoio aos seus membros, assuntos que serão abordados nas 
subseções seguintes. 

2.2.1 Equipes Virtuais 
Na era da informação surgem equipes2 que trabalham além das fronteiras do espaço, 

tempo e limites organizacionais, estabelecendo suas ligações por meio da tecnologia de 
comunicação, formando o que Lipnack & Stamps (1997) denominam de equipes 
virtuais. 

Steinfield, Jantg e Pfaff (1999) consideram que qualquer equipe que tenha membros 
que estão em locais diferentes é uma equipe virtual. Já para Cantu (1997) as equipes 
virtuais mantêm a definição de equipe com alguns componentes adicionais que as 
caracterizam: os membros da equipe estão separados fisicamente; a equipe pode ser 
composta com membros de organizações diferentes ou de partes distintas da mesma 
organização e o tempo que a equipe permanece constituída depende de cada projeto. 

As equipes virtuais apóiam-se em três fatores fundamentais: pessoas, objetivos e 
ligações. As pessoas que compõem as equipes são independentes, com autoconfiança e 
com significativa autonomia fundamentada na confiança mútua. O papel de líder pode 
ser assumido por algum membro da equipe em determinados momentos do trabalho, 
pela diversidade técnica e administrativa, tornando a liderança informal e 
compartilhada. Os membros criam objetivos cooperativos que justificam a formação da 
equipe, empreendem tarefas interdependentes e levam à obtenção de resultados 
concretos mediante o trabalho da equipe. Já o que faz a distinção entre equipes virtuais e 
tradicionais (ou reais) são as novas formas de interações permitidas pela comunicação 
via meios tecnológicos (LIPNACK; STAMPS, 2000). 

                                            
2 Uma definição para equipes geralmente aceita, conforme Gould (1997), é a de Katzenback e Smit que a 

conceituam como um pequeno número de pessoas com habilidades complementares que estão 
comprometidas com metas e objetivos comuns e se sentem mutuamente responsáveis pelo trabalho. 
Além de responsabilidade e comprometimento, para terem sucesso, as equipes precisam de coesão, 
dinamismo, boa comunicação e boa liderança. 
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O desenvolvimento da comunicação eletrônica e da tecnologia digital está 
contribuindo para a efetividade das equipes virtuais, abrindo possibilidades de 
interações (em tempo real ou não) que suprem a falta do contato face-a-face. Dentre as 
tecnologias que podem apoiar o trabalho do grupo, Cantu (1997) destaca a 
videoconferência, teleconferência, os softwares de groupware, newsgroups, bulletin 
boards (quadros de anúncios), correio eletrônico, voice mail (correio de voz), fóruns de 
discussão, etc. 

Outros fatores contribuem significativamente para a efetividade das equipes virtuais, 
iniciando com o planejamento e o projeto organizacional, seguidos da interação na 
equipe e a manutenção dos membros informados e atualizados sobre o projeto no qual  
participam, sendo a coordenação feita por meio de tecnologia. Estes alicerces, além das 
competências dos membros e dos relacionamentos de confiança desenvolvidos por meio 
das interações, são a chave do sucesso das equipes virtuais, demonstrando que só a 
tecnologia não é o bastante, o padrão de comportamento das pessoas é que define seus 
relacionamentos (LIPNACK; STAMPS, 2000; LEHTO; MARTTIIN, 2000). 

A criação de equipes desta natureza, segundo Cantu (1997), deve considerar os 
seguintes aspectos: 
� confiança – o sentimento de confiança no grupo pode ser abalado por conter 

pessoas de diferentes locais, culturas e conhecimento técnico; 
� expectativas – sem os parâmetros existentes nas organizações presenciais, as 

equipes virtuais necessitam de diretrizes que indiquem onde estão e para onde 
não devem ir; 

� diferenças culturais – sem o ajuste das diferenças culturais, a produtividade e a 
vontade para o trabalho conjunto podem ficar prejudicadas; 

� trabalho coordenado – equipes virtuais necessitam de tecnologia de 
comunicação e computadores para compartilhar informações e colaborar sem a 
necessidade de encontros face-a-face, reduzindo com isto o tempo e o dinheiro 
gasto em viagens; 

� dinâmica do grupo – equipes virtuais geralmente trabalham via telefone ou 
computador, com poucos ou nenhum encontro face-a-face, o que torna mais 
difícil seu gerenciamento e deixa o grupo mais suscetível a interpretações 
equivocadas sobre as idéias e colocações de cada um dos membros; 

� liderança – a liderança deve influenciar as pessoas do grupo mesmo sem ter o 
contato visual periódico, e gerenciar os fatores que podem gerar colisão de curso 
entre os membros da equipe de forma pró-ativa,  sem com isso criar privilégios. 
O favorecimento de alguns, seja por questões culturais, organizacionais ou 
técnicas, pode reduzir a produtividade e dificultar a coordenação. 

As equipes, virtuais ou reais, são constituídas por razões diversas que são traduzidas 
na sua missão, a qual representa a razão de ser da equipe. É de extrema importância que 
essa missão seja claramente definida e conhecida por seus membros (GOULD, 1997). 
Cada membro tem um papel a desempenhar e uma responsabilidade a cumprir, tornando 
essencial o estabelecimento de diretrizes para a tomada de decisão e para o 
comportamento da equipe, de acordo com sua missão. As diretrizes podem ser 
representadas por normas ou código de conduta ou ainda por código de cooperação. 

As normas, código de conduta ou código de cooperação representam as regras da 
equipe e podem ser determinadas, desenvolvidas ou evoluir através do tempo, tendo sua 
validade assegurada se forem entendidas, seguidas e documentadas. Alguns exemplos 
de códigos de cooperação (diretrizes de comportamento), segundo Gould (1997): 
comparecer às reuniões e ser pontual; escutar e respeitar a visão dos demais; criticar 
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idéias, não pessoas; cumprir tarefas e horários; solucionar conflitos de forma 
construtiva; evitar conversas laterais que perturbem e todos serem responsáveis pelo 
progresso e pelo sucesso da equipe. Para equipes virtuais, acrescenta alguns elementos 
no código de cooperação, como a etiqueta, tempo de resposta via meio eletrônico, 
notificar os companheiros quando estiver ausente por períodos maiores e disponibilizar 
a agenda de trabalho na Internet. A diretriz para a tomada de decisão pode ser o método 
de consenso, a decisão pelo gerente ou a regra majoritária. De qualquer forma, é 
importante decidir e documentar. 

2.2.2 Comportamentos Cooperativos 
Para Labidi & Hammoundi (1998) a cooperação é primeiramente a adoção de uma 

atitude (um comportamento cooperativo) compartilhada por um conjunto de agentes 
executando uma tarefa. Esta atitude reflete um comportamento social que pode 
caracterizar a equipe trabalhando de forma cooperativa ou não, de acordo com o 
requerimento da tarefa ou com os objetivos do projeto. Alguns desses comportamentos 
estão a seguir descritos (LABIDI; HAMMOUNDI, 1998; SILVA, 2002; LAKATOS, 
1999): 
� assistência – um membro da equipe é designado para executar uma tarefa, 

porém, dependendo das exigências do trabalho, outros membros podem ajudá-lo. 
Neste caso a cooperação acontece na medida em que outros membros são 
solicitados para auxiliar o responsável pela tarefa; 

� negociação – a troca de idéias e opiniões entre os membros da equipe e o 
compartilhamento de artefatos busca encontrar soluções para resolução de 
problemas, somente ocorrendo a intervenção de coordenador ou gerente se o 
consenso não for obtido. A cooperação está presente neste comportamento, não 
ocorrendo execução individual e sim coletiva da tarefa; 

� complementação – os membros executam tarefas diferentes que constituem 
etapas para se alcançar um objetivo comum. Cada uma destas tarefas mantém 
dependência em relação às demais, ou seja, a conclusão de uma tarefa habilita à 
tarefa seguinte, caracterizando também um comportamento cooperativo; 

� competição – a partir da distribuição de uma tarefa para todos os membros do 
grupo, eles tentam realizá-la de forma individual com concorrência. O fato de 
existir concorrência não implica necessariamente desconforto para a equipe, mas 
seus participantes não trabalham cooperativamente; 

� co-ação – os membros da equipe trabalham de forma individual, porém sem 
competirem entre si, sendo estabelecidos alguns critérios para a resolução da 
solução a ser implementada. Neste caso existe um grupo, mas não há 
cooperação. 

� co-opetição – neste comportamento os membros chegam à solução que é 
consenso da equipe, porém a execução é realizada individualmente de forma 
competitiva (cada um busca encontrar a melhor solução), ou seja, cada membro 
executa a tarefa de forma individual e a melhor solução é escolhida em consenso 
com o grupo, combinando competição e negociação. Este comportamento pode 
ser ilustrado por duas empresas que disputam o mesmo mercado e resolvem 
cooperar entre si, seja para reduzir custos ou para compartilhar conhecimentos 
tecnológicos ou mercadológicos, de forma que ambas se beneficiem. 

Em Godart et al. (2000) alguns padrões de comportamento são sugeridos a partir das 
seguintes características: a interação entre as tarefas geralmente ocorre pela troca de 
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artefatos, que representam a concretização das idéias humanas; os agentes que 
distribuem os artefatos, em muitos casos esperam um retorno (feedback) dos demais 
agentes participantes do processo cooperativo; e a interação de forma cooperativa em 
muitos casos gera várias versões do mesmo artefato, com o intuito de prover melhorias 
respeitando os objetivos do processo, chegando a uma versão de consenso entre os 
agentes. A generalização destes comportamentos leva à identificação de padrões de 
cooperação, sendo destacados os três mais característicos (GODART et al., 2000): 
� produtor/consumidor – neste padrão uma atividade é a responsável pela 

modificação de um artefato e a outra pelo recebimento para leitura e utilização 
em seu trabalho. Produtor e consumidor podem ter visões de diferentes versões, 
mas o consumidor deve acessar a versão final do artefato disponibilizado pelo 
produtor; 

� desenvolvedor/revisor – uma atividade (desenvolvedor) produz o artefato e 
outra (revisor) revisa uma ou várias versões do mesmo artefato; 

� escrita cooperativa – duas atividades seguem o padrão de escrita cooperativa se 
elas desenvolvem duas versões complementares do mesmo artefato e mesclam 
suas modificações antes de concluir. Elas podem tornar visíveis alguns 
resultados intermediários de seu trabalho antes de concluí-lo. 

A complexidade humana em relação ao seu comportamento social é refletida no 
trabalho em equipe e conseqüentemente influencia as tecnologias que se propõem a 
apoiar grupos de trabalho, levando à identificação de comportamentos sociais a serem 
considerados pelos projetistas de ferramentas voltadas ao trabalho em grupo, em 
especial ao trabalho cooperativo visando a qualidade e agilidade nos processos. 

2.2.3 Trabalho Cooperativo Apoiado por Computador 
Segundo Souza (1996), o termo trabalho cooperativo foi originado por economistas 

na metade do século XIX, para designar o trabalho envolvendo diversos participantes. A 
concepção do trabalho cooperativo apoiado por redes de computadores locais ou de 
longa distância passou a chamar atenção a partir de pesquisas na área de automação de 
escritório na década de 70, principalmente pela necessidade das organizações em 
aumentar sua produtividade e à identificação de que a maior parte do trabalho nestes 
locais é feita em grupo (BOFF, 2000).  

A cooperação entre grupos de pessoas por meio de tecnologia computacional tem 
incentivado pesquisas na área de trabalho cooperativo suportado por computador, 
conhecido como CSCW (Computer Supported Cooperative Work), no sentido de 
possibilitar essa cooperação.  

O desenvolvimento de sistemas CSCW, devido à sua complexidade, envolve 
aplicações e conceitos de áreas da ciência do comportamento e vários campos da ciência 
da computação como interação homem-máquina, redes, sistemas operacionais, banco de 
dados, hipermídia, multimídia e inteligência artificial. A contribuição de áreas como 
psicologia, sociologia, antropologia e administração para o aprimoramento do trabalho 
em grupo e cooperativo é relevante por reconhecer-se a necessidade de realizar estudos 
sobre o comportamento social dos grupos. Estas contribuições servem de base para 
geração de sistemas mais apropriados e condizentes com a realidade (SOUZA, 1996; 
MACEDO; PIMENTEL; FORTES, 1999; PINHEIRO, 1999; BOFF, 2000).  

Sendo uma área multidisciplinar, a discussão em torno de termos afins, como 
groupware e do próprio escopo de CSCW, gerou divergências. Atualmente é bem aceito 
o entendimento do termo groupware como sendo sistemas computacionais que provêm 
espaço de trabalho compartilhado para apoio a grupos de pessoas engajadas em uma 
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tarefa ou objetivo comum (ELLIS; GIBBS; REIN, 1991). Já CSCW trata do 
entendimento da natureza e das características do trabalho cooperativo visando obter 
subsídios para projetar tecnologias computacionais de suporte adequadas. Em síntese, os 
fatores humanos do trabalho em grupo são objeto de pesquisa da área de CSCW visando 
ao projeto e à especificação do suporte computacional para a área de groupware, 
voltada para o desenvolvimento de tecnologia de software e hardware para apoiar este 
processo (RAPOSO; MAGALHÃES; RICARTE, 1999; BOFF, 2000). 

A expansão dos sistemas CSCW leva sua aplicabilidade também à área educacional, 
embora não tendo sido projetados para este fim e sim para tratar da cooperação entre 
grupos de trabalho. Os ambientes computacionais colaborativos voltados ao ensino-
aprendizagem em grupo denominam-se CSCL (Computer Supported Collaborative 
Learning). Alguns autores consideram CSCL como uma subdivisão de CSCW mesmo 
tendo seu foco na educação, por apresentarem algumas atividades do trabalho 
cooperativo e agregarem funcionalidades associadas ao ensino-aprendizagem 
(SANTORO; BORGES; SANTOS, 1998; NITZKE et al., 1999; MACEDO; 
PIMENTEL; FORTES, 1999). 

As pesquisas na área de CSCW originam vários sistemas e protótipos de domínio 
público desenvolvidos para a Internet, incluindo sistemas de conferências, de 
videoconferência, de mensagens, de reunião, de co-autoria, de workflow e sistemas que 
trabalham com realidade virtual. Segundo Bentley et al. (1997), a Web é o primeiro 
exemplo de uma plataforma global, independente, com tecnologia de sistemas, 
distribuído, habilitando o desenvolvimento de sistemas CSCW. Neste cenário a área de 
CSCL tem crescido significativamente, apresentando uma gama de ambientes com o 
intuito de apoiar o processo de aprendizagem promovendo a colaboração e com suporte 
computacional. 

2.2.3.1 Classificação 

Diversas sugestões de classificação para sistemas CSCW, tentando posicionar a 
tecnologia na complexidade social, organizacional e cultural do homem e suas 
características de trabalho em grupo, são apresentadas por autores que levam em 
consideração aspectos temporal e espacial, funcionalidades, previsibilidade e tamanho 
do grupo. 

Quanto à classificação em relação ao tempo e ao espaço em que ocorrem os 
encontros cooperativos, salienta-se: o aspecto temporal trata as formas de interação do 
grupo levando em conta a participação simultânea dos seus membros para interação 
síncrona e a presença em tempos não coincidentes para interações assíncronas; já a 
dimensão espacial verifica a distribuição geográfica dos participantes, que podem estar 
em um mesmo local ou em locais diferentes (remotos ou distantes), interligados por 
redes de computadores (SOUZA, 1996; NITZKE et al. 1999; PINHEIRO, 2001). 

Outra taxionomia proposta considera as funcionalidades nos sistemas CSCW para 
classificá-los (MACEDO; PIMENTEL; FORTES, 1999; NITZKE et al. 1999): 
� sistemas de mensagens – apresentam suporte a trocas de mensagens textuais 

síncronas (trocas de informações ocorrem em tempos coincidentes) e assíncronas 
(trocas de informações ocorrem em tempos diferentes) entre os participantes do 
grupo de cooperação; 

� sistemas de co-edição ou editores colaborativos – geralmente utilizados pelo 
grupo para editar textos e gráficos conjuntamente, sendo compostos por editores 
multiusuário. Os editores podem ser assíncronos (a maioria) e síncronos; 
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� sistemas de coordenação – possibilitam a visualização das ações do indivíduo e 
de seus companheiros de trabalho. Objetivam o gerenciamento de tarefas 
complexas e inter-relacionadas com as respectivas informações envolvidas; 

� sistemas de suporte à reunião – objetivam apoiar as reuniões organizacionais e 
oferecem ambientes com alto suporte de hardware e software. Podem ser 
classificados em Sistemas de Suporte à Decisão (GDSS – Group Decision 
Support System) e salas eletrônicas, que têm sido usadas como sala de aula em 
momentos síncronos; 

� sistemas de conferência – se subdividem em sistemas de conferência 
assíncronos, sistemas de conferência síncronos, teleconferências e 
videoconferências. 

Grudin (apud NITZKE et al. 1999) inclui na classificação tempo/espaço uma outra 
categoria que leva em conta a previsibilidade, ou seja, considera que o local e/ou 
momento no tempo podem ser determinados ou não. Já Nunamaker (apud NITZKE et 
al. 1999) propõe mais uma dimensão na classificação tempo/espaço, transformando-a 
em tempo/espaço/tamanho. 

2.2.3.2 Características 

As características encontradas na literatura sobre sistemas CSCW, em relação à sua 
funcionalidade, nem sempre estão presentes em todos os sistemas cooperativos. 
Algumas são de extrema importância, outras são desejáveis, variando de acordo com o 
propósito a que o sistema se destina (MACEDO; PIMENTEL; FORTES, 1999). 

Algumas características dos sistemas CSCW (MACEDO; PIMENTEL; FORTES, 
1999, FUKS; RAPOSO; GEROSA, 2002; SANTORO; BORGES; SANTOS, 2003): 
� comunicação -  faz com que o trabalho em grupo flua com eficiência, 

permitindo a transmissão de informações, a troca de idéias e a discussão de 
temas para embasamento na tomada de decisões contribuindo para o crescimento 
do grupo e de cada participante individualmente. A comunicação via computador 
pode se dar de forma síncrona ou assíncrona, de acordo com momento do 
recebimento ou comunicação das mensagens enviadas; 

� compartilhamento de informações - evita redundância de atividades, 
inconsistências, posicionando todos os membros do grupo a respeito das 
atividades dos seus colegas e posicionando a sua no contexto; 

� compartilhamento de espaços de trabalho - a lousa ou a tela de um 
computador é considerada um espaço de trabalho, permitindo que as pessoas 
exponham (escrevam) suas opiniões, idéias, etc, e os demais membros do grupo 
possam vê-las; 

� controle de objetos - quando da necessidade de compartilhamento de objetos 
pelo grupo, a coordenação e o controle de acesso são importantes para garantir a 
integridade dos objetos manipulados; 

� organização e entendimento do processo de trabalho - a partir de um objetivo 
comum, o grupo deve planejar suas atividades, chegar a um consenso sobre a 
realização das tarefas, dando início ao processo de produção; 

� coordenação – visa contribuir para o alcance dos objetivos do grupo 
gerenciando as interdependências entre as tarefas e o acompanhamento do 
desenvolvimento das atividades de cada participante, evitando tarefas repetidas 
ou conflitantes. É responsável pela manutenção da harmonia no grupo; 
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� percepção (awareness)  - envolve a percepção de ações relevantes e eventos 
importantes realizados pelos participantes envolvidos na cooperação, 
contextualizando as atividades do grupo (PINHEIRO, 2001). Deve-se prever 
quais informações de percepção são relevantes, quando ocorrem os eventos e 
quando se dá sua apresentação, onde elas podem ser obtidas ou geradas, como as 
informações são apresentadas e como dar aos indivíduos o controle sobre elas, e 
qual a quantidade de informações que deve ser apresentada, evitando seu excesso 
ou sua falta; 

� memória de grupo – armazena os eventos acontecidos durante a execução das 
atividades, registra as interações do grupo. As informações de percepção 
persistentes contribuem para formar a memória do grupo. 

2.2.3.3 Aplicabilidade de Sistemas CSCW 

As pesquisas na área de CSCW originam vários sistemas e protótipos de domínio 
público desenvolvidos para a Internet, incluindo sistemas de conferências, de 
videoconferência, de mensagens, de reunião, de co-autoria, de workflow e sistemas que 
trabalham com realidade virtual (MACEDO; PIMENTEL; FORTES, 1999; PINHEIRO, 
1999; SOUZA, 1996).  

As tecnologias de informática e comunicação facilitam a ruptura das atuais formas 
de organização das instituições de ensino e possibilitam a reformulação do trabalho 
pedagógico, ampliando as formas tradicionais de transmissão do saber (MARTINS; 
YMIRACY, 2001). O impacto destas tecnologias na área educacional vem 
acompanhado pelo desenvolvimento de aplicações com cenários inovadores apoiados 
em diferentes formas de educação baseada na Web (SANTOS, 1999). 

Atualmente tem se destacado a aprendizagem colaborativa que trata da 
aprendizagem promovida por meio de esforços colaborativos entre estudantes com 
auxílio do professor, trabalhando em uma determinada tarefa que faz parte de um 
objetivo comum. Esta perspectiva educacional pode ser apoiada pelos sistemas 
colaborativos que têm por premissa a comunicação (promovendo a interação e 
comunicação entre usuários) e a colaboração entre os participantes de um curso (aluno e 
professor) (MACEDO; PIMENTEL; FORTES, 1999). 

Neste cenário, a área de CSCL tem crescido significativamente, apresentando uma 
gama de ambientes com o intuito de apoiar o processo de aprendizagem, promovendo a 
colaboração e com suporte computacional (SANTORO; BORGES; SANTOS, 2003). 
Alguns sistemas CSCW são também utilizados no processo de aprendizagem, apesar de 
não terem sido construídos com este propósito (MACEDO; PIMENTEL; FORTES, 
1999).  

Com o intuito de demonstrar a utilização dos sistemas nas áreas citadas, serão 
apresentados a seguir alguns exemplos de ambientes, sistemas e frameworks seguidos 
de uma sucinta descrição de sua aplicabilidade. 

Sistemas CSCL e CSCW voltados para a educação: 
� HM-Card - permite a construção e armazenamento de cursos, formando um 

repositório de courseware. É composto de editores independentes (HM-Carde 
Editor, HM-Carde Linker , HM-Viewer) permitindo a reutilização de conteúdo. E 
a cooperação é feita por meio de newsgroups e e-mail (SANTOS, 1999); 

� LearningSpace - ambiente para desenvolvimento e entrega de cursos, composto 
de agenda, centro de mídia, sala de curso, descrição dos participantes e 
gerenciador de avaliação (SANTOS, 1999); 
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� Virtual-U - possibilita a criação de cursos em browser Web, estruturado com 
sistema de conferência, ferramenta de estruturação de curso, livros de grau e 
ferramentas de administração do sistema (SANTOS, 1999); 

� WebCT - permite a criação de ambientes educacionais via Web, disponibilizando 
ferramentas como chat, acompanhamento do progresso do estudante, 
organização de projeto em grupo, auto-avaliação, controle de acesso, ferramentas 
de navegação, investigações automarcadas, correio eletrônico, geração de índice 
automático, calendário de curso, home pages dos alunos e pesquisas do conteúdo 
do curso. Apresenta quatro classes de usuários (administrador, projetista, monitor 
e aluno) na composição e visualização do curso (SANTOS, 1999; BOFF, 2000); 

� AulaNet - ambiente para criação e implementação de cursos baseados na Web 
que incorpora aspectos de comunicação, coordenação. Os cursos criados 
enfatizam a cooperação entre os aprendizes e entre o aprendiz e o docente. Uma 
de suas premissas é que os cursos devem usar mecanismos semelhantes aos de 
uma sala de aula convencional, sendo incrementados com os disponíveis no 
ambiente Web, facilitando a transição do convencional para o virtual. Estão 
disponíveis correio eletrônico, listas de discussão, grupos de discussão, sessões 
de chat e videoconferência, para garantir a interatividade (FUKS; RAPOSO; 
GEROSA, 2002); 

� TelEduc – ambiente cujo objetivo é viabilizar o trabalho colaborativo entre os 
alunos, e entre alunos e formadores. Tem como elemento central a atividade. Isso 
possibilita a ação onde o aprendizado de conceitos acontece a partir da resolução 
de problemas, com o subsídio de diferentes materiais didáticos como textos, 
softwares, referências na Internet, dentre outros, que podem ser disponibilizados 
ao aluno. Oferece diversas ferramentas de comunicação (chat, correio 
eletrônico), interação (grupos de discussão, mural) e disponibilização de material 
(ROCHA, 2002); 

� SASHE (Sistema de Autoria e Suporte Hipermídia para Ensino) – ambiente de 
autoria e navegação de hiperdocumentos. Seu suporte à autoria permite a criação 
de hiperdocumentos com vários níveis de aninhamento. Permite a confecção de 
roteiros sobre hiperdocumentos, previamente construídos por um ou mais 
autores, possibilitando um equilíbrio entre o controle do aluno e do sistema 
(PANSANATO, 1999); 

� Habanero - por ser um framework, permite o desenvolvimento e a customização 
de ambientes, integrando um conjunto de ferramentas disponíveis. Pode ser 
utilizado para atividades de ensino, embora tenha sido desenvolvido para 
trabalho cooperativo. É estruturado com ferramentas cooperativas fazendo parte 
de uma biblioteca e permite o compartilhamento de objetos Java, gráficos, dados, 
som e vídeo ao vivo (SANTOS, 1999); 

� BELVEDERE - groupware em rede para suporte à discussão de teorias 
científicas, apoiado nos conceitos de colaboração. Pode ser usado de forma 
síncrona ou assíncrona pelos estudantes (SANTORO; BORGES; SANTOS, 
1998); 

� CaMILE - Collaborative and Multimedia Interactive Learning Environment – 
ambiente assíncrono que visa a estimular a aprendizagem colaborativa com 
acessos via browser Web (SANTORO; BORGES; SANTOS, 1998); 

� CSILE - Computer-Supported Intentional Learning Environments – ambiente 
multimídia formado por uma base de dados coletiva, a partir de formulações dos 
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estudantes. Embora destaque a cooperação, este processo é de responsabilidade 
de estudantes e tutores (SANTORO; BORGES; SANTOS, 1998); 

� NICE - Narrative, Immersive, Constructionist/Collaborative Environments – 
voltado para a construção de ambientes virtuais de aprendizagem focando teorias 
de narrativa, construcionismo e colaboração para crianças (SANTORO; 
BORGES; SANTOS, 1998); 

� WebSaber – ambiente voltado para resolução cooperativa de problemas. Baseia-
se no modelo de hipertexto apoiado por um editor cooperativo, um bloco de 
notas e em ferramentas da Internet para cooperação e comunicação. Utiliza a 
metáfora de uma sala de reunião (meeting room) para as interações entre alunos e 
tutores na busca pela resolução dos problemas. Por oferecer suporte à tutoria, 
diferencia-se de ambientes similares (SANTOS, 1999); 

� ZEBU – é um groupware desenvolvido para apoiar o aprendizado colaborativo 
baseado em projetos na Internet. Permite aos estudantes construírem páginas 
Web, organizando-as automaticamente em grupos de projetos. Os professores 
podem criar objetos que facilitem a representação do conhecimento, estimular as 
discussões e disponibilizar informações (SANTORO; BORGES; SANTOS, 
2003). 

2.2.4 Considerações sobre Cooperação em EAD 
Neste trabalho busca-se identificar os aspectos que influenciam a cooperação, com 

enfoque nas equipes de autoria de cursos para EAD. São apontadas as necessidades e 
características destas equipes, os comportamentos e as relações estabelecidas, quando se 
vislumbra que seus membros ajam conjuntamente rumo à realização de objetivos 
comuns. A forma e as características das equipes de autoria e da própria EAD as 
colocam como equipes virtuais trabalhando cooperativamente, estabelecendo os 
principais requerimentos de apoio para sua efetividade, que são: 
� estabelecimento de diretrizes para a tomada de decisão; 
� estabelecimento de diretrizes para o comportamento do grupo; 
� organização e planejamento do trabalho; 
� definição clara dos objetivos e de sua razão de ser; 
� definição clara dos papéis e responsabilidades de cada membro; 
� interações assíncronas; 
� interações síncronas em períodos de intensa discussão; 
� plataforma tecnológica compatível entre os membros do grupo; 
� tecnologias de informação e comunicação; 
� manutenção dos membros da equipe informados e atualizados sobre o projeto no 

qual participam; 
� desenvolvimento de relacionamentos de confiança. 
Os comportamentos cooperativos direcionam a construção coletiva suscitando a 

cooperação pela coordenação das atitudes do grupo, visto que o padrão de 
comportamento social das pessoas define seus relacionamentos. A postura cooperativa 
identificada como salutar às equipes de autoria em EAD é traduzida nos padrões de 
comportamento que são negociação e assistência, além dos padrões de cooperação 
desenvolvedor-revisor e escrita cooperativa, direcionando a estrutura dos sistemas 
computacionais. 
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As funcionalidades cooperativas advêm de CSCW e tratam as diversas questões 
relativas às interações humanas e aos artefatos produzidos. Caracterizando as principais 
funcionalidades para autoria de curso, temos: 
� comunicação; 
� coordenação; 
� controle; 
� compartilhamento de informações e do espaço de trabalho; 
� organização e entendimento do processo; 
� informações de percepção; 
� memória de grupo. 
As equipes de autoria e seus requerimentos, as funcionalidades e os comportamentos 

cooperativos citados embasam a cooperação na proposta de autoria cooperativa de 
cursos para EAD, tratada no próximo capítulo desta dissertação. 

2.3 Workflow 

Esta seção apresenta aspectos relativos à tecnologia de workflow, visando ao 
entendimento desta técnica que, embora seja muito utilizada para modelagem de 
processos de negócios, tem-se apresentado como alternativa para outras áreas como 
comércio eletrônico e modelagem de cursos de educação a distância. 

2.3.1 Visão Geral 
O processo de workflow é tradicionalmente definido em termos de escritórios, mas 

os mesmos princípios e ferramentas podem ser aplicados em outras áreas. A 
automatização dos sistemas de workflow permite aos gerentes concentrarem-se nos 
assuntos relativos ao negócio, liberando-os da rotina de distribuição e controle da 
execução das tarefas; evita que o trabalho seja protelado; documenta formalmente os 
procedimentos; designa o melhor recurso (humano ou de máquina) para cada tarefa com 
definição de prioridades e habilita o processamento paralelo facilitando a execução de 
atividades concorrentes (PLESUMS, 2002). 

Em 1996 a WfMC (Workflow Management Coalition)3 publicou um glossário 
relativo a workflow que o define como a automação total ou parcial de um processo de 
negócio, durante o qual documentos, informações ou tarefas são passadas de um 
participante para outro de acordo com um conjunto de regras processuais.  Nesta época 
o principal benefício era a automatização da entrega do trabalho. Atualmente, com o 
amadurecimento da tecnologia, o próprio processo está automatizado (ALLEN, 2001). 

Processo, segundo a Workflow Management Coalition (1999), é um conjunto de 
atividades, normalmente contextualizadas em uma estrutura organizacional com 
definições de papéis e relacionamentos que, coletivamente, realizam um objetivo em 
comum. Hoje em dia grande parte das máquinas (engines) de workflow tratam séries de 
processos complexos, podendo determinadas condições ser administradas pelo próprio 
sistema de workflow. Desta forma, um processo pode ser composto por processos 
manuais e automatizados. A atual automatização do trabalho aumenta a produtividade e 
facilita a criação de organizações virtuais, contribuindo para a revolução do comércio 
                                            
3 Organização internacional fundada em 1993 com o intuito de promover e desenvolver o uso de 

workflow, estabelecendo padrões para terminologia de software, interoperabilidade e conectividade 
entre os produtos. 
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eletrônico (ALLEN, 2001). De forma similar, na área de educação a distância, técnicas 
de workflow são sugeridas como uma possibilidade para modelagem da autoria de 
cursos por estes conterem, além dos aspectos pedagógicos envolvidos, características de 
coordenação e controle das atividades dos autores (SIZILIO, 2000). 

Neste contexto entram os sistemas para gerência de workflow – WfMS (Workflow 
Management System) definidos, segundo Allen (2001), como sistemas que definem, 
criam e administram a execução do fluxo de trabalho, utilizando softwares que rodam 
em uma ou mais máquinas de workflow, a qual interpreta a definição do processo, 
interage com os participantes do workflow e invoca outras ferramentas ou aplicações. 

De acordo com Casati (1998), os WfMS enfrentam desafios tanto no nível 
conceitual como no técnico e no social. Conceitualmente, os WfMS necessitam suportar 
especificações de workflows por meio dos modelos conceituais expressivos e flexíveis, 
que facilitem o desenho e a reengenharia dos processos. Já no nível técnico, necessitam 
suportar processos distribuídos geograficamente, execução em sistemas heterogêneos, 
tratamento de falhas, recuperação e atomicidade na execução dos processos. Na 
perspectiva social entram as questões humanas relativas à familiarização, aceitação e 
frustração com a automatização dos processos via WfMS, e a resistência a mudanças 
que estes sistemas podem demandar. 

Outros elementos, ainda, fazem parte das definições relativas a workflow e são 
importantes na contextualização do assunto (AMARAL, 1997; CASATI, 1998; HEINL 
et al., 1999; WORKFLOW MANAGEMENT COALITION, 1999): 
� definição dos processos de workflow (workflow schemes) – são a representação 

formal dos processos de negócios. Estes esquemas (modelos) caracterizam-se 
pela decomposição do processo em subworkflows, fluxo de dados, dados, 
designação dos agentes para o workflow e aplicações que são desenvolvidas para 
executar workflow elementares; 

� instância – representa uma única ocorrência do processo ou da atividade no 
processo, ou seja, é a execução de um esquema de workflow em particular; 

� atividade ou tarefa – descreve um fragmento de trabalho que forma uma 
seqüência lógica dentro de um processo, contribuindo para o seu cumprimento. 
Envolve a interação com o usuário ou o participante do workflow ou pode ser 
executada usando recurso de máquina; 

� participante de workflow – também denominado de usuário, ator e agente. É o 
executor total ou parcial de uma instância de atividade. Pode ser um recurso 
humano ou um aplicativo de software; 

� papel – grupo de participantes que apresenta um conjunto de determinados 
atributos, qualificações e aptidões que o habilitam a executar as atividades 
relacionadas ao papel. A definição de papéis possibilita criar uma abstração em 
torno dos participantes, associando-se o papel à atividade ao invés do 
participante direto; 

� evento – algo que acontece ou ocorre em determinado momento de tempo; 
� trigger – (gatilho) um evento faz com que uma atividade ocorra ou seja 

disparada. O processo de disparo da atividade é chamado de triggering; 
� item de trabalho – do ponto de vista do participante de workflow, o item de 

trabalho significa a representação do trabalho a ser executado por ele no contexto 
de uma atividade em uma instância de processo; 
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� lista de trabalho – a lista de trabalho contém os itens de trabalho a serem 
executados por um participante ou por um grupo de participantes que 
compartilham a mesma lista; 

� conectores – descrevem as interações entre as tarefas e definem a estrutura do 
fluxo, sendo que cada tarefa pode ter somente uma conexão de entrada e uma de 
saída; 

� sincronismo – representação formal da interação das atividades (conexões) 
através do fluxo de controle de workflow. Estabelece dependência entre as 
atividades e especifica quais tarefas devem ser executadas em paralelo e quais 
devem ser prorrogadas até que cada atividade seja completada; 

� aplicação invocada – aplicação de workflow que é chamada pelo WfMS para 
automatizar, completa ou parcialmente, uma atividade ou ajudar um participante 
de workflow no processamento de um item de trabalho. 

Existe uma série de proposições acadêmicas e comerciais para workflow, estando os 
produtos sujeitos a soluções proprietárias, o que gera problemas em relação à integração 
dos sistemas, formação de profissionais e troca de produtos pelas organizações entre 
outros. Com o intuito de prover normas e padrões para a tecnologia de workflow, a 
WfMC propõe uma padronização internacional para componentes de workflow por meio 
do Modelo de Referência (PLESUMS, 2002).  

Algumas funcionalidades comuns, mesmo com todas as proposições existentes, são 
apresentadas nos WfMS (THOM; SCHEIDT; MOLZ, 2000; KHOSAFIAN; 
BUCKIEWICZ, 1995): 
� roteamento do trabalho – pré-definição da seqüência na qual as atividades 

serão executadas. Testes condicionais podem ser envolvidos na passagem de 
uma atividade para outra; 

� distribuição dinâmica do trabalho – determinação manual ou automática de 
quais atividades serão executadas e por qual participante. Normalmente o 
participante não é nominado, sendo somente definido o papel necessário à 
execução da atividade (BRITTO, 2001); 

� priorização de trabalho – a priorização ou ordem de execução do trabalho pode 
ser determinada dinamicamente com base em variáveis do workflow tais como 
tempo decorrido desde a criação da instância ou tamanho da fila de trabalho, etc; 

� acompanhamento do trabalho (ou monitoramento e controle) – a 
identificação do estado atual de processamento, o participante responsável no 
momento e o tempo de espera são variáveis que permitem o acompanhamento do 
processo; 

� geração de dados estratégicos – a integração dos sistemas de workflow com 
banco de dados permite que ao longo do tempo crie-se um conjunto de 
informações que beneficiem a organização, possibilitando a análise de 
desempenho dos processos, necessidade melhorias e/ou correções, etc; 

� garantia da integridade do processo – o uso de WfMS garante que as regras 
determinadas para o processo não serão desrespeitadas e que a atividade seguirá 
seu curso; 

� manipulação eletrônica de documentos – facilita o armazenamento, agiliza a 
pesquisa e assegura consistência. 
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2.3.2 Categorização 
O workflow a ser adotado depende do objetivo da organização. Um mesmo tipo pode 

ser usado para fins diferentes ou vários tipos podem ser usados em uma mesma 
organização para suprir suas necessidades. Existem várias propostas de segmentação, 
mas uma das mais usadas, segundo Allen (2001), é a seguinte: 
� workflow de produção – o objetivo do workflow de produção é a administração 

de um grande número de atividades similares para aumentar a produtividade, o 
que é alcançado com a automatização de tarefas repetitivas até o nível em que a 
presença humana seja requerida somente para tratar das exceções, ou seja, do que 
está fora do escopo pré-determinado nos processos; 

� workflow administrativo – a facilidade para definir processos é a ênfase deste 
tipo de workflow, onde a flexibilidade é mais importante que a produtividade, 
contrapondo-se ao workflow de produção; 

� workflow colaborativo – o foco de workflows colaborativos é o trabalho em 
equipe (pessoas realizando tarefas com um objetivo comum). Este workflow 
pode modelar várias interações em uma mesma atividade até que um consenso 
seja estabelecido, assim como pode requerer a retomada de atividades anteriores, 
fatos não considerados nos outros tipos de workflow. Atualmente o uso deste 
workflow é considerado elemento vital para muitos empreendimentos, assim 
como a Internet e a Web para comunicação das equipes; 

� workflow ad-hoc – são similares a workflows administrativos possuindo, 
contudo, características que permitam o tratamento de exceções ou situações 
únicas, não rotineiras (SILVA, 2000). 

Esta classificação não é rígida, existindo, por exemplo, alguns workflows de 
produção que permitem trocas dinâmicas em instâncias de processos individuais 
incorporando características de workflow ad-hoc (ALLEN, 2001). 

2.3.3 Modelagem de Workflow 
A especificação do workflow é o ponto inicial para o desenvolvimento de um 

WfMS, embora o segmento de modelagem (usada para capturar aspectos reais) dentro 
do desenvolvimento de sistemas de workflow não apresente um consenso e ainda não 
disponha de uma metodologia amplamente aceita e utilizada (AMARAL, 1997). Existe 
uma carência e poucos estudos se concentram em metodologias de desenvolvimento de 
sistemas de workflow. Existem várias propostas de modelos, que não suprem a carência 
em metodologias abrangendo todas as fases de desenvolvimento (HEINL et al., 1999). 

O modelo de Casati e Ceri demonstrou ser um dos mais completos, destacando 
como ponto forte sua integração com banco de dados (CASATI et al., 1995).  Este 
modelo parte da definição do workflow pelas atividades que envolvem a execução 
coordenada de múltiplas tarefas desempenhadas por entidades processadoras 
(participantes). Na modelagem são descritos os aspectos de cada tarefa e os 
participantes habilitados para sua execução. Estes aspectos servem para coordenar e 
controlar a execução e a relação entre as tarefas. O modelo utiliza a combinação de 
linguagem gráfica e textual para especificar o workflow. Através da linguagem gráfica 
são descritas a estrutura de tarefas e as conexões entre elas. 

Outros modelos também baseados em atividades são encontrados na literatura, como 
o modelo de gatilhos (trigger modelling) proposto por Stef Joosten (apud SIZILIO, 
2000), cujo propósito é descrever o comportamento dinâmico dos sistemas em termos 
de gatilhos que, convencionalmente, são modelados por redes de Petri. De acordo com 
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Aalst (apud SIZILIO, 2000), o uso de redes de Petri para modelar workflows favorece a 
formalização de conceitos (tarefas, recursos, etc), trazendo semântica ao workflow e ao 
WfMS. 

A WfMC desenvolveu o Modelo de Referência a partir da estrutura genérica de 
aplicações de workflow visando a interoperabilidade e conectividade entre os produtos. 
Este modelo está voltado para a arquitetura dos WfMSs e é composto por cinco 
interfaces4 (WORKFLOW MANAGEMENT COALITION, 1995). A interface 1 é 
responsável pela passagem das definições dos processos de uma ferramenta de 
modelagem externa para a máquina de workflow. Esta interface faz uso da linguagem 
XPDL (XML Process Definition Language) desenvolvida pela WfMC para 
representação dos processos em XML5 (Extensible Markup Language). A XPDL 
permite que qualquer ferramenta de modelagem importe um processo por ela descrito 
ou exporte, a partir de sua representação nativa, seu processo para XPDL, tornando 
possível a utilização por outras ferramentas. 

2.3.4 Considerações sobre Utilização de Workflow para Autoria Cooperativa em 
EAD 

As tecnologias de workflow envolvem diversos aspectos. O foco nesta dissertação é 
a modelagem de workflow, com o intuito de especificar um workflow da autoria 
cooperativa de cursos para EAD. Para tal, parte-se da proposta de Sizilio (2001), 
apresentada na próxima seção. O modelo de Sizilio utiliza o modelo de Casati et al. 
(1995) como base, o qual faz uso de uma linguagem gráfica para descrever a estrutura 
das tarefas e as conexões entre elas. Esta proposta possui experiências práticas de 
aplicação, que podem ser exemplificadas citando o trabalho de validação de Rizzi 
(2001), o projeto Tapejara (PEREIRA et al., 2000) e o ambiente cooperativo para 
autoria de cursos de EAD proposto em Pinheiro et al. (2002). 

Atualmente, existe a tendência de uso da linguagem XML. Entretanto, a linguagem 
gráfica tem seu uso facilitado pela visualização do processo modelado, através dos 
elementos gráficos, tornando-se mais compreensível. É possível, ainda, fazer um 
mapeamento do modelo gráfico com seus atributos para a linguagem XML, conforme 
apresentado em Pinheiro et al. (2002), onde um editor permite modelar um workflow 
graficamente, mapeando a especificação para XML. Deste modo pode-se usufruir os 
benefícios da linguagem gráfica mantendo a interoperabilidade. 

2.4 Modelagem de Workflow de Cursos para EAD 

A expansão de técnicas de workflow para outras áreas suscitou pesquisas voltadas 
também à área educacional.  A evidência da educação a distância, baseada nas 
tecnologias de comunicação e informação, trouxe necessidades diferenciadas das 
demais modalidades de educação. Um dos fatores a serem satisfeitos é a modelagem de 
cursos com seus aspectos pedagógicos e as necessidades de coordenação e controle das 
atividades dos autores e demais membros da equipe de trabalho (tutores, alunos, equipe 
tecnológica, etc). 

Em Sizilio (2000) são apresentados dois modelos de workflow para cursos de EAD: 
um para autoria de cursos e o outro para guiar a execução do curso por um aluno. O 

                                            
4 1 – ferramentas de definição dos processos; 2 – interface do usuário; 3 – aplicações invocadas; 4 – 
serviços de WfMSs externos; 5 – ferramentas de administração e monitoramento. 
5 Linguagem proposta pela W3C (World Wide Web Consortium) como padrão de declaração de 
documentos (WORLD WIDE WEB CONSORTIUM, 2000). 
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workflow de autoria de cursos de EAD definido por Sizilio tem por objetivo apoiar um 
professor na criação de um curso, englobando todas as tarefas relacionadas a esta 
criação (concepção, planejamento, definição e implementação). Note-se que este 
workflow de autoria considera apenas um autor, não contemplando a autoria feita por 
uma equipe de autores. Este modelo é base para esta dissertação, fato que leva à sua 
descrição detalhada no decorrer desta seção. 

2.4.1 Método de Modelagem de Sizilio 
O método de modelagem utilizado por Sizilio (2000; 2000a; 2001) é baseado no 

modelo de representação de Casati et al. (1995). De acordo com a autora, dentre os 
pontos de influência na escolha do modelo, indicando-o como o mais adequado à 
modelagem de cursos de EAD, estão: a capacidade representativa do modelo; a 
integração com banco de dados externo; a facilidade na modularização das tarefas; a 
especificação formal, clara e completa das atividades; e o tratamento de exceção 
previsto no modelo. Porém, alguns aspectos apresentaram deficiências, quais sejam: a 
maneira informal de definição dos atores e papéis; a definição não explícita para o 
tratamento temporal e dos dados dinâmicos e a não-solicitação de pré-condições para 
execução das tarefas. Estes aspectos foram superados com a proposição de alterações e 
complementações, baseadas em características do modelo de gatilhos e no modelo 
CIMOSA (Computer-Integrated Manufacturing – Open Systems Architeture) para 
modelagem de negócios, resultando em um template que complementa a definição de 
cada atividade. 

A seguir é apresentado o método, iniciando pela descrição dos elementos que 
compõem o workflow e sua representação gráfica, finalizando com o detalhamento do 
template complementar ao modelo-base original. 

Uma tarefa é identificada pelo seu nome e por um identificador relacionado ao 
template, que estão graficamente listados em um retângulo. A representação [Tarefa: 
Tn.n] identifica a tarefa, onde T significa tarefa, n.n refere-se à fase do curso (autoria 
ou execução) e ao número aleatório de identificação da tarefa na fase, respectivamente 
(Figura. 2.1-a). 

Uma supertarefa constitui um agrupamento de tarefas, visando sua modularização e 
reduzindo a complexidade do workflow. Sua representação gráfica é através de um 
retângulo sombreado, com nome e indicação da figura que contém seu detalhamento, 
sendo a indicação representada por [Figura n] (Figura 2.1-b).  

Uma multitarefa constitui um conjunto de tarefas que desenvolvem as mesmas 
operações em paralelo, porém envolvendo atores diferentes. Cada multitarefa possui um 
componente (tarefa ou supertarefa) a partir do qual são geradas múltiplas instâncias para 
a execução. É necessário definir o número de instâncias a serem geradas (i) e o número 
de instâncias que devem ser concluídas para encerrar a multitarefa (q) (Figura 2.1-c). 
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Figura 2.3: Tipos de fork (CASATI et al., 1995)
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O tempO temp

� domínio - é a contextualização da tarefa, sendo um
composta pela d

� domínio - é a contextualização da tarefa, sendo um
composta pela d çç
ou execou exec

  

 Exemplo 1:   Exemplo 1:  

 Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Cadastrar curso  

 Exemplo 2:   

 Domínio Fase: Autoria    Supertarefa: ⇒ Multitarefa implementar módulo 
                        ⇒ Definir instrumentos a serem utilizados no módulo 

 

Figura 2.6: Exemplos de Domínio (SIZILIO, 2001) 

� nome da tarefa - acompanhado do identificador Tn.n é uma informação 
obrigatória para a denominação da tarefa, semelhante ao nome utilizado no 
workflow (Ex.: T1.1 significa a tarefa 1 da fase de autoria); 

� descrição - é uma informação adicional não obrigatória que visa esclarecer o 

 e atualizar dados em 
um banco de dados; definir um valor; escolher entre valores; obter e enviar dados 
a um dispositivo externo; testar condição para disparar outras ações; elaborar e 
armazenar instrumento de estudo, etc; 

� pré-condição - é uma informação obrigatória, em linguagem natural, 
identificando os eventos responsáveis pela ativação da tarefa. Quando houver 
mais de um evento deve ser usada uma expressão lógica para validação e 
ativação da tarefa. Os eventos podem ser a conclusão da tarefa predecessora, o 
resultado de um fork, o resultado de um join e o início do workflow; 

� pós-condição - é uma informação não obrigatória, em linguagem natural, para 
indicar uma condição que dever ser satisfeita ao final da tarefa. Vale lembrar que 
a última ação a ser realizada durante a execução da tarefa é a atualização do 
status de conclusão da tarefa no banco de dados; 

objetivo da tarefa, devendo ser sucinta e em linguagem natural; 
� ações - são informações obrigatórias, descritas em linguagem natural, 

identificando as ações que deverão ser desenvolvidas durante a execução da 
tarefa.  A definição da seqüência de execução das ações é de responsabilidade do 
agente.  Após a conclusão das ações o status de finalização da tarefa é 
atualizado, constituindo o evento que habilitará as tarefas sucessoras. Exemplos 
de algumas ações que poderão ser inseridas: obter, inserir
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� exceção/reação - é uma informação não obrigatória, em linguagem natural, 
indicativa de ações para situações não rotineiras na execução do fluxo de 
trabalho; 

� agentes - são informações obrigatórias, identificando todos os participantes de 
workflow necessários à execução da referida tarefa; 

� recursos - são informações não obrigatórias, descrevendo os recursos 
necessários para que os agentes realizem as ações relacionadas à tarefa. 

Tabela 2.1: Template para descrição de uma tarefa 

ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 

Domínio Fase:                 Supertarefa: 
Nome da Tarefa Tn.n: 

Descrição  

Ações  

Pré-condições  

Pós-condições  

Exceção/Reação  

Agentes  

Recursos  

Fonte: Ex

2.4.2 Workflow de Autoria de Cursos para EAD 
ntado por Sizilio (2000; 2001) se propõe a nortear o 

aut

 processo de autoria apenas um autor para o curso, sinalizando que 
pro

so, 
def

traído de Sizilio (2001) 

O workflow de autoria aprese
or na elaboração de um curso indicando quais tarefas podem ser executadas a cada 

momento e quais recursos instrucionais estão disponíveis em cada etapa. Sizilio (2001) 
considera no

fissionais de outras áreas (computação, pedagogia, psicologia, comunicação) podem 
ser necessários ao processo. 

A criação do curso, expressa pelo workflow de autoria, engloba as etapas de 
concepção, planejamento, definição e implementação do mesmo, considerando que 
neste processo ocorre a completa elaboração do material didático, das atividades, das 
formas de comunicação (tutor-aluno, aluno-tutor, aluno-aluno) e da tutoria realizada 
durante a execução deste workflow. 

O workflow de autoria é formado por quatro tarefas básicas que são constituídas por 
outras atividades representadas por meio de supertarefas, quais sejam: cadastrar cur

inir critérios de análise e desempenho do aluno, implementar módulos e liberar curso 
para a execução (figura 2.7). Muitas das atividades que compõem as supertarefas são 
opcionais, possibilitando a geração de cursos com diferentes estruturas. O workflow de 
autoria completo pode ser encontrado no Anexo A desta dissertação. Para ilustrar os 
templates definidos por Sizilio, o Anexo B traz alguns exemplos. 
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Figura 2.7: Workflow de Autoria de Cursos para EAD (SIZILIO, 2001) 

2.5 Considerações Finais 

Este capítulo apresentou os principais assuntos pertinentes ao desenvolvimento desta 
, autoria de cursos para EAD e 

coo

par
curso é
equipe
extensã
de EAD

dissertação, focando modelagem de workflow
peração. 
Pode-se verificar que a elaboração de cursos para EAD é feita por equipes de 

autores, através do cumprimento de diversas etapas sugeridas por modelos 
desenvolvidos ao longo da história da EAD. Esses somados à experiência prática e ao 
workflow de Sizilio serviram de base para a especificação do workflow que será 
apresentado a partir do próximo capítulo. A constatação de que as características das 
equipes autoras levam ao trabalho cooperativo e as colocam como equipes virtuais 
demandou a identificação dos aspectos sociais e tecnológicos que influenciam a 
cooperação em trabalho cooperativo. Vimos algumas funcionalidades que são alicerces 
à cooperação, sendo apoiadas pela tecnologia e pelas atitudes da equipe de trabalho. 

As tecnologias de workflow voltadas a cursos para EAD se apresentam como uma 
alternativa no assessorando às equipes durante a autoria dos cursos. Esta dissertação 
concentra-se na modelagem de workflow visando especificar um workflow de autoria de 
cursos para EAD, considerando equipes de autores trabalhando cooperativamente. E 

a tal, parte do workflow de autoria proposto por Sizilio, o qual considera que um 
 construído por somente um autor, não sendo contemplado o envolvimento de 

s de autoria. Diante do que foi levantado constata-se a necessidade de adaptação e 
o do workflow-base para atender às demandas da autoria cooperativa dos cursos 
. 

Definir critérios de análise de 
 desempenho do aluno 

[Figura 2-9] 

Cadastrar Curso 
[Figura 2-8] 

Liberar Curso para Execução 
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 “Cadastrar curso” 

Implementar Módulo 
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nto e deve fazer o acompanhamento, estimular os membros da 

dicado, prover caminhos e significados, manter a 

SOLUÇÃO PROPOSTA 

e capítulo apresenta a proposta do workflow de autoria de cursos para EAD com 
 à cooperação que, conforme objetivo desta dissertação, é uma adaptação do 
w de autoria de Sizilio, considerando uma equipe trabalhando cooperativamente 
oração destes cursos. 
ialmente são apresentadas as adaptações realizadas no método de modelagem. 

 seguida é estendida a representação gráfica das tarefas. Logo após vem a extensão 
a nos templates, seguindo com a definição do modelo de workflow aplicado à autoria 

ecificação do workflow de autoria cooperativa. Para finalizar são apresentadas 
s considerações sobre a cooperação no workflow proposto. 

étodo de Modelagem Aplicado à Autoria Cooperativa 

a seção apresenta o método de modelagem de workflow utilizado para especificar 
flow de autoria de cursos para EAD com suporte à cooperação. O método parte 

técnica de modelagem de Casati et al. estendida por Sizilio, apresentada 
rmente na seção 2.4.1. Salientamos que as figuras relativas ao workflow de 
 referenciadas neste capítulo encontram-se no final da seção 3.5. Os templates 

Definição da Equipe de Autoria 
utoria de cursos para EAD acontece por meio de equipe multidisciplinar, que 
a definição dos papéis e responsabilidades de cada membro, o desenvolvimento 
cionament

jeto no qual participam. 
definição da equipe com os papéis e responsabilidades, na especificação do 
w, visa atender estes requisitos. Para tal, foram definidos alguns papéis 

dades e competências) que abrangem as diversas áreas de conhecimento 
idas. Estes papéis foram separados em essenciais e suplementares, considerando 
s que são vitais para o processo de construção cooperativa dos cursos e aqueles 
ndados, mas que podem ser dispensados. Desta forma é possível adequar a 
sição da equipe ao projeto em desenvolvimento 

hecimento dos atores. Estes papéis e suas principais responsabilidades estão 
os a seguir: 
oordenador de projeto (essencial) - é responsável por todo o projeto em 
desenvolvime
equipe para que dêem sua contribuição, decidir sobre a utilização de agentes 
opcionais, informar o estágio em que se encontra o projeto, alertar sobre eventos 
importantes, induzir a novas idéias, gerenciar as interações de acordo com o 
comportamento cooperativo in
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harmonia do grupo, evitar colisão de curso entre os participantes, controlar a 
qualidade, delegar tarefas a outro participante, entre outras. É responsabilidade, 
ainda, deste coordenador, de acordo com as informações disponíveis, tomar as 
decisões necessárias para garantir os resultados do projeto. Verificamos uma 

cooperativo 

� 
ente de tecnologia, técnico em mídias, 

nsiderando as que propiciam ao próprio aluno 

digitais aplicadas à educação; 

decisão deste tipo quando uma tarefa estiver fora do prazo estimado para sua 
conclusão - ele pode prorrogar o prazo e/ou delegar a tarefa a outro participante, 
baseando-se nas informações temporais; 

� coordenador de equipes (essencial) nas tarefas - divide as responsabilidades de 
coordenação com o coordenador de projeto. Cabe a ele estimular novas idéias, 
coordenar as ações da equipe de acordo com o comportamento 
indicado, consolidar idéias, detectar e resolver conflitos com auxílio do 
coordenador do projeto, definir encontros face-a-face (se houver possibilidade), 
etc. Este papel não está explicitamente definido no workflow, porém, para toda 
tarefa que for executada por mais de um papel, deve ser indicado, por consenso, 
um coordenador. Caso não haja consenso, o coordenador do projeto deve indicar 
o coordenador de equipe; 
equipe de tecnologia da informação e comunicação (essencial) - é composta 
por diversos papéis como: ger
especialista em redes de computadores, designer gráfico, programador. Em 
determinados momentos do processo, como na fase de análise e planejamento, 
toda a equipe é requerida, mas em tarefas mais específicas é requisitado somente 
algum dos papéis relativos à equipe de tecnologia da informação e comunicação. 
É recomendado que os técnicos reúnam experiência na área de atuação e 
conhecimentos de EAD; 

� especialista da área de conhecimento (essencial) - deve dominar o assunto a ser 
trabalhado. Pode ser o professor da disciplina ou outro profissional da área. Atua 
como consultor e também contribui provendo insumos para constituição do 
material didático; 

� professor conteudista (essencial) - trabalha junto com o especialista da área de 
conhecimento, desenvolvendo ou transformando o material didático para uma 
abordagem a distância, considerando os fatores definidos no decorrer do 
processo de construção do curso, que formam a base para a elaboração deste 
material; 

� especialista em avaliação (essencial) - contribui para construção da sistemática 
de avaliação e com a indicação de técnicas avaliativas mais adequadas a esta 
modalidade educacional, co
verificar seu desempenho (auto-avaliação) e as que são feitas e enviadas para 
serem avaliadas pelo professor orientador. Vale lembrar que na EAD, 
normalmente, o modelo de avaliação da aprendizagem do aluno considera seu 
ritmo e o ajuda a desenvolver as competências cognitivas, habilidades e atitudes, 
possibilitando-lhe alcançar os objetivos propostos; 

� pedagogo (suplementar) - trata as questões pedagógicas do curso. Na escolha do 
pedagogo dar preferência àqueles que tenham conhecimentos em técnicas para 
EAD e no uso pedagógico das tecnologias disponíveis para esta modalidade 
educacional; 

� designer instrucional (suplementar) - é responsável pelo desenho instrucional 
do curso, juntamente com os demais técnicos da educação. Deve ter 
conhecimentos que permitam correlacionar comunicação, educação e tecnologias 
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� especialista em EAD (suplementar) - é requerido para assessoramento dos 
demais profissionais que comumente não estão familiarizados com as 
peculiaridades da EAD. Além de assessorar, deve garantir que os parâmetros de 

são; 
r icação social (suplementar) - auxiliam a 

ateriais didáticos, podendo o revisor ser 

r. Foi inserida no workflow de autoria 
cooperativa a supertarefa 

qualidade para cursos de EAD sejam satisfeitos; 
� designer gráfico (essencial) – atua no projeto visual dos materiais hipermídia. A 

arte gráfica da aplicação hipermídia requer habilidades freqüentemente difíceis 
de encontrar nos demais profissionais envolvidos no processo; 

� especialista em contabilidade e custos (suplementar) - assessora a equipe na 
análise de viabilidade econômica do projeto. A estrutura de custos e sua análise 
diferem sensivelmente da estrutura de custos dos cursos presenciais; 

� revisor (essencial) – é responsável pela revisão dos materiais didáticos. Deve ser 
preferencialmente auxiliado pelos demais profissionais para reunir nesta 
atividade as principais competências envolvidas e assim realizar uma ampla 
revi

� p ofissionais da área de comun
revisão, a elaboração e a avaliação dos m
um profissional desta área ou não. 

Os papéis definidos compõem a equipe de autoria. Esta equipe tem sua composição 
e seu tamanho diferenciados em função das particularidades de cada projeto. Para 
contemplar esta característica foram efetuadas alterações no workflow de autoria de 
Sizilio, que considerava somente um auto

definir equipe de trabalho (figura 3.5), contendo, entre outras, 
a tarefa definir papéis da equipe de trabalho (detalhada no template T1.11). É na 
instanciação dela que se determina que papéis suplementares serão usados e se informa 
qual a quantidade de participantes para cada papel. É permitido, ainda, caso seja 
necessário, agregar papéis não previstos na especificação do workflow. A supertarefa 
definir equipe de trabalho faz parte da supertarefa analisar e planejar o curso (figura 
3.4), que foi inserida antes da supertarefa cadastrar curso (figura 3.6). 

A associação da equipe autora às tarefas relativas ao workflow de autoria é feita 
através dos templates, no item “agentes”. Entretanto, cada tarefa dentro do processo de 
construção mantém sua especificidade, envolvendo somente parte da equipe na sua 
execução. Este aspecto foi tratado reformulando o item “agente” nos templates de 
Sizilio, sendo o mesmo dividido em agentes obrigatórios e agentes opcionais, que 
recebem respectivamente os papéis essenciais e suplementares necessários à execução 
de cada tarefa. É importante lembrar que os agentes opcionais podem ser suprimidos 
durante a instanciação do workflow. 

Atendendo, ainda, à flexibilização na composição da equipe, o item agentes 
opcionais recebe os papéis não previstos no workflow, mas que forem definidos na 
tarefa definir papéis da equipe de trabalho. Porém, nem todas as tarefas permitem papéis 
adicionais aos pré-definidos. Então, foram acrescentadas as tarefas atribuir papéis 
complementares para as tarefas da supertarefa cadastrar curso (template T1.17) e 
atribuir papéis complementares para as tarefas da supertarefa confeccionar instrumento 
(template T1.75), responsáveis pela atribuição dos novos papéis às tarefas de cada uma 
destas supertarefas. Somente estas recebem papéis adicionais, por estarem muito ligadas 
à concepção de curso que foi delineada durante a análise e o planejamento do projeto e a 
própria realidade de cada instituição. Caso nenhum papel adicional seja identificado, é 
registrada a não-atribuição de papéis adicionais através da inserção das tarefas registrar 
não atribuição de papéis complementares para as tarefas da supertarefa cadastrar curso 
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(template T1.18) e registrar não-atribuição de papéis complementares para as tarefas da 
supertarefa confeccionar instrumento (template T1.76). 

 

 cumprir as funcionalidades cooperativas de 
com

com
cooper
assistê  o 
com
compo
superta r e planejar o curso

3.1.2 Cooperação na Construção de Cursos para EAD
A cooperação no workflow de autoria é tratada do ponto de vista das tarefas, dos 

agentes e dos artefatos, sendo estabelecida em três níveis: (i) interação entre os agentes 
da tarefa - cooperação interna à tarefa (CI); (ii) cooperação entre tarefas durante sua 
execução – cooperação entre tarefas com interação (CTI); e (iii) interação entre tarefas, 
quando estas começam ou terminam – cooperação entre tarefas (CT). Estes 
direcionamentos cooperativos visam

unicação, de coordenação e controle, de compartilhamento de informações e do 
espaço de trabalho, além dos requerimentos das equipes de estabelecer diretrizes para o 
comportamento do grupo e de desenvolver relacionamentos de confiança entre seus 
membros. 

3.1.2.1 Cooperação Entre Tarefas (CT) 

A CT já estava inserida no modelo, pois o workflow oferece um certo nível de 
cooperação entre tarefas, ocorrendo quando a finalização de uma tarefa habilita a tarefa 
subseqüente. O(s) resultado(s) da(s) tarefa(s) finalizada(s) é entrada para as tarefas 
seguintes, estabelecendo a cooperação entre agentes de diferentes tarefas. 

3.1.2.2 Cooperação Interna à Tarefa (CI) 

Para tratar a CI foi necessário alterar mais uma vez a proposta de Sizilio. Foram 
inseridos nos templates os itens tipo de cooperação, delegação e tipo de delegação. 
Estas informações modelam a cooperação interna em cada tarefa, coordenando as 
atitudes dos agentes designados para sua execução. 

O tipo de cooperação indica a atitude (comportamento cooperativo) a ser 
compartilhada pelos agentes, direcionando a cooperação interna. Esta atitude reflete um 

portamento social que caracteriza o grupo trabalhando cooperativamente. A postura 
ativa no workflow proposto é traduzida pelos comportamentos do tipo 
ncia, negociação e individual, detalhados na seção 3.3. Salientamos que

portamento cooperativo do tipo “assistência” também é uma forma de flexibilizar a 
sição da equipe, por permitir solicitação de auxílio de agentes externos. A 
refa analisa  (figura 3.4), supertarefa inicial do workflow de 

aut
sua ex is, 
nes

A 
caracterizando um
partir do momento em que o coordenador de equipe tem a permissão para delegar e por 
algum fator necessita se utilizar deste recurso, assumindo a tarefa o participante ou os 
participantes nomeados. Vários fatores relacionados aos membros da equipe de autoria 
podem disparar a necessidade de delegação (substituição do participante). O mesmo 
participante pode ser solicitado para executar uma tarefa de maior prioridade ou o 
responsável pode delegar a tarefa até mesmo se existir alguma razão particular 
relacionada. A delegação evita que uma tarefa fique parada e não seja cumprida nos 
tempos estabelecidos. Já o tipo de delegação é complementar à delegação e indica a 
forma de distribuição, que nesta proposta é feita por comando. Neste caso o 
coordenador nomeia um ou vários participantes que possam resolver a tarefa e a 

oria, tem suas tarefas definidas com tipo de cooperação assistência, pois é durante 
ecução que se define a equipe de autoria efetivamente. Os agentes opciona

te caso, indicam os papéis auxiliares recomendados. 
delegação é um caso especial de distribuição de tarefas (SILVA, 2002), 

a forma de cooperação entre os agentes (CI). A cooperação ocorre a 
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pro  interações são necessárias 
ent
manter ações livres, mas determinando 
que

flexibi
figura 3.1 e sua sem

 1999, 2000), que estão 
sintetizadas como segue: 

produção de resultados intermediários8 (IR) – a operação IR–write escreve um 
resultado intermediário e pode ser chamada a qualquer momento pelo usuário, 
porém sua liberação só ocorre se o estado da tarefa for diferente de concluída; 
produção de resultados finais9 (FR) – a operação terminate produz atomicamente 
FR que são liberados permitindo a mudança de estado da atividade para 
concluída; 

� produção de IR o protocolo coleta 
ticamente FR para cada objeto; 

re. Os participantes selecionados executam a tarefa e enviam os resultados para o 
nador. 

.2.3 Cooperação Entre Tarefas com Interação (CTI) 

ooperação entre tarefas durante sua execução (CTI) foi tratada no workflow de 
 cooperativa através da inclusão de um

radores tradicionais (forks, joins), denominado operador Coo. Este operador, no 
w de autoria cooperativa para cursos de EAD, visa atender à liberdade requerida 

participantes durante a execução de tarefas complexas6 e à necessidade de 
nção do controle do processo. 
nserção deste operador no workflow proposto é baseada na proposta de Godart et 
99, 2000). O autor considera workflow cooperativo um workflow onde algumas 
 complexas, executadas 
ediários durante a execução. (GODART et al., 2000). 

As tarefas criativas poderiam ser modeladas considerando um conjunto de interações 
pré-definidas como uma seqüência de tarefas, porém a dificuldade está em

m que a interação irá acontece
 o pad

cesso de modelagem não é possível determinar quantas
re o escritor e o revisor para que o artigo chegue no estágio final. Porém, é possível 

 o processo flexível, deixando o número de inter
 irão ocorrer e de que forma, mantendo assim o controle do processo. 
Godart et al. (1999, 2000) propõem o uso do operador Coo com o objetivo de 

lizar a modelagem dos processos. A notação gráfica do operador é apresentada na 
ântica é definida pelo protocolo Coo que está baseado no protocolo 

Coo-serializability7. O protocolo Coo provê uma semântica operacional para o modelo 
de transação Coo e é definido por dez regras (GODART at at.,

� 

� 

 implica a produção de FR correspondente – 
objetos em estado IR-written e produz automa

� leitura de IR implica a leitura do FR correspondente - um relacionamento de 
dependência entre as atividades é criado e mantido até que o FR seja produzido e 

                                            
6 Ta

MO

refas complexas ou criativas são tarefas que necessitam de criatividade, iniciativa e cooperação entre 
os participantes para sua realização (LABIDI, 1999), além de interação em pontos de execução que não 
conseguem ser previstos durante a modelagem (GODART et al., 1999). 
7 Coo-serializability é um protocolo de sincronização que faz parte do modelo de transações Coo. Este 
modelo é dedicado a apoiar a cooperação entre atividades criativas em workflows cooperativos. Maiores 
detalhes sobre o modelo podem ser encontrados na referência que segue: CANALS, G.; GODART, C.; 

LLI, P.; MUNIER, M. A Criterion to Enforce Correctness of Indirectly Cooperating Application. 
Information Sciences, v. 110/3-4, p. 279-302, set. 1998. 
8 Resultado intermediário é um resultado produzido antes da finalização da tarefa. 
9 Resultado final é um resultado produzido no final da execução da tarefa. 
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a atividade produtora finalizada. O relacionamento de dependência é mantido 
para garantir que a atividade que obteve o IR não termine antes da leitura do FR 
correspondente; 

� tarefas envolvidas em um grafo de dependência cíclica formam um grupo de 
tarefas. A finalização destas tarefas só é permitida quando todas estão prontas 
para encerrar (produziram e/ou leram FR); 

� a tarefa tenta sua própria finalização - a operação terminate produz FR potenciais 
e troca o estado da tarefa de active para ready to terminate (RTT). O estado RTT 
em todos as tarefas membros permite a finalização simultânea das mesmas. Já o 
estado active, em alguma tarefa membro do grupo, gera novos FR potenciais 
trocando o estado das tarefas para RTT. A produção de um IR durante o group 
termination aborta a tentativa de finalização e todas as tarefas membro entram 
novamente no estado active. 

A parametrização do operador Coo é definida considerando a cooperação entre 
duas tarefas. A sintaxe desta cooperação tem a seguinte forma: 

Coo(t1, t2)(oi,direção, modo)* 
Onde: 
� “oi” é um objeto e “*” varia de zero a muitas vezes; 
� direção assume três valores (↔,→,←) indicando, respectivamente, se a interação 

é bidirecional, ou de t1 para t2, ou de t2 para t1; 
� modo pode ter dois valores (all ou atdemand) indicando se todos os resultados 

intermediários devem ser consumidos (all) ou serão consumidos sob demanda 
(atdemand). 

A forma de cooperação default do operador, utilizada no workflow proposto, é 
especificada como direção bidirecional (↔) e modo atdemand. 

 
 
 
 
 
 

 

Figura 3.1: Notação gráfica do operador Coo 

3.1.3 Tarefas Complementares ao Modelo-Base 
Novas tarefas foram inseridas no workflow de autoria, baseadas na seção 2.1, 

visando atender à equipe de autoria e seus requerimentos, assim como às 
funcionalidades de apoio à cooperação (seção 2.2). 

A supertarefa analisar e planejar o curso (figura 3.4) foi inserida antes da supertarefa 
cadastrar curso (figura 3.6), para atender aos requerimentos das equipes de estabelecer 
diretrizes para a tomada de decisão, definindo claramente os objetivos e sua razão de 
ser, além da organização e planejamento do trabalho. E da funcionalidade cooperativa 
organização e entendimento do processo. 

Esta supertarefa contém várias tarefas além da tarefa definir papéis da equipe de 
trabalho (template T1.11), já mencionada na subseção 3.1.1. São elas: identificar o 
projeto (template T1.2), identificar público-alvo e suas necessidades (template T1.2), 
identificar disponibilidade tecnológica da instituição (template T1.3), definir objetivos 
do projeto (template T1.4), definir concepção pedagógica do curso (template T1.6), 
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especificar mídias (template T1.9), identificar equipe de trabalho (template T1.10), 
definir estratégias tecnológicas para a equipe de trabalho (template T1.12), definir 
cronograma (template T1.14), determinar viabilidade econômica (template T1.15) e 
sinalizar a conclusão da supertarefa analisar e planejar o curso (template T1.16). As 
tarefas identificar curso (template T1.5), definir ementa (template T1.7) e definir 
quantidade de módulos (template T1.8) foram transferidas da supertarefa cadastrar 
curso para esta supertarefa por estarem vinculadas ao planejamento geral, subsidiando a 
especificação das mídias, a definição da equipe e a confecção do cronograma geral. 

A análise e planejamento do curso através da tarefa definir estratégias para a equipe 
de trabalho (template T1.12) e com base nas informações levantadas na tarefa 
identificar disponibilidade tecnológica da instituição (template T1.3) atende também os 
requisitos de interações síncronas e assíncronas entre os membros do grupo e a 
necessidade de uma plataforma tecnológica compatível, além da funcionalidade 
cooperativa “comunicação”. A referida tarefa é responsável pela definição dos 

as ferramentas de co-autoria, das tecnologias e 
ferr
mecanismos de comunicação, d

amentas de desenvolvimento para implementação dos módulos e do ambiente, dos 
sistemas de apoio administrativo, entre outras tecnologias de informação e comunicação 
de apoio às equipes de trabalho. Essas são particulares a cada projeto de autoria de 
cursos de EAD e à realidade de cada instituição, considerando que os recursos mínimos 
já são pré-definidos na especificação do workflow de autoria. Estas informações estão 
descritas no item recursos dos templates. 

Na supertarefa cadastrar curso foram inseridas as tarefas atribuir papéis 
complementares para as tarefas da supertarefa cadastrar curso (template T1.17) e 
registrar não-atribuição de papéis complementares para as tarefas da supertarefa 
confeccionar instrumento (template T1.76), relativas à definição da equipe, citadas na 
subseção 3.1.1. E a tarefa definir estratégias pedagógicas (template T1.19), atendendo 
aos propósitos de planejamento geral do curso 

A supertarefa implementar módulo (figura 3.9) recebeu a tarefa redefinir estratégias 
pedagógicas para o módulo (template T1.51), momento de verificar se as estratégias 
gerais atendem ao módulo em específico ou necessitam ser adequadas. 

A supertarefa-multitarefa elaborar instrumentos (figura 3.12) teve a tarefa elaborar 
instrumento do workflow-base substituída pela supertarefa confeccionar instrumento 
(figura 3.13), em função de sua complexidade. Na EAD os instrumentos didáticos (auto-
estudo, comunicação, avaliação e os momentos presenciais) têm um papel fundamental 
e carac em 
especial no material didático que constitui o elo entre educador e educando, conforme 

terísticas diferenciadas das demais modalidades de educação. Isso se observa 

seção 2.1.3. É o momento de maior concentração dos membros da equipe de autoria 
definida e de intensa cooperação. A supertarefa confeccionar instrumento é composta 
pelas tarefas atribuir papéis complementares para as tarefas da supertarefa confeccionar 
instrumento (template T1.75), registrar não-atribuição de papéis complementares para 
as tarefas da supertarefa confeccionar instrumento (template T1.76), criar esboço do 
instrumento (template T1.77), selecionar instrumentos existentes (template T1.78), 
desenvolver o instrumento (template T1.79), revisar o instrumento (template T1.80), 
produzir hipermídia (template T1.81), avaliar instrumento (template T1.82), e sinalizar 
conclusão da supertarefa confeccionar instrumento (template T1.83). 

A supertarefa implantar curso (figura 3.14) foi inserida após a supertarefa 
multitarefa implementar módulo (figura 3.9) visando complementar o modelo-base a 
partir dos modelos de construção de cursos levantados na subseção 2.1.5, da experiência 
prática da autora da proposta em desenvolvimento e dos profissionais envolvidos no 
estudo de caso. É responsabilidade desta supertarefa a definição do suporte técnico e 
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pedagógico à aplicação do curso desenvolvido, bem como a capacitação dos 
profissionais e, ainda, executar as ações de implementação do ambiente de ensino-
aprendizagem disponibilizado. Fazem parte desta supertarefa as tarefas definir suporte 
técnico (template T1.84), definir suporte pedagógico (template T1.85), elaborar manual 
de orientação de estudo (template T1.86), implementar ambiente (template T1.87), 
capacitar participantes envolvidos na aplicação do curso (template T1.88) e sinalizar 
conclusão da supertarefa implantar curso (template T1.89). 

aliação do cursoA tarefa definir estratégias de av  (template T1.90), da mesma forma 
oque a supertarefa implantar curs , foi inserida após a supertarefa multitarefa 

implementar curso visando complementar o modelo-base. Seu objetivo é responder à 
necessidade de manutenção da qualidade pedagógica e tecnológica do curso 
desenvolvido para EAD, incluindo os profissionais da equipe de autoria e da equipe de 
execução. 

3.1.4 Informações Temporais 
Informaçõ organização 

temporal do 
ção e controle. E tempo previsto (tempo de 

 execução l prorrogação dos prazos. Para as 
 seu tempo de duração vinculado à especificidade de cada projeto, a 

zação temporal é definida na instanciação das mesmas. O fator tempo nas tarefas 
rdenar e contr lar as interações no processo cooperativo (CI, CTI e CT), ou 
e as tarefas q e envolvem discussões, reflexões e consenso para a tomada 

cance dos sultados se alonguem além do necessário.  

tação G áfica da Cooperação nas Tarefas 

tar uma tarefa foram mantidas as formas gráficas da seção 2.4.1, 
 nec ssário, os símbolos [T], [A] e [COOi], conforme figura 3.2. 
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liberaçã
um artigo, a tarefa B pela revisão de uma 
ou vári ante a escrita, 
possibili
iniciar a
versão inte

3.3 Extensão dos 

descriç
delega
reform os, 
tam

o de resultados intermediários. È utilizado, por exemplo, na escrita e revisão de 
 onde a tarefa A é responsável pela produção e 

as versões deste artigo. Desta forma, A e B interagem dur
tando que B inicie as revisões antes da conclusão de A. Entretanto, A deve 
 cooperação CTI, pois B só pode começar a revisão a partir de pelo menos uma 

rmediária liberada por A. 

Templates 

Conforme exposto na seção 3.1, diversas alterações foram feitas no instrumento de 
ão das tarefas, template. Foram inseridos os itens tipo de cooperação, 
ção, tipo de delegação e organização temporal. Já o item agentes foi 
ulado e dividido em agentes obrigatórios e opcionais. E o item recurs

bém utilizado no template de Sizilio, foi convertido em informação obrigatória e 
complementado com novas informações. 

Tabela 3.1: Template estendido para descrição de uma tarefa 
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase:                  Supertarefa:  
Nome da Tarefa Tn.n: 
Descrição  
Ações  
Pré-condição  
Pós-condição  
Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação  
Agentes obrigatórios  
Agentes opcionais  
Delegação  
Tipo de delegação  
Organização Temporal  
Recursos  

 
O tipo de cooperação é uma informação obrigatória. Este campo recebe o tipo de 

comportamento cooperativo que a equipe de autoria deve adotar durante a execução da 
tarefa. Deve ser indicado um comportamento do tipo: 
� assistência (seção 2.2.2) - comportamento assumido pelo(s) agente(s) que 

contribui para cooperação interna da tarefa (CT), estabelecendo que: 
à  a tarefa é associada a um ou mais agentes obrigatórios; 
à um coordenador de equipe, dentre os agentes obrigatórios, deve ser eleito se 

houver mais de um participante; 
à caso exista somente um participante, ele assume também o papel de 

coordenador de equipe; 
à o coordenador de equipe pode solicitar auxílio de outro ou de outros agentes 

(opcionais e externos) para execução da tarefa; 
à agentes opcionais indicam os papéis recomendados para auxílio, não sendo 

necessariamente alocados pelo coordenador de equipe; 
à a interação inicia pelo coordenador de equipe; 

� negociação (seção 2.2.2) - comportamento assumido pelo grupo de agentes na 
cooperação interna da tarefa (CT), estabelecendo que: 
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à  a tarefa é alocada aos agentes obrigatórios e aos opcionais que tenham sido 
definidos na tarefa (T1.11) específica para tal; 

à um coordenador de equipe, dentre os agentes, deve ser eleito; 
à caso exista somente um participante, ele assume também o papel de 

coordenador de equipe; 
à a interação ocorre livremente – todos se comunicam com todos, sem ordem 

ou restrições pré-estabelecidas, porém a mediação é feita pelo coordenador de 
equipe; 

� individual – este comportamento foi definido, no workflow de autoria proposto, 
para identificar as tarefas onde a execução está vinculada a um único 
participante, sendo que a este participante são atribuídas as responsabilidades de 
coordenador de equipe. Neste caso acontece a cooperação entre tarefas (CT). 

A delegação é uma informação obrigatória expressada por um valor lógico (sim ou 
não). Este campo indica se o coordenador de equipe pode substituir participantes 
(inclusive ele próprio), designados para executar a tarefa, por outro participante ou não. 

O tipo de delegação é uma informação complementar à delegação. Ela é obrigatória 
somente se o valor do campo delegação for verdadeiro. O tipo de delegação definido 
para a autoria de cursos de EAD, neste workflow, é por comando. 

efas. É uma informação 
a instanciação da tarefa, 

con

rdenador de projeto, podem ser 
suprimidos, ou seja, não alocados para executar a tarefa em determinado projeto. 

cessários à 
ré-definidos 

e c  provindas da instanciação de tarefas específicas para este fim. 
Alg

A organização temporal trata os tempos de duração das tar
obrigatória e pode se apresentar de duas formas: (1) solicitada n

forme apresentado na seção 3.1.2; (2) pré-determinada no workflow trazendo um 
tempo fixo de duração da tarefa (Ex. 1: organização temporal - 2 horas, significa que os 
agentes devem concluir a tarefa em duas horas. Ex. 2: organização temporal – 1 dia, 
significa que os agentes têm um dia para concluir a tarefa). Caso a tarefa não seja 
executada no tempo previsto, o prazo máximo é solicitado, sendo utilizados dia e hora 
como medida temporal. As informações temporais solicitadas devem ser definidas pelo 
coordenador de equipe da tarefa e autorizadas pelo coordenador de projeto, baseadas no 
cronograma geral do projeto. 

O campo agentes obrigatórios indica os papéis imprescindíveis para execução da 
tarefa. É uma informação obrigatória. 

O campo agentes opcionais é uma informação não obrigatória. Indica os papéis 
recomendados, mas facultativos na execução da tarefa. A existência de agentes 
opcionais está vinculada à ocorrência de pelo menos um agente obrigatório. Agentes 
opcionais, no todo ou em parte, por decisão do coo

Recursos é um campo obrigatório para descrição dos recursos ne
realização das tarefas. É alimentado com uma relação de recursos básicos p

om informações
uns exemplos de recursos e suas finalidades: troca de mensagem assíncrona - correio 

eletrônico, listas de discussão; discussão assíncrona - fóruns, listas de discussão; 
discussão síncrona - chat, voice mail, brainstorm, whiteboard, ferramenta de apoio a 
reuniões; conferência eletrônica – videoconferência, audioconferência, teleconferência; 
edição cooperativa – ferramentas de co-autoria, anotações. Estes exemplos são apenas 
algumas possibilidades existentes, não existindo a obrigatoriedade de uso. 

3.4 Definição do Modelo de Workflow da Autoria Cooperativa 

O workflow para autoria cooperativa foi especificado para um determinado contexto 
de aplicação: equipe de autores (subseção 3.1.1) construindo cursos para EAD 
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cooperativamente. A distribuição destes cursos está prevista para ser via world wide 
Web. A abrangência e a flexibilidade do modelo permitem seu uso em projetos de 
cursos com variado grau de complexidade (baixa, média e alta), assim como outras 
formas de distribuição. 

A estrutura genérica de um curso na modalidade a distância, descrita em Sizilio 
(2000), é mantida. Porém, no modelo de autoria foram acrescidas etapas (compostas por 
tarefas, supertarefas e multitarefas), também genéricas, que completam o modelo de 
construção de cursos. 

A seleção dos participantes para composição da equipe de autoria é feita com base 
nos conhecimentos exigidos para cada função. O próprio tamanho da equipe e os papéis 
são determinados pelas características e objetivos do curso e de cada instituição. Estes 
papéis foram relacionados às tarefas através dos agentes obrigatórios e dos opcionais, de 
acordo com o objetivo de cada uma delas, e estão detalhados nos respectivos templates. 

O modelo proposto está dividido, conceitualmente, em três fases principais: 
planejamento (figura 3.4); desenvolvimento (figuras 3.6, 3.7, 3.8, 3.9 e 3.14) 
englobando os direcionamentos para implantação do curso; e avaliação (T1.90 da figura 
3.3), orientando as avaliações do projeto, do curso e dos profissionais envolvidos na 
autoria e aplicação. Lembramos que as figuras referenciadas a esta seção são 
apresentadas ao final deste capítulo. 

3.4.1 Extensão do Workflow de Autoria de Sizilio por Faria 
O workflow de autoria com suporte à cooperação proposto incorpora as extensões 

descritas nas seções e subseções anteriores deste capítulo e agrega a extensão proposta 
por Faria (2003). O autor propõe uma supertarefa para definir a interface padrão (figura 
3.8) a ser utilizada no curso em desenvolvimento. Esta supertarefa é composta pelas 
tarefas definir tipo de frame da interface (template T1.36), registrar não-utilização de 
frame na interface padrão (template T1.37), definir posição do título na interface padrão 
(template T1.38), registrar não-utilização de título na interface padrão (template T1.39), 
definir quantidade de menus da interface padrão (template T1.40), escolher menu 
(template T1.41), definir posição do menu (template T1.42), registrar não-utilização de 
menu na interface padrão (template T1.43), definir utilização de imagens (template 
T1.44), registrar não-utilização de imagens na interface padrão (template T1.45), definir 
cores de fundo da interface (template T1.46), definir tipo de fonte da interface (template 
T1.47), definir cor de fonte da interface (template T1.48) e sinalizar conclusão da 
supertarefa definir interface padrão (template T1.49). 

3.5 Workflow de Autoria de Cursos para EAD com Suporte à 
Cooperação 

Em virtude da inclusão de tarefas em vários pontos do workflow de Sizilio, 
apresentamos a seguir a descrição textual completa do workflow da autoria cooperativa 
para melhor compreensão do processo de autoria dos cursos para EAD. Na descrição 
serão feitas referências aos templates relacionados ao modelo, que se encontram no 
apêndice 1. 

A modelagem de workflow (figura 3.3) para autoria de cursos para EAD com 
suporte à cooperação inicia com a supertarefa analisar e planejar o curso (detalhada na 
figura 3.4), que aciona a supertarefa cadastrar curso (detalhada na figura 3.6). Esta 
aciona a supertarefa definir critérios de análise e desempenho do aluno (detalhada na 
figura 3.7), que aciona a supertarefa definir interface padrão (detalhada na figura 3.8), 
que, por sua vez, aciona a supertarefa-multitarefa implementar módulo (detalhada na 
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figura 3.9. Essa última deve ser executada até que a quantidade de módulos 
implementados seja igual à quantidade de módulos definidos na supertarefa analisar e 
planejar o curso. Em seguida são acionadas, em paralelo, a supertarefa implantar curso 
(detalhada na figura 3.14) e a tarefa definir estratégias de avaliação do curso (descrita 
no template T1.90). A conclusão dessas duas aciona a tarefa liberar curso para execução 
(descrita no template T1.91). 

A supertarefa analisar e planejar o curso (figura 3.4) é responsável pelo 
planejamento geral do projeto, abrangendo as diretrizes administrativas da equipe de 
autoria e a identificação dos pontos norteadores do curso, as quais orientam as equipes 
na execução das demais tarefas do processo de autoria. A supertarefa tem seu início 
com a execução da tarefa identificar o projeto (template T1.1). As tarefas identificar 
público-alvo e suas necessidades (template T1.2) e identificar disponibilidade 
tecnológica da instituição (template T1.3) são disparadas em seguida, sendo a primeira 
responsável pelo levantamento de informações relevantes para montar o perfil dos 
futuros alunos e a segunda pelo levantamento das tecnologias de comunicação e 
informação disponíveis na instituição, para possível aplicação  na execução do curso e 
para apoiar as equipes de autoria. A finalização das duas tarefas aciona, em paralelo, 
três tarefas: definir objetivos do projeto (template T1.4) que define os objetivos dos 
projeto englobando preocupações pedagógicas, tecnológicas e socioculturais; identificar 
o curso (template T1.5) e definir concepção pedagógica do curso (template T1.6), que 
serve de diretriz para as tomadas de decisão e para as demais definições em termos 
pedagógicos, dos agentes de autoria. Em seguida, são habilitadas, também em paralelo, 
as tarefas definir ementa (template T1.7) e definir quantidade de módulos (template 
T1.8), sendo a primeira responsável pela definição dos objetivos do curso e a segunda 
utilizada para que os agentes definam de quantos módulos o curso será composto (um 
curso deve ter no mínimo um módulo). A finalização das duas tarefas aciona a tarefa 
especificar mídias (template T1.9), responsável pela definição de quais mídias serão 
utilizadas, baseando-se nas informações resultantes das tarefas anteriormente concluídas 
e na realidade do projeto (tempo para conclusão, orçamento, etc). A supertarefa definir 
equipe de trabalho (figura 3.5) é acionada e, por sua vez, aciona a tarefa definir 
cronograma (template T1.14), que determina os prazos do curso para fins de 
dimensionamento econômico, dos participantes e dos prazos de conclusão das tarefas 
que requeiram informações temporais. A seguir é disparada a tarefa determinar 
viabilidade econômica (template T1.15), que com base na planilha de custos para cursos 
de EAD determina se o curso é viável economicamente ou não. Um teste condicional 
verifica se existe viabilidade econômica para o curso, no caso positivo é acionada a 
tarefa sinalizar conclusão da supertarefa analisar e planejar o curso (template T1.16), 
indicando a conclusão desta supertarefa. Se o resultado do teste condicional for 
negativo, tem-se o laço formado pelas tarefas T1.4 a T1.15, que possibilita revisar o 
projeto adequando-o de acordo com as restrições financeiras apresentadas, porém sem 
prejudicar sua qualidade. 

A supertarefa definir equipe de trabalho (figura 3.5), é responsável pela definição 
dos papéis complementares e pela quantidade de participantes por papel, além das 
tecnologias de apoio ao grupo de trabalho. A supertarefa tem início com a tarefa 
identificar equipe de trabalho (template T1.10) onde é definido um código identificador 
da equipe e a quantidade (maior ou igual quantidade de papéis pré-definidos) de papéis 
que compõem a equipe de autoria. Esta quantidade determina o número de execuções da 
multitarefa definir papéis da equipe de trabalho (template T1.11), que é acionada com a 
conclusão da tarefa T1.10, sendo responsável pelo cadastro dos papéis com as 
respectivas quantidades de participantes por papel. Agentes obrigatórios não poderão 
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ser suprimidos. Nesta tarefa são definidos e cadastrados também os papéis 
complementares para as tarefas que aceitam inclusão de novos papéis, sendo estes 
considerados agentes opcionais. As tarefas que aceitam novos agentes opcionais serão, 
nesta descrição, identificadas pelo símbolo [A] após o nome da tarefa. A conclusão da 
tarefa T1.11 aciona a tarefa definir estratégias tecnológicas para a equipe de trabalho 
(template T1.12) responsável pela definição das tecnologias que apoiarão os trabalhos 
da equipe, de acordo com a disponibilidade da instituição, considerando os mecanismos 
de comunicação, ferramentas de co-autoria, tecnologias e ferramentas de 
desenvolvimento para implementação dos módulos (instrumentos) e sistemas de apoio 
administrativo. Deve ser definido pelo menos um mecanismo de comunicação. A 
sinalização da conclusão da supertarefa definir equipe de trabalho (template T1.13) é 
feita com a conclusão da tarefa T1.12. 

A supertarefa cadastrar curso (figura 3.6) é responsável pela definição dos 
parâmetros básicos do curso, sendo acionada com a conclusão da tarefa T1.16 e tendo 
seu início com um fork condicional com exclusão mútua, que verifica o uso de papéis 
complementares para a realização das tarefas da supertarefa cadastrar curso (T1.19, 
T1.20, T1.21, T1.22, T1.23, T1.24 e T1.25).  Caso o evento resultante do teste de 
condição seja positivo é disparada a tarefa atribuir papéis complementares para as 
tarefas da supertarefa cadastrar curso (template T1.17), que atribui papéis 
complementares (exceto os pré-definidos) às tarefas determinadas. Em caso negativo é 
disparada a tarefa registrar não-atribuição de papéis complementares para as tarefas da 
supertarefa cadastrar curso (template T1.18), que sinaliza a utilização apenas dos papéis 
pré-definidos nas tarefas em questão. A conclusão de uma das tarefas (T1.17 ou T1.18) 
anteriores, de acordo com o resultado do teste de condição, dispara a tarefa definir 
estratégias pedagógicas [A] [T] (template T1.19) responsável pela definição das 
propostas pedagógicas e metodológicas do curso. Na instanciação desta tarefa ocorre a 
solicitação das informações temporais (data inicial ou horário inicial, data final ou 
horário final, e prazo máximo). As tarefas que solicitam informações temporais serão, 
nesta descrição, identificadas pelo símbolo [T] após o nome da tarefa. Após a 
finalização da tarefa T1.19, são acionadas, em paralelo, as tarefas responsáveis pela 
definição da bibliografia, dos tipos de instrumento que serão disponibilizados para o 
desenvolvimento do curso e da interface, devendo ser escolhido pelo menos um tipo. 
Tais tarefas são: (1) definir bibliografia (template T1.20); (2) definir instrumentos de 
auto-estudo a serem disponibilizados [A] (template T1.21), devendo ser escolhidos 
dentre os instrumentos hiperdocumentos, leituras, links, exercícios, jogos, etc; (3) 
definir instrumento de comunicaçãos a serem disponibilizados [A] (template T1.22), 
escolhendo dentre e-mail tutor-aluno, e-mail aluno-aluno, chat, teleconferência, lista de 
discussão, etc; (4) definir instrumentos de avaliação a serem disponibilizados [A] 
(template T1.23), devendo ser definidos dentre auto-avaliação com soluções interativas, 
auto-avaliação com solução ao final, avaliação remota, avaliação presencial, etc; (5) 
definir utilização de momentos presenciais [A] (template T1.24), determinando se 
durante o curso deverá existir orientação para auto-estudo, atividades práticas e/ou 
laboratório, etc; (6) definir instrumentos de interface a serem disponibilizados [A] 
(template T1.25), devendo ser selecionado dentre as opções frames, menus, títulos, 
imagens, background, cores e fontes que serão utilizadas. Após a conclusão destas seis 
tarefas deverá ser executada a tarefa sinalizar conclusão da supertarefa cadastrar curso 
(template T1.26), que envia mensagem acionando a supertarefa definir critérios de 
análise e desempenho do aluno. 

A supertarefa definir critérios de análise e desempenho do aluno (figura 3.7) é 
utilizada para que a equipe de autoria possa definir, paralelamente, qual(is) o(s) 
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critério(s) de análise de desempenho que serão utilizados para avaliar se o aluno atingiu 
ou não os objetivos do curso. Os critérios são opcionais e podem ser descartados pela 
equipe de autoria conforme a característica do curso em desenvolvimento (Ex: curso 
sem tutoria). A tarefa definir patamares de notas para análise (template T1.27) registra 
que as notas obtidas pelo aluno serão utilizadas como critério, enquanto que a tarefa 
registrar não-utilização de notas como critério de desempenho (template T1.28) sinaliza 
que este critério de desempenho não será utilizado, ressaltando que apenas uma dessas 
duas tarefas (T1.27 ou T1.28) poderá ser executada na autoria de um curso. A execução 
da tarefa definir parâmetros de tempo para análise (template T1.29) indica que o aspecto 
temporal estará disponível para análise dos tutores. Em contrapartida, a tarefa registrar a 
não-utilização de tempo como critério de desempenho (template T1.30) registra que o 
aspecto temporal não será utilizado para análise de desempenho. As tarefas T1.29 e 
T1.30 também são mutuamente exclusivas, semelhante às tarefas T1.31 e T1.32,  que 
são, respectivamente, definir patamares de freqüência para análise (template T1.31) e 
registrar não-utilização de freqüência como critério de desempenho (template T1.32). 
Concluídas estas tarefas, será registrada a não-apresentação da trilha de progresso do 
aluno (template T1.34) caso nenhum critério de desempenho tenha sido selecionado, ou 
então, definida a forma de apresentação da trilha de progresso do aluno (template 
T1.33) para que os tutores possam, individualmente, direcionar as atividades de cada 
aluno do curso. Executada uma destas duas tarefas (T1.33 ou T1.34), será disparada a 
tarefa sinalizar conclusão da supertarefa definir critérios de análise de desempenho do 
aluno (template T1.35). 

Após a sinalização de conclusão da supertarefa definir critérios de análise de 
desempenho do aluno é disparada a supertarefa definir interface padrão (figura 3.8), que 
define as configurações básicas de interface. Foi definido que o lay-out de um curso 
para EAD é composto por frames, um título, pelos menos um menu, e alguma imagem 
de identidade visual, tal como um logotipo. Essas configurações são definidas nas 
tarefas T1.36, T1.38, T1.40, T1.41, T1.42 e T1.44, respectivamente, definir tipo de 
frame da interface (template T1.36), definir posição do título (template T1.38), definir 
quantidade de menus (template T1.40), escolher menu (template T1.41), definir posição 
do menu (template T1.42) e definir utilização de imagens (template T1.44). Se for 
escolhido mais de um menu, na tarefa T1.40, tem-se o laço formado pelas tarefas T1.41 
e T1.42, que realiza a definição de todas as posições dos menus. Existe a possibilidade 
dos autores requererem uma página HTML simples. Neste caso ela pode não ter frames, 
nem título, nem menu e nem imagens, bastando executar as tarefas T1.37, T1.39, T1.43 
e T1.45, respectivamente, registra não-utilização de frame na interface padrão (template 
T1.37), registra não-utilização de título na interface padrão (template T1.39), registra 
não-utilização de menu na interface padrão (template T1.43) e registra não-utilização de 
imagens na interface padrão (template T1.45). Após executar paralelamente, 
selecionando as tarefas através de um fork condicional com exclusão mútua, tem-se um 
join, que concluindo as quatro seleções, dispara, em paralelo, outras três tarefas que 
ocorrem independente das escolhas feitas: definir cores de fundo da interface (template 
T1.46), definir tipo de fonte da interface (template T1.47), e definir cor de fonte da 
interface (template T1.48). Ao completar as três tarefas, é disparada a tarefa sinalizar a 
conclusão da supertarefa definir interface padrão (template T1.49). 

A supertarefa-multitarefa implementar módulo (figura 3.9) é disparada com a 
conclusão da tarefa T1.49. Inicialmente a tarefa identificar módulo (template T1.50) 
permite a identificação de cada módulo que for implementado (todos os módulos 
previstos terão que ser implementados, podendo as implementações ser realizadas 
paralelamente). A conclusão desta tarefa habilita um teste condicional que verifica se as 
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estratégias pedagógicas definidas na tarefa T1.19 serão aplicadas no módulo; em caso 
negativo é acionada a tarefa redefinir estratégias pedagógicas para o modulo [T] 
(template T1.51). A conclusão desta tarefa ou o resultado negativo do teste condicional 
habilita um join parcial que aciona a tarefa definir objetivos do módulo [T] (template 
T1.52) levando a equipe de autoria a registrar a ementa do módulo, devendo esta ser 
compatível com a ementa do curso. A execução em seguida da tarefa determinar quais 
tarefas devem obrigatoriamente ser definidas para o módulo [T] (template T1.53) 
registra quais tarefas dentre as que definem aspectos genéricos para o módulo deverão 
ser implementadas. Forks condicionais com exclusão mútua, sendo executados 
paralelamente, determinam se a equipe deve: (1) definir pré-condições para execução do 
módulo (template T1.54); (2) definir avaliação inicial para o módulo (figura 3.10); (3) 
definir aspectos temporais para o módulo (template T1.55); e (4) definir indicativo de 
conclusão do módulo (template T1.56) com sugestão do próximo módulo a ser 
executado pelo aluno (template T1.57). Paralelamente a estes forks condicionais, a 
supertarefa definir instrumentos a serem utilizados no módulo (figura 3.11) define, 
dentre os instrumentos disponíveis, quais e quantos de cada tipo deverão ser 
implementados para desenvolver a ementa definida para o módulo. Concluída tal 
definição é escolhido, através de um fork condicional com exclusão mútua, se o módulo 
seguirá a interface padrão com os respectivos itens de layout definidos, ou apenas terá 
páginas simples. Se a escolha for afirmativa, utiliza-se a interface padrão definida na 
supertarefa definir interface padrão; em caso negativo, redefine-se a interface 
especificamente para o módulo em questão, utilizando a mesma supertarefa definir 
interface padrão (figura 3.8). Após conclusão da seleção da interface do módulo, os 
instrumentos são efetivamente elaborados na supertarefa-multitarefa elaborar 
instrumentos (figura 3.12), que será considerada concluída quando a quantidade de 
instrumentos elaborados (por tipo de instrumento) for igual à quantidade de 
instrumentos previstos (por tipo de instrumento). A tarefa liberar módulo para execução 
(template T1.58), disparada após conclusão de todas as tarefas anteriores relacionada ao 
módulo e que tiverem sido determinadas como obrigatórias, registra a conclusão da 
implementação do mesmo, liberando-o para execução. A conclusão da tarefa T1.58 de 
todos os módulos previstos aciona, em paralelo, a supertarefa implantar curso e a tarefa 
definir estratégias de avaliação do curso. 

A supertarefa definir avaliação inicial para o módulo (figura 3.10) é composta de 
cinco tarefas. Um fork total aciona, paralelamente, as tarefas definir tipo de avaliação 
(template T1.59) e definir se é obrigatório para o aluno submeter-se a esta avaliação 
inicial (template T1.61). Estas, por sua vez, disparam as tarefas elaborar instrumento de 
avaliação inicial [T] (template T1.60) e definir desempenho mínimo para suprimir o 
módulo (template T1.62), respectivamente. A tarefa sinalizar conclusão da supertarefa 
definir avaliação inicial para o módulo (template T1. 63) é disparada após a conclusão 
das tarefas T1.60 e T1. 62, indicando a finalização desta supertarefa. 

A supertarefa definir instrumentos a serem utilizados no módulo (figura 3.11) 
aciona, paralelamente, quatro forks condicionais com exclusão mútua, que verificam os 
tipos de instrumentos de estudo disponíveis. Para cada tipo disponível será definida a 
quantidade (kn) de instrumentos a serem elaborados, sendo k1, k2, k3, e k4 
relacionados, respectivamente, aos instrumentos de auto-estudo, comunicação, 
avaliação e atividades presenciais, através das tarefas T1.64, T1.65, T1.66 e T1.67 
(templates T1.64, T1.65, T1.66 e T1.67).  A execução da tarefa sinalizar conclusão da 
supertarefa definir instrumentos a serem utilizados no módulo (template T1.68) indica a 
conclusão desta supertarefa. 
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A supertarefa-multitarefa elaborar instrumentos (figura 3.12) é composta por seis 
tarefas e uma supertarefa. O instrumento, inicialmente, é identificado na tarefa 
identificar instrumento (template T1.69), recebendo um identificador único, 
considerando todos os outros instrumentos elaborados para o curso. Em seguida, a tarefa 
escolher tipo de instrumento (template T1.70) seleciona um entre os instrumentos 
disponíveis e selecionados para o módulo. Um fork condicional com exclusão mútua 
verifica se ainda falta elaborar instrumentos deste tipo, para só então, através de um fork 
total, acionar as tarefas: completar layout (template T1.71), que define os últimos 
detalhes da interface do módulo (altura, largura e alinhamento das imagens); definir se 
aluno é obrigado a submeter-se ao instrumento (template T1.72); definir aspectos 
temporais relacionados ao instrumento (template T1.73), definindo pelo menos os 
tempos mínimo e máximo previstos para que o aluno conclua a atividade. A supertarefa 
confeccionar instrumento é acionada, em paralelo, juntamente com as demais tarefas 
pelo fork total. 

A supertarefa confeccionar instrumento (figura 3.13) é responsável pela efetiva 
construção dos instrumentos. Utiliza-se dos recursos disponíveis, das equipes de autoria 
definidas e das definições feitas nas tarefas anteriormente concluídas. A supertarefa 
inicia com um fork condicional com exclusão mútua que verifica se outros papéis além 
dos pré-definidos para as tarefas da supertarefa serão utilizados. Em caso afirmativo, é 
acionada a tarefa atribuir papéis complementares para as tarefas da supertarefa 
confeccionar instrumento (template T1.75), em caso negativo, a tarefa registrar não-
atribuição de papéis complementares para as tarefas da supertarefa confeccionar 
instrumento (template T1.76). Só então, por um join parcial, é acionada a tarefa criar 
esboço do instrumento [A] [T] (template T1.77), que faz o esboço do 
considerando os objetivos do módulo e os demais parâmetros definidos para o m
A conclusão desta tarefa habilita a tarefa selecionar instrumentos existentes 

instrumento 
esmo. 

[A] [T] 
(tem  ou 
partes) existentes, que poderão ser inco ento em questão. A 
finalização da tarefa T1.78 aciona, em paralelo, através do operador Coo, as tarefa
desenvolver instrumento

plate T1.78) responsável pela seleção de materiais (instrumentos completos
rporados ao instrum

s 
 [A] [T] (template T1.79) e revisar instrumento [A] [T] 

(template T1.80). A tarefa T1.79 é responsável por iniciar a liberação de resultados 
intermediários para a tarefa T1.80. A conclusão das duas tarefas aciona um fork 
condicional com exclusão mútua que verifica a necessidade de produção hipermídia 
para o instrumento. Caso o instrumento requeira produção hipermídia a tarefa produzir 
hipermídia [A] [T] (template T1.81) é acionada. Um join parcial aciona a tarefa avaliar 
instrumento [A] [T] (template T1.82), que avalia o instrumento seguindo uma 
metodologia de avaliação determinada pela equipe autora. Um teste condicional verifica 
se a avaliação detectou necessidade de ajustes no instrumento. Em caso positivo, tem-se 
o laço formado pelas tarefas T1.79 a  T1.82, que possibilita rever os pontos falho
apontados pela avaliação até que a avaliação não detecte mais ajustes. Só quando o 
resultado do teste condicional for negativo é que a tarefa sinalizar conclusão da 

s 

supertarefa confeccionar instrumento (template T1.83) será acionada, registrando a 
conclusão desta supertarefa. 

A supertarefa implantar curso (figura 3.14), acionada pela tarefa T1.83, é 
responsável pela definição do suporte à execução do curso, iniciando com um fork tot
que aciona, paralelamente, as tarefas definir suporte técnico

al 
 [T] (template T1.84) e 

definir suporte pedagógico [T] (template T1.85). A primeira define os profissionais e a 
forma que irão atender tecnicamente os alunos, os autores e os profissionais envolvidos 
na aplicação do curso, considerando a disponibilidade da instituição e o perfil do 
público-alvo para definir os mecanismos de atendimento. E a segunda define a estrutura 
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de apoio pedagógico aos profissionais responsáveis pela aplicação do curso, 
considerando os cnológicos. A conclusão destas, por sua vez, dispara 
outras duas tarefas, em elaborar manual de orientação de estudo

mecanismos te
 paralelo,  [T] (template 

T1.86) e implementar ambiente [T] (template T1.87), responsáveis: pela criação do 
manual de orientação para o aluno contendo inform , técnicas e 
serviços de apo das ações necessárias te de ensino-
aprendizagem esteja disponível para os alunos e os participantes envolvidos na 
aplicação do curso. A conclusão destas aciona a tarefa capacitar participantes 

ações pedagógicas
io e pela realização  para que o ambien

envolvidos na aplicação do curso [T] (template T1.88), responsável por preparar os 
participantes, responsáveis pela aplicação do curso, para o uso dos mecanismos técnicos 
e tam rática as concepções e estratégias pedagógicas definidas 
para o curso. Após a finalização da tarefa T1.88 é acionada a sinalização da conclusão 

bém para colocar em p

da supertarefa implantar curso (template T1.89). 
A tarefa definir estratégias de avaliação do curso [T] (template T1.90) é acionada 

com a conclusão da tarefa T1.89, sendo responsável pela determinação das estratégias 
de avaliação do curso em termos pedagógicos e tecnológicos, englobando as equipes de 
autoria e os demais profissionais responsáveis pela execução do curso. A avaliação deve 
ocorrer, preferencialmente, em paralelo com a aplicação do curso. 

A conclusão da tarefa T1.90 aciona a tarefa liberar curso para execução (template 
T1.91), indicando a conclusão da implementação do curso e, conseqüentemente, 
informando ao administrador que o curso poderá ser disponibilizado para os alunos. 
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Figura 3.3: Workflow de autoria de curso para EAD com suporte à cooperação 
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Identificar disponibilidade 
tecnológica da Instituição 

[Tarefa: T1.3] 

 

Figura 3.4: Workflow de autoria de curso para EAD com suporte à cooperação       
⇒Supertarefa: “Analisar e Planejar o Curso” 
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Sinalizar conclusão da supertarefa 
definir equipes do grupo de trabalho

[Tarefa: T1.13] 

Identificar equipe de trabalho 
[Tarefa: T1.10] 

Definir estratégias tecnológicas para 
a equipe de trabalho 

[Tarefa: T1.12] 

[T]

Definir papéis da equipe de trabalho
[Tarefa: T1.11] 

P 

Qtde de papéis definidos = P 

[T]

 

Figura 3.5 operação ura 3.5 operação : Workflow de autoria de curso para EAD com suporte à co: Workflow de autoria de curso para EAD com suporte à co
⇒Supertarefa: “Definir Equipes de Trabalho” ⇒Supertarefa: “Definir Equipes de Trabalho” 
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Figura 3.6: Work oria de curso para D com suporte à cooperação             
⇒Supertarefa: “Cadastrar Curso” 

flow de aut EA

Definir estr
[T

atégias pedagógicas 
arefa: T1.19] 

Definir utilização 
de momentos 
presenciais 

(orientações para 
auto-estudo, 
atividades 
práticas, 

laboratório) 
[Tarefa: T1.24] 

Definir 
bibliografia 

[Tarefa: T1.20] 

Definir instrumentos 
de auto-estudo a 

serem 
disponibilizados 

(hiperdocumentos,
leituras, links, 

exercícios, j

 

ogos) 
[Tarefa: T1.21] 

Definir instrumentos 
de avaliação a serem 

disponibilizados 
(auto-avaliação sem 

soluções, auto-
avaliação com 

soluções interativas, 
auto-avaliação com 
soluções ao final, 
avaliação remota, 
avaliação parcial) 
[Tarefa: T1.23] 

Definir 
instrumentos de 
comunicação a 

serem 
disponibilizados 

(e-mail tutor-
aluno, e-mail 

aluno-aluno, c
teleconferência, 

lista de discussão)
[Tarefa: T1.22] 

hat, 

Definir 
instrumentos de 
interface a serem 
disponibilizados 

(frames, 
menus,títulos, 

imagens, 
background, 
cores, fontes) 

[Tarefa: T1.25] 

Sinalizar conclusão da 

Atribuir papéis complementares 
para as tarefas da supertarefa 

cadastrar curso 
fa T1.17] [Tare

[T]

[A] [A]

[A]

[A]

[A] [A] 
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Figura 3.7: Workflow de autoria de curso para EAD com suporte à cooperação                                     
⇒Supertarefa: “Definir Critérios de Análise de Desempenho do Aluno” 
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Figura 3.8: Workflow de autoria de curso para EAD com suporte à cooperação                                  
⇒Supertarefa: “Definir Interface Padrão” 
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Figura 3.9: Workflow de autoria de curso para EAD com suporte à cooperação                                  
⇒Supertarefa-multitarefa: “Implementar Módulo”  
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Definir se é obrigatório para o aluno 
submeter-se a esta avaliação inicial 

[Tarefa: T1.61] 

Definir desempenho mínimo para 
suprimir módulo 
[Tarefa: T1.62] 

Elaborar instrumento de 
avaliação inicial 
[Tarefa: T1.60] 

Sinalizar conclusão da supertarefa 
definir avaliação inicial para o módulo

[Tarefa: T1.63] 

 

Figura 3.10: Workflow de autoria de curso para EAD com suporte à cooperação 
⇒Supertarefa: “Definir Avaliação Inicial para o Módulo” 
(oriunda da Supertarefa-multitarefa: “Implementar Módulo”) 
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Foi definida a disponibilização 
de pelos menos um tipo de 
instrumento de auto-estudo? 

Foi definida a disponibilização de 
pelos menos um tipo de instrumento 
de comunicação? 

 

Figura 3.11: Workflow de autoria de curso para EAD com suporte à cooperação 
⇒Supertarefa: “Definir Instrumentos a serem Utilizados  no Módulo” 

(oriunda da Supertarefa-multitarefa: “Implementar Módulo”) 
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Escolher tipo de instrumento 
[Tarefa: T1.70]

Identificar Instrumento 
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Figura 3.12: Workflow de autoria de curso para EAD com suporte à cooperação 
arefa: “Elaborar Instrumentos” 
-multitarefa: “Implementar Módulo”) 
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Figura 3.1
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3: Workflow de autoria de curso para EAD com suporte à cooperação 
⇒Supertarefa: “Confeccionar Instrumento” 
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olver o instrumento  
arefa: T1.79] 

[T] 

[COOi] 

Re
[
visar instrumento  
Tarefa: T1.80] 

[T] 

[A]

Selecionar instrumento existentes
[Tarefa: T1.78] 

[T]

[A]

[Tarefa: T1.77] 
[A]

Avaliar instrumento  
[Tarefa: T1.82] 

[T]

[A]

Produzir hipermídia  
[Tarefa: T1.81] 

[T]

Registrar não-atribuição de papéis 
complementares para as tarefas da 

supertarefa confeccionar instrumento 
[Tarefa T1.76] 

Sim Não

Instrumento necessita 
 de ajustes? 
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.14: Workflow de autoria de curso para EAD com suporte à cooperação                                 

Definir suporte técnico 
[Taref

 

Figura 3
⇒Supertarefa: “Implantar Curso” 

a: T1.84] 

Implementar ambiente 
[Tarefa: T1.87] 

Definir suporte pedagógico 
[Tarefa: T1.85] 

Capacitar participantes 
envolvidos na aplicação do curso 

[Tarefa: T1.88] 

Sinalizar conclusão da supertarefa 
Implantar curso 
[Tarefa: T1.89] 

[T] 

Elaborar manual de orientação de 
estudo 

[Taref

[T] [T] 

a: T1.86] 

[T] 

[T]
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3.6 Considerações sobre a Cooperação no Workflow oria e a 
ão 

s ex es  workflow de Sizilio, para contemplar a cooperação no 
processo de construção de cursos para EAD, foram baseadas nas equipes de autoria, nos 
requerim d amentos e funcionalidades cooperativas, os 
quais formaram os princípios norteadores da cooperação no workflow de autoria 
co erati op

Os princípios norteadores foram efetivados por meio das ações realizada  
de odelagem e autoria, culminando na especificação do 
workflow to

Vale destacar que entre as funcionalidades cooperativas estão a percepção e 
m ri r s, estimulam a cooperação e 
auxiliam a coordenação. Entretanto, na proposta apresentada, a percepção não está 
ex ita d  conjunto de informações 
sobre a definição e representação dos proce
suas responsabilidades (ARAUJO, 2002). Estas informações, uando , 
contribuem  Ressaltamos que um e  
pe pçã e  sim estará implícito nos me  
co nic o UKS, 2002). Nesta p osta,  
estando explicitam  cinco níveis: 
� nível 1 – ão do coordenador, facilitada pela visualização gráfica 

d s ão do  de dados, que o 
to en depend as. T , 
ainda, durante a instanciação do 
com
projeto e no grupo, dos recursos disponíveis para execução d projet
de cooperação e da postura dos participantes; do tempo estim o par  
d a os artefatos partilhados e do 
andam
nível 2 – neste nível está a percep
se n copo de atuaçã taref  
está envolvido). Desta form  
re à rupo de trab o, d  
responsabilidades de cada participante de seu grupo, dos objetivos do projeto, 
das instruções e dos recursos para reali a de cooperação e 
d r empo estimado para conclusão das 
tarefas sob sua responsabilidade e dos artefatos com ilhad a tar
n –
in à rativo definido p a a t  
algum odo com  trabalhará. Este 
n cl do pro o pa  
um
m o
n  tre ta s com  interação 
re t fatos partilhados e as 
regras de cooperação relativas aos resultados (intermediário e final) dos 
artefatos;  

 de Aut
Percepç

A tensõ  realizadas no

entos estas equipes, nos comport

op va pr osto. 
s no método

 m e no próprio workflow d
 de au ria com suporte à cooperação. 

emó a de g upo, as quais, como suporte às interaçõe

plic mente efinida, embora os WfMSs já ofereçam um
ssos, tornando os participantes cientes de 

q  mantidas
lemento de para formar a memória do grupo.

rce
mu

o não 
ação, c

xiste sozinho em um sistema e
ordenação e/ou cooperação (F

canismos de
 mesmo nãorop

ente definida, a percepção é atendida e estruturada em
temos a percepç 

o proce
rna ci

so com a sincronização das tarefas e definiç
te de todas as tarefas com suas conexões e 

workflow dos objetivos do projeto, da 

fluxo
ênci em ciência

posição da equipe, dos papéis e das responsabilidades de cada agente no 
o 
ad

o, da forma 
a conclusão

as taref s e do cronograma geral do projeto; d com
ento de cada tarefa; 

� ção do coordenador de equipes que é 
melha te ao nível 1, mas limitada a seu es

a, está ciente da dependência das suas tarefas em
o ( as nas quais

lação s demais, da composição do seu g alh os papéis e

zação da tarefa, da form
a dos participantes nas tarefas, do ta postu

part
a equipe autora da tarefa (percepção 

os n efa; 
� ível 3 

terna 
 aqui encontramos a percepção d
 tarefa). O comportamento coope ar arefa indica

as ações que torna a equipe autora
ível in

 ciente do m
ui também informações sobre os objetivos 

o
jeto, pel de cada

 dentro do contexto, as interdependênc
oment

ias diretas, os recursos disponíveis no 
 e quais são os artefatos compartilhados; 

� ível 4 –
presen

neste nível está a percepção da cooperação en
ada pelo operador Coo, informando os arte

refa
com
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� nível 5 - envolve a percepção para agente externo. São informaçõ
implementação, quais sejam: lista de usuários ativos; lista de tarefas disponíveis 
n ento para o participante; aviso de anotações; not e  
de contribuições efetuadas em artefatos compartilhados (resultados 
in i a, e ando, suspensa, 
finalizada, cancelada, etc); detalhes de execução de cada atividade (prazo para 
conclusão, prorrogação, percentual de execução, etc). 

es ligadas à 

o mom ificação d  mensagens,

termed ários); estado das atividades (ativa, antecipad xecut



 

4 ST

workflow os  cooper  nas  
autoria de curso para EAD. Salientam al com  
opiniões dos me nicia com a contextualização do 
estudo de caso (seção 4.1). Logo após apresenta a metodologia de trabalho (seção 4.2). 
Se  co q ção 4.3 E fin  
considerações so (seção 4.4). 

4. De ã

O estudo e nsão a distância com ria, 
co uíd p struçã orreu sem uma 
sistematização f fato, um grupo de especialistas, 
envolvidos no p te com o workflow de autoria 
pr sto d do c  sua experiência 
anterior de construção deste curso. 

cu e r, educa o pa  
formando cida  como objetivo geral “formação de agentes interventores 
(f ado u vido d ogas , 
2003).  Seus objetivos específicos: proporcionar subsídios para capacitar professores 
e/ cid s a Universi e e  
Municipal Antidrogas para desenvolver ações conjuntas; refletir e avaliar os valores, os 
costume p anto respon el pe  
do cidadão. 

pú l dãos que t  preocupação em 
atualizar-se e/ou prestar serviços à população, como multiplicadores ou for res, 
tra han p

Sua conc p ta, priorizando a constr do 
co cim e  e síntese m das  
diferentes mídias

cu á onstitu  de u  
pr ncia ia , com o uso do CD-ROM e 
do ter r ores-tutor pon  
módulos e m ni ção a Dist a da  
se da la desenvolvime  do  
conclusão, com a atividade av ativa,  

                                           

E UDO DE CASO 

O estudo de caso, a ser descrito neste capítulo, visa analisar a viabilidade do 
 prop to e se este contempla adequadamente a ação  equipes de

 base emos que a avaliação será inform
mbros da equipe de autoria. O capítulo i

gue m a se üência de execução do workflow utilizada (se
bre o workflow de autoria e a cooperação 

). aliza com as

1 scriç o do Contexto 

 caso é baseado em um curso de exted
o e a

 tuto
nstr licado pela UNESC10. O processo de con

ormal do processo. Partindo deste 
rojeto inicial, modelou o curso existen

o oc

opo , visan o analisar a viabilidade do workflow comparan om

O rso d  extensão “Drogas: saiba como evita
dãos” tem

nd ra vida e

orm res e/o  multiplicadores) na prevenção ao uso inde e dr ”. (UNESC

ou adãos obre o tema; formar parcerias entre dad o Conselho

s, o pa el da família e do próprio Estado, enqu sáv la formação

O blico-a vo do projeto são professores e/ou cida êm
mado

bal do na 
e

revenção ao uso indevido de drogas. 
ção pedagógica é construcionis ução 

nhe ento p los sujeitos a partir de reflexão, análise
. 

edia  pelo uso de

O 
ese

rso est
l inic

 organizado em duas etapas. A primeira é c
l e mais quarenta horas-aula (h/a) a distância

ída m encontro

 ma ial imp
o

esso, com acompanhamento dos profess
toramento da equipe do Setor de Educa

es res
ânci

sáveis pelos
UNESC. A

gun mesc  parte a distância (16 h/a), para 
um encontro presencial (04 h/a) par

nto
ali

projeto de
 totalizando

 
10 Universidade do Extremo Sul Catarinense, sediada em Criciúma - SC 
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vinte horas-aula. O conteúdo programático é constituído por dez unidades
(ii) as drogas na adolescência; (iii) as drogas na atualidade; (iv) as drogas e seus efeitos; 
( de drogas psicotróp ciedade brasileira; (vi) a prevenção ao uso 
indevido de drogas na escola; (vii) redução de alunos relacionados ao uso indevido de 
dr s; ( t sociai a nova forma de 
pensar e preveni amento de uso indevido de drogas; 
e (x) aspectos legais e jurisprudência. Estas unidades compõem o material do curso, 
di nib  e OM.

A estrutura do curso é formada por quatro módulos, conforme segue: 
mó : 

� modulo 2: unidades 4, 5, e 6; 
mó : 
módulo 4: projeto final. 

 
ap ado  c curso com ultiplicadores. Já 
ao e ír rido o cert do d  
do curso de extensão. 

te fo o de espec istas  
cooperativo, envolvendo profissionais de dife s da U C, tais o o 
Se de nformática, Assessoria de 
Comunicação e rtes Visuais, Ciências Biológicas, 
M in ag ionalizad mo o Conselho 
Municipal Antidrogas, Secretaria Estadual e Municipal de Educação; prevendo ainda a 
pa ipa   se inserir e engajar neste 
processo de trab

ra d so foi com a pe  
módulo (módulo es, considerando que cada m o é 
ba te leto, abrangendo todas as fases previstas no workflow, inclusive os 
instrumentos de  avaliação e momentos presenciais. A 
eq e d i ros do grupo inicial e com 
perfil descrito n
workflow, apresentados na tabela 4.1. Três destes participantes pertencem à equipe de 
EA da C ciais dois  
informática. A coordenação do projeto foi assumida pelo primeiro participante da tabela 
4.

 

 

 

 

 

: (i) família; 

v) o consumo icas na so

oga viii) o rabalho comunitário e a construção de redes 
r o uso indevido de drogas; (ix) o trat

s: um

spo ilizado m forma de apostilas e/ou aplicativo em CD-R  

� dulo 1 unidades 1, 2 e 3; 

� dulo 3 unidades 7, 8, 9, e 10; 
� 

Aos participantes que concluírem a primeira e a segunda etapa do curso e forem
rov
s qu

s será
conclu

onferido o certificado de conclusão de 
em somente a primeira etapa será confe

o m
ifica e conclusão

Es curso i originalmente elaborado por um grup ial em trabalho
 comrentes setore

, Diretoria de Extensão, Diretoria de I
 Marketing, Departamento de A

NES
tor  EAD

edic a, Ped ogia e Farmácia; os segmentos instituc os co

rtic ção de membros da sociedade civil interessada em
alho (UNESC, 2003). 

Pa efeito e estudo de caso, a elaboração do cur
 1) com suas respectivas unidad

post lo primeiro
ódul

stan comp
auto-estudo, de comunicação, de

uip e autor a foi formada por cinco profissionais, memb
a tabela 4.2, que desempenharam os diversos papéis, previstos no 

D  UNES  e também são professores nos cursos presen  e à equipe de

2. 
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Tabela 4.1: Papéis do Workflow de Autoria de Cursos para EAD com Supor
Cooperação 

 Papéis Previ rkflow de Autoria Cooperativa 

te à 

Código stos no Wo
P1 Coordenador do projeto 
P2 Equipe de TIC 
P3 Especialista da área de conhecimento 
P4 Professor conteudista 
P5 Especi aliação alista em av
P6 Designer gráfico 
P7 Revisor 
P8 Especialista em EAD 
P9 Pedagogo 

P10 iEspec alista em contabilidade e custos 
P11 nDesig er instrucional 
P12 Especialista em rede de computadores 
P13 Téc icn o em mídias 
P14 aProgr mador 
P15 Profissionais da área de comunicação social 
P16 deCoor nador de Equipe 

Tabela 4.2: Perfil da equipe de autoria 
P cip Envolvido 

com EAD 
Hab

para
arti ante Graduação Pós-Graduação ilidades 

 os Papéis 
Part1 Pedagogia Especialização em Sim P1, P3, P4

, P9, P1 6 Psicopedagogia e 
Psicologia Escolar 

, P7, 
P8 5, P1

Part2 P Sim , P3 edagogia Mestre em Educação P1
P7, P8, P9, P16 

, P4, P5, 

Part3 M Sim , P3
, P1

P16 

 atemática Mestre em Educação P1
P8

, P4, P7, 
1, P15, 

Part4 C
C

Sim 2, P6
P16 

 iência da 
omputação 

Mestrando em Ciência 
da Computação 

P , P13, P14, 

Part5 A
d

Sim , P10, P12, 
P16 

 dministração 
e Empresas 

Mestrando em Ciência 
da Computação 

P2

Fonte: dados do estu

4.2 Metodologia de Trabalho 

Na utilizaçã kflow de autoria pelo grupo de autores foi utilizada a 
m olo s acitaç dos p  
com relação a conceitos gerais de  e ao conceito de modelagem, pois ria 
d des c tado o workflow de autoria de 
c  p D ivo, assim mo a técnica de 
m

ós e eles a eira versão do 
workflow s ciou o nvolvi  do 
primeiro módulo

Durante todo o processo foram feitas reuniões quinzenais do pesquisad
equipe autora. Durante estas reuniões os autores trouxeram informações sobre as 

do de caso 

o do wor
etod gia de crita a seguir. Inicialmente foi feita uma cap

workflow
ão articipantes

a maio
eles conhe ia esta tecnologia. Em seguida foi apresen
ursos
odelagem

ara EA
 utilizada.  

 com suporte à cooperação e seu objet  co

Ap  o niv
 propo

lamento dos participantes foi fornecida a 
to. Com esta versão em mãos a equipe ini
 do curso de extensão a distância.  

 prim
 dese mento

or com a 
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facilidades e os problemas que identificaram na utilização do modelo. No
aconteceram com base nestas informações, com o intuito de esclarecer dúvidas e 
discutir as sugestões do grupo. Os assuntos eram debatidos até se chegar a um 
entendimento. As sugestões de consenso foram sendo incorporadas gradativamente ao 
workflow o  sempre a partir da versão 
atualizada. Estes fatos se repetiram durante dois meses até que se chegou à versão atual 
d rkf  a

Deste modo, ou a possibilidade de utili do 
w ow to bém auxiliou  desen  
do próprio m od

4.3 Seqüênc e Autoria Coopera  
um Curso de Extensão a Distância com Tutoria 

A seqüência de execução do workflow de autoria, apresentada na tabela 4.4, traz a 
sé e  q  (módulo 1) de extensão em 
questão, sendo obtida pela leitura e análise dos registros da equipe de autoria na 
a ção r

entada eprese s 
c ho u escrito na ção 4 r 
c rat t  conjunta nte 
c na a ndice 1) d respe . 
Estas ações são executadas pelos  os 
recursos n s), garantem o ate nto 
do tabe o ações exc onai  
c  in  perativa refa  
de autoria é estimulada e dirigida pelo tipo de cooperação indicado no respectivo 
template a evendo este lho  
ser organizado d umprir os prazos previstos na organização tempor a a 
d o e

A equipe de e autoria cooperativa respeit  as 
c erí d regras de  ope , 
fork e Coo) fora ooperação CTI (interação ent fas 
d e s c s desenvolver trum  
e revisar instrum confeccionar instrumento (figura 3.13, 
se 3.5 I a) tam foi estabelecida, 
observando-se, público-alvo e suas n  

vas reuniões 

, send  que a equipe continuava seu trabalho

o wo low de utoria, apresentada nesta dissertação. 
 o estudo de caso não só avali zação 

orkfl  de au
ét

ria por um grupo de autores, mas tam
o. 

no volvimento

ia de Execução do Workflow d tiva para

rie d tarefas ue foram necessárias à construção do curso

plica
A execução cooperativa desta seqüência, na ordem

 do wo kflow proposto. 
 apres , r nta um do

amin s a seg ir em construção de cursos similares ao d  se .1. Executa
oope
oorde

ivamen
da tod

e uma tarefa (Tn.n) significa realizar
s as ações constantes no template (apê

me
a 

e de forma 
ctiva tarefa

agentes designados para tal, os quais utilizam
íveis, respeitam as restrições (pré-condiçõe
no item pós-condições  e reagem a

 dispo ndime
 es

om o
lecid

dicado
 situ

no item exceção/reação. A execução coo
epci

da ta
s de acordo
 pela equipe

 e dem is formas cooperativas (CTI, CT), d traba cooperativo
al pare forma a c

uraçã da resp ctiva tarefa. 
 autoria seguiu o workflow d ando

aract sticas a modelagem proposta. Desta forma as 
m cumpridas. Por exemplo, a c

 cada rador (join
re tare

urant ua exe ução) somente ocorreu entre as tarefa
ento (T1.80) da supertarefa 

ins ento (T1.79)

ção ). A C  (cooperação entre os agentes de uma taref
por exemplo, na tarefa 

bém 
identificar ecessidades

(T1.2), com coo  agente externo para 
a r an orden r de  
tarefas T1.30, T1.32 e T1.33 foram suprimidos os agentes opcionais, e nas tarefas T1.81 
e 2 ra municação cial.  
todas as tarefas da seqüência foi eleito ou atribuído um coordenador de equipe. Os 
participantes do do seu pe l (tab  
resultado é apresentado na tabela 4.3. 

 
 
 

peração do tipo assistência, a utilização de um
uxilia no lev tamento de dados. Ainda por decisão do co ado projeto, nas

 T1.8 não fo m utilizados profissionais da área de co  so Porém, para

workflow foram selecionados consideran rfi ela 4.2) e o
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Tabela 4.3: Participantes e respectivos papéis 
Participante Papéis desempenhados Tarefas como Coordenador de Equipe 

Part1 P1, P3, P4, P9 1.1, T1.2, T1.3, T1.4 6,
T1.9, T1.10, T1.12, T1.13, T1.14, T1.16, 

.35, T  T1.68 6, 
.89, T1.90, T1.91 

T , T1.5, T1.  T1.7, T1.8, 

T1.18, T1.26, T1
T1.83, T1.88, T1

1.49, , T1.7

Par 52, T1.53, T  T1
T1.57, T1.64, T1.65, T1.66, T1.67, T1.69, 

2, T1.73, T  T1
, T1.82 

t2 P5, P7, P9 T1.50, T1. 1.54, .55, T1.56, 

T1.70, T1.7
T1.80, T1.81

1.77, .78, T1.79, 

Part3 .20, T1.21, T1 2, T1.
.27, T1.28, T1 , T1

2, T1.33, T1.85, T1.86 

P8, P3, P4, P11 T1.19, T1
T1.25, T1
T1.3

.2

.29
23 4, 

.30, T1.31, 
, T1.2

Par .40, T  T1.42, T1.44, 
.47, T1.48, T1.71 

t4 P2, P6, P13, P14 T1.36, T1.38, T1
T1.46, T1

1.41,

Part5 1.87 P2, P10, P12 T1.15, T1.84, T
F u

 
 ta p alelo, de a do ai  

ca erís d ente r 
e lo  T ida na ta a 4.4  
e 6). Em o as tarefas T1.2 e T1.3 
(p s p  curso

onte: dados do est do de caso 

As
ract

refas 
ticas 

revistas para serem executadas em par
o modelo, em alguns casos foram executas seqüencialm

cor nda com as
 como, po

xemp , T1.4,
 outros, foram

1.5 e T1.6, com ordem de execução suger
 executadas totalmente em paralelo, com

bel  (passos 4, 5

asso 2p e 3 ) da supertarefa analisar e planejar o  (figura 3.4, seção 3.5); e 
T  e (p plantar curso1.86 T1.87 assos 174p e 175p) da supertarefa im  (f

.4 é
igura  

3  r t lo na tabela 4  feita
se um “p” no identificador seqüencial dos passos. 

ós u  as re estabel  no 
m lo p to curso pela eq auto

tab 4 nstrução do eiro  
curso de extensão a distância, representada por uma série de passos. Apresenta os 
te s ( r ssibilita stim  
gasto na execução de tarefas similares em cursos semelhantes. Além de indicar os 
p pa e  em destaque (negrito) na tabela 
4.4 sinalizam a conclusão das supertarefas e do próprio workflow, facilitando a 
v iza

be  Seqüência utilizada para construção do curso de extensão a distância 

Passo Tarefa 
Duração 
da tarefa 
(horas) 

Pa

 3.14, seção
 colocando-.5). A epresen ação das tarefas executadas em parale

Ap  a exec ção completa da série apresentada, segundo
, tem-se a construção cooperativa

gras ecidas
ode

A 
ropos
ela 4.

 do 
 traz a seqüência utilizada para a co

uipe 
prim

ra. 
 módulo do

mpo em ho as) relativos à duração de cada tarefa, po ndo e ar o tempo

artici ntes d cada tarefa. Observa-se que as tarefas

isual ção. 

Ta la 4.4:

Descrição rticipante 

1 T1.1 Identificar o projeto 0,25 Part1 
2p T1.2 Identificar público-alvo e suas necessidades 240 Part1, Part3 
3p T1.3 Identificar disponibilidade tecnológica da instituição 2 Part1, Part3, 

Part5 
4 T1.4 Definir objetivos do projeto 4 Part1, Part3 
5 T1.5 Identificar curso 2 Part1, Part3 
6 T1.6 Definir concepção pedagógica 1 Part1, Part3, 

Part2 
Continua 



 81

Continuação 

Passo Tarefa Descrição 
Duração 
da tarefa 
(horas) 

Participante 

7 T1.7 Definir ementa 4 Pa 3, rt1, Part
Part2 

8 T1.8 Definir quantidade de módulos 4 Pa 3, rt1, Part
Part2 

9 T1.9 Especificar mídias 2 Pa 3, rt1, Part
Part4, Part2 

10 T1.10 Identificar equipe de trabalho 2 Part1, Part3 
1  rabalho (executado 16 

vezes) 
1-26 T1.11 Definir papéis da equipe de t 2 

Part1, Part3 

27 T1.12 Definir estratégias tecnológicas para a equipe de 
trabalho 

1 Part1, Part3, 
Part4, Part5 

28 T1.13 Sinaliza conclusão da supertarefa definir equipes 
do grupo de trabalho 

0,25 
Part1 

29 T1.14 Definir cronograma 4 Part1, Part3, 
Part4, Part5 

30 T1.15 inar viabilidade econômica 8 Determ Part1, Part3, 
Part5 

31 T1.16 Sinalizar conclusão da supertarefa analisar e 
urso planejar o c

0,25 
Part1 

32 T1.18 Registrar não-atribuição de papéis complementares 0,25 
para as tarefas da supertarefa cadastrar curso 

Part1, Part3 

33 T1.19 Definir estratégias pedagógicas 8 Part3, Part1, 
Part2 

34 T1.20 Definir bibliografia  4 Part1, Part3 
35 T1.21 Definir instrumentos de auto-estudo a serem  2 Part1, Par

disponibilizados Part2 
t3, 

36
3 

 T1.22 Definir instrumentos de comunicação a serem 1 
disponibilizados 

Part1, Part

37 T1.23 Definir instrumentos de avaliação a serem 
dos 

1 , Part3, 
disponibiliza

Part1
Part2 

38 T1.24 Definir utilização de momentos presenciais 1 1, Part3, 
Part2 

Part

39 T1.25 Definir instrumentos de interface a serem 4 , Part3, 
rt2, Part4 disponibilizados 

Part1
Pa

40 T1.26 Sinalizar conclusão da supertarefa cadastrar curso 0,25 art1 P
41 T1.27 Definir patamares de notas para análise 4 1, Part3, 

art2 
Part

P
42 T1.30 Registrar não-utilização de tempo como critério de 0,25 

, Part3 
desempenho 

Part1

43 T1.32 Registrar não-utilização de freqüência como critério 
de desempenho 

0,25 
Part1, Part3 

44 T1.33 Definir forma de apresentação da trilha de progresso 
do aluno 

0,5 
Part1, Part3 

Continua 
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Continuação 

Passo Tarefa Descrição 
Duração 
da tarefa Participante 
(horas) 

45 T1.35 Sinalizar conclusão supertarefa definir critérios de 
análise d

0,25 
e desempenho do aluno 

Part1 

46 T1.36 Definir tipo de frame da interface 2 Part1, Part3, 
Part4 

47 T1.38 Definir posição do título 0,25 Part1, Part3, 
Part4 

48 T1.40 Definir qu
Part4 

antidade de menus (1) 1 Part1, Part3, 

49 T1.41 Escolher menu 1 Part1, Part3, 
Part4 

50 T1.42 Definir posição do menu 1 Part1, Part3, 
Part4 

51 T1.44 Definir utilização de imagens 0,5 Part1, Part3, 
Part4 

52 T1.46 Definir cores de fundo da interface 0,25 Part1, Part3, 
Part4 

53 T1.47 Definir tipo de fonte da interface 0,25 Part1, Part3, 
Part4 

54 T1.48 Definir cor de fonte da interface 0,5 Part1, Part3, 
Part4 

55 T1.49 Sinalizar conclusão da supertarefa definir 
interface padrão 

0,25 
Part1 

56 T1.50 Identificar módulo (módulo 1) 0,25 Part1, Part2, 
Part3 

57 T1.52 Definir objetivos do módulo (módulo 1) 1 Part1, Part2, 
Part3 

58 T1.53 Determinar quais tarefas devem obrigatoriamente ser 0,5 Part1, Part2, 
definidas para o módulo (módulo 1) Part3 

59 T1.54 Definir pré-condições para execução do módulo 1 Part1, Part2, 
rt3 (módulo 1) Pa

60 T1.55 Definir aspectos temporais para o módulo (módulo 1) 1 Part1, Part2, 
Part3 

61 T1.56 Definir indicativo de conclusão do módulo (saída) 1 Part1, Pa
(módulo 1) Part3 

rt2, 

62 T1.57 Definir sugestão de próximo módulo a ser executado 
pelo aluno (subseqüente ao módulo em questão) 

0,25 
Part1, Part2, 

(módulo 1) 
Part3 

63 T1.64 Definir quantidade (k1) de instrumentos de auto-
estudo a serem elaborados para o módulo (módulo 1) 
(k1=3) 

1 
Part1, Part2, 

Part3 

64 5 T1.65 Definir quantidade (k2) de instrumentos de 0,2
comunicação a serem elaborados para o módulo 
(módulo 1) (k2=5) 

Part1, Part2, 
Part3 

Continua 
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Continuação 

Pa
Duração 

sso Tarefa Descrição da tarefa 
(horas) 

Participante 

65 T1.66 Definir quantidade (k3) de instrumentos de avaliação 
a serem elaborados para o módulo (módulo 1) (k3=2) 

0,25 Part1, Part2, 
Part3 

66 inir quantidade (k4) de instrumentos de atividades 0,25 T1.67 Def
presenciais a serem elaborados para o módulo 
(módulo 1) (k4=1) 

Part1, Part2, 
Part3 

67 T1.68 Sinalizar conclusão da supertarefa definir 
instrumentos a serem utilizados no módulo 

0,25 
Part1 

68 rumento de auto-estudo (módulo 1) 0,25 Part1, Part2, T1.69 Identificar inst
Part3 

69 
nid.1) (módulo 1) Part3 

T1.70 Escolher tipo de instrumento de auto-estudo 1 
(U

0,25 Part1, Part2, 

70 T1.71 Complementar layout (altura, largura e alinhamento 
de imagens) (Unid.1) (auto-estudo 1 - módulo 1) 

1 Part1, Part3, 
Part4 

71 T1.72 Definir se o aluno é obrigado a submeter-se ao 
instrumento auto-estudo 1 (Unid.1)  (módulo 1) 

0,25 Part1, Part2, 
Part3 

72 T1.73 Definir aspectos temporais relacionados ao 
instrumento auto-estudo 1 (Unid.1) (módulo 1) 

1 Part1, Part2, 
Part3 

73 
ccionar Part1, Part3 

T1.76 Registrar não-atribuição de papéis complementares 
para as tarefas da supertarefa confe

0,25 

instrumento auto-estudo 1 (Unid.1) (módulo 1) 
74 T1.77 Criar esboço do instrumento auto-estudo 1 (módulo 1)  4 Part1, Part2, 

Part3 
75 T1.78 Selecionar instrumentos existentes auto-estudo 1 

(módulo 1) 
 4 Part1, Part2, 

Part3 
76 T1.79 Desenvolver instrumento auto-estudo 1 (módulo 1)  20 Part1, Part2, 

Part3 
77 T1.80 Revisar instrumento auto-estudo 1 (módulo 1)  4 Part1, Part2, 

Part3 
78 T1.81 Produzir hipermídia auto-estudo 1(módulo 1) 32 Part4, Part3, 

Part2 
79 T1.82 Avaliar instrumento auto-estudo 1 (módulo 1)  8 Part1, Part2, 

Part3 
80 T1.83 Sinalizar conclusão da supertarefa confeccionar 0,25 

Part1 
instrumento auto-estudo 1 (módulo 1) 

81 T1.70 Escolher tipo de instrumento de auto-estudo 2 
(módulo 1) 

0,25 Part1, Part2, 
Part3 

82 T1.71 Complementar layout (altura, largura e alinhamento 
de imagens) (auto-estudo 2 - módulo 1) 

1 Part1, Part3, 
Part4 

83 T1.72 Definir se o aluno é obrigado a submeter-se ao 
instrumento auto-estudo 2 (módulo 1) 

0,25 Part1, Part2, 
Part3 

84 T1.73 Definir aspectos temporais relacionados ao 
instrumento auto-estudo 2 (módulo 1) 

1 Part1, Part2, 
Part3 
Continua 
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Continuação 

Passo Tarefa Descrição 
Duração 
da tarefa 
(horas) 

Participante 

85 T1.76 Registrar não-atribuição de papéis complementares 
para as tarefas da supertarefa confeccionar 

o-estudo 2 (módulo 1) 

0,25 
Part1, Part3 

instrumento aut
86 T1.77 Criar esboço do instrumento auto-estudo 2 (módulo 1)  2 Part1, Part2, 

Part3 
87 T1.78 Selecionar instrumentos existentes auto-estudo 2  4 Part1, Part2, 

(módulo 1) Part3 
88 T1.79 Desenvolver instrumento auto-estudo 2 (módulo 1)  20 Part1, Part2, 

Part3 
89 T1.80 Revisar instrumento auto-estudo 2 (módulo 1)  4 Part1, Part2, 

Part3 
90 T1.81 Produzir hipermídia auto-estudo 2 (módulo 1) 32 Part4, Part3, 

Part2 
91 T1.8  2 Avaliar instrumento auto-estudo 2 (módulo 1)  8 Part1, Part2, 

Part3 
92 T1.83 Sinalizar conclusão da supertarefa confeccionar 

instrumento auto-estudo 2 (módulo 1) 
0,25 

Part1 

93 T1.70 Escolher tipo de instrumento de auto-estudo 3 
(módulo 1) 

0,25 Part1, Part2, 
Part3 

94 T1.71 Complementar layout (altura, largura e alinhamento 
de imagens) (a

1 Part1, Part3, 
uto-estudo 3 - módulo 1) Part4 

95 T1.72 Definir se o aluno é obrigado a submeter-se ao 
instrumento auto-estudo 3 (módulo 1) 

0,25 Part1, Part2, 
Part3 

96 T1.73 Definir aspectos temporais relacionados ao 
instrumento auto-estudo 3 (módulo 1) 

1 Part1, Part2, 
Part3 

97 T1.76 Registrar não-atribuição de papéis complementares 
para as tarefas da supertarefa confeccionar 
instrumento auto-estudo 3 (módulo 1) 

0,25 
Part1, Part3 

98 T1.77 Criar esboço do instrumento auto-estudo 3 (módulo 1)  2 Part1, Part2, 
Part3 

99 T1.78 Selecionar instrumentos existentes auto-estudo 3 
(módulo 1) 

 4 Part1, Part2, 
Part3 

100 T1.79 Desenvolver instrumento auto-estudo 3 (módulo 1)  20 Part1, Part2, 
Part3 

10  1 T1.80 Revisar instrumento auto-estudo 3 (módulo 1)  4 Part1, Part2, 
Part3 

102 T1.81 Produzir hipermídia auto-estudo 3 (módulo 1) 32 Part4, Part3, 
Part2 

103 T1.82 Avaliar instrumento auto-estudo 3 (módulo 1)  8 Part1, Part2, 
Part3 

104 T1.83 Sinalizar conclusão da supertarefa confeccionar 
instrumento auto-estudo 3 (módulo 1) 

0,25 
Part1 

Continua 
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Continuação 

Passo Tarefa Descrição 
Duração 
da tarefa 
(horas) 

Participante 

105 T1.69 Identificar instrumento de comunicação (módulo 1) 0,25 Part1, Part2, 
Part3 

106 T1.70 Escolher tipo de instrumento de comunicação 1 
(módulo 1) 

0,25 Part1, Part2, 
Part3 

107 T1.72 Definir se aluno é obrigado a submeter-se ao 0,25 Part1, Part2, 
instrumento comunicação 1 (módulo 1) Part3 

108 T1.73 Definir aspectos temporais relacionados ao 
instrumento comunicação 1 (módulo 1) 

0,25 Part1, Part2, 
Part3 

109 T1.76 Registrar não-atribuição de papéis complementares 
para as tarefas da supertarefa confeccionar 
instrumento comunicação 1 (módulo 1) 

0,25 
Part1, Part3 

110 T1.77 Criar esboço do instrumento comunicação 1  1 Part1, Part2, 
(módulo 1) Part3 

111 T1.78 Selecionar instrumentos existentes comunicação 1 
(módulo 1) 

 4 Part1, Part2, 
Part3 

112 T1.79 Desenvolver instrumento comunicação 1 (módulo 1)  1 Part1, Part2, 
Part3 

113 T1.80 Revisar instrumento comunicação 1 (módulo 1)  1 Part2, Part3 
114 T1.82 Avaliar instrumento comunicação 1 (módulo 1)  1 Part1, Part2, 

Part3 
115 T1.83 Sinalizar conclusão da supertarefa confeccionar 

instrumento comunicação 
0,25 

Part1 
1 (módulo 1) 

116 T1.70 Escolher tipo de instrumento de comunicação 2 
(módulo 1) 

0,25 Part1, Part2, 
Part3 

117 T1.72 Definir se o aluno é obrigado a submeter-se ao 
instrumento comunicação 2 (módulo 1) 

0,25 Part1, Part2, 
Part3 

118 T1.73 Definir aspectos temporais relacionados ao 
instrumento comunicação 2 (módulo 1) 

1 Part1, Part2, 
Part3 

119 T1.76 Registrar não-atribuição de papéis complementares 
para as tarefas da supertarefa confeccionar 
instrumento comunicação 2 (módu

0,25 
Part1, Part3 

lo 1) 
12 Part1, Part2, 0 T1.77 Criar esboço do instrumento comunicação 2  1 

(módulo 1) Part3 
121 cionar instrumentos existentes comunicação 2  4 Part1, Part2, T1.78 Sele

(módulo 1) Part3 
122 municação 2 (módulo 1)  1 Part1, Part2, T1.79 Desenvolver instrumento co

Part3 
123 Revisar instrumento comunicação 2  (módulo 1)  1 Part2, Part3 T1.80 
124 T1.82 Avaliar instrumento comunicação 2 (módulo 1)  1 Part1, Part2, 

Part3 
125 0,25 

Part1 
T1.83 Sinalizar conclusão da supertarefa confeccionar 

instrumento comunicação 2 (módulo 1) 
Continua 
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Continuação 

Pa
Duração 

sso Tarefa Descrição da tarefa 
(horas) 

Participante 

12
Part3 

6 T1.70 Escolher tipo de instrumento de comunicação 3 
(módulo 1) 

0,25 Part1, Part2, 

127 T1.72 Definir se o aluno é obrigado a submeter-se ao 
instrumento comunicação 3 (módulo 1) 

0,25 Part1, Part2, 
Part3 

128 T1.73 Definir aspectos temporais relacionados ao 
instrumento comunicação 3 (módulo 1) 

1 Part1, Part2, 
Part3 

129 T1.76 Registrar não-atribuição de papéis complementares 
para as tarefas da supertarefa confeccionar 
instrumento comunicação 3 (módulo 1) 

0,25 
Part1, Part3 

130 T1.77 Criar esboço do instrumento comunicação 3 
(módulo 1) 

 1 Part1, Part2, 
Part3 

131 T1.78 Selecionar instrumentos existentes comunicação 3 
(módulo 1) 

 4 Part1, Part2, 
Part3 

132 T1.79 Desenvolver instrumento comunicação 3 (módulo 1)  1 Part1, Part2, 
Part3 

133 T1.80 Revisar instrumento comunicação 3 (módulo 1)  1 Part2, Part3 
134 T1.82 Avaliar instrumento comunicação 3 (módulo 1)  1 Part1, Part2, 

Part3 
135 T1.83 Sinalizar conclusão da supertarefa confeccionar 

instrumento comunicação 3 (módulo 1) 
0,25 

Part1 

136 T1.69 Identificar instrumento de avaliação (módulo 1) 0,25 Part1, Part2, 
Part3 

137 T1.70 Escolher tipo de instrumento de avaliação 1 
(módulo 1) 

0,25 Part1, Part2, 
Part3 

138 T1.71 Complementar layout (altura, largura e alinhamento 
de imagens) (avaliação 1 - módulo 1) 

1 P3, P6, P4, 
P11 

139 T1.72 Definir se o aluno é obrigado a submeter-se ao 
instrumento avaliação 1 - módulo 1) 

0,25 Part1, Part2, 
Part3 

140 T1.73 Definir aspectos temporais relacionados ao 
instrumento avaliação 1 - módulo 1) 

1 Part1, Part2, 
Part3 

141 T1.76 Registrar não-atribuição de papéis complementares 
para as tarefas da supertarefa confeccionar 
instrumento avaliação 1 (módulo 1) 

0,25 
Part1, Part3 

142 T1.77 Criar esboço do instrumento avaliação 1 (auto-aval) 
(módulo 1) 

 2 Part1, Part2, 
Part3 

143 T1.78 Selecionar instrumentos existentes avaliação 1 
(módulo 1) 

 4 Part1, Part2, 
Part3 

144 T1.79 Desenvolver instrumento avaliação 1 (módulo 1)  2 Part1, Part2, 
Part3 

145 T1.80 Revisar instrumento avaliação 1 (módulo 1)  2 Part2, Part3 
146 T1.82 Avaliar instrumento avaliação 1 (módulo 1)  1 Part1, Part2, 

Part3 
Continua 
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Passo Tarefa Descrição 
Duração 
da tarefa 
(horas) 

Participante 

147 T1.83 Sinalizar conclusão da supertarefa confeccionar 
instrumento avaliação 1 (auto-aval) (módulo 1) 

0,25 
Part1 

148 T1.70 Escolher tipo de i
(módulo 1) 

0,25 Part1, Part2, 
Part3 

nstrumento de avaliação 2 

149 T1.72 Definir se aluno é obrigado a submeter-se ao 
instrumento avaliação 2 (módulo 1) 

0,25 Part1, Part2, 
Part3 

150 T1.73 Definir aspectos temporais relacionados ao 
instrumento avaliação 2 (módulo 1) 

1 Part
Part3 
1, Part2, 

151 T1.76 Registrar não atribuição de papéis complementares 
para as tarefas da supertarefa confeccionar 

0,25 
Part1, Part3 

instrumento avaliação 2 (Aval.Pres.) (módulo 1) 
152 T1.77 Criar esboço do instrumento avaliação 2 (módulo 1)  2 Part1, Part2

Part3 
, 

153  T1.78 Selecionar instrumentos existentes avaliação 2 
(módulo 1) 

 4 Part1, Part2, 
Part3 

154 T1.79 Desenvolver instrumento avaliação 2 (módulo 1)  2 Part1, Part2, 
Part3 

155 T1.80 Revisar instrumento avaliação 2 (módulo 1)  1 Part2, Part3 
156 T1.82 Avaliar instrumento avaliação 2 (módulo 1)  1

Part3 
 Part1, Part2, 

157 T1.83 Sinalizar conclusão da supertarefa confeccionar 
instrumento avaliação 2 (módulo 1) 

0,25 
Part1 

158 T1.69 Identificar instrumento Encontro Presencial 
(módulo 1) 

0,25 Part1, Par
Part3

t2, 
 

159 T1.70 Escolher tipo de instrumento Encontro Presencial 
(módulo 1) 

0,25 Part1, Part2, 
Part3 

160 T1.72 2, Definir se aluno é obrigado a submeter-se ao 
instrumento Encontro Presencial (módulo 1) 

0,25 Part1, Part
Part3 

161 T1.73 Definir aspectos temporais relacionados ao 
instrumento Encontro Presencial (módul

1 Part1, 
o 1) 

Part2, 
Part3 

162 T1.76 Registrar não-atribuição de papéis complementares 
para as tarefas da supertarefa confeccionar 
instrumento Encontro Presencial (módulo 1) 

0,25 
Part1, Part3 

163 T1.77 Criar esboço do instrumento Encontro Presencial  2 Part1, Part2, 
Part3 (módulo 1) 

164 T1.78 Selecionar instrumentos existentes Encontro 
Presencial (módulo 1) 

 2 Part1, Part2, 
Part3 

165 T1.79 Desenvolver instrumento Encontro Presencial  2 
(módulo 1) Part3 

Part1, Part2, 

166 T1.80 Revisar instrumento Encontro Presencial (módulo 1)  1 Part2, Part3 
167 T1.82 Avaliar instrumento Encontro Presencial (módulo 1)  1 Part1, Part2, 

Part3 
Continua 
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Passo Tarefa Descrição 
Duração 
da tarefa Participante 

ão 

(horas) 
168 T1.83 Sinalizar conclusão da supertarefa confeccionar 

instrumento Encontro Presencial (módulo 1) 
0,25 

Part1 

169 T1.74 Sinalizar conclusão da supertarefa elaborar 
instrumentos 

0,25 
Part1 

170 T1.58 Liberar módulo para execução 0,25 Part1 
171 T1.90 Definir estratégias de avaliação do curso 8 Part1, Part3, 

t5 Part4, Par
172 T1.84 Definir suporte tecnológico 4 Part1, Part

Part4, Par
3, 
t5 

173 T1.85 Definir suporte pedagógico 4 Part1, Part3 
174p T1.86 Elaborar manual de orientações de estudo  20 Part1, Part2, 

Part3, Part4, 
Part5 

175p T1.87 Implementar ambiente 30 Part4, Part5 
176 T1.88 Capacitar participantes envolvidos na aplicação do 

curso 
8 Part1, Part3, 

Part4, Part5 
177 T1.89 Sinalizar conclusão da supertarefa implantar curso 0,25 Part1 
 178 T1.91 Liberar curso para execução 0,25 Part1 

Fonte: dados do estudo de caso 
 
A tabela 4.5 traz o tempo total de construção do módulo 1 do curso de extensão a 

 o workflow 
O 

 

Duração (horas) 

distância, totalizado por multitarefas, supertarefas e tarefas, que constituem
da autoria de cursos para EAD com suporte à cooperação (figura 3.3, seção 3.5). 
tempo de construção do módulo é calculado através do somatório dos tempos de todas
as tarefas, descontados os tempos das execuções das tarefas realizadas em paralelo. 

Tabela 4.5: Tempo de construção do módulo 1  do curso de extensão a distância 
Curso de prevenção ao uso indevido de drogas 

Analisar e planejar o curso (figura 3.4) 276,75 
Cadastrar curso (figura 3.6) 21,5 
Definir critérios de análise de desempenho do aluno (figura 3.7) 5,25 
Definir interface padrão (figura 3.8) 7 
Implementar módulo (figura 3.9) 296,25 
Definir estratégias de avaliação do curso (T1.90) 8 
Implantar curso (figura 3.14) 66,25 
Liberar curso para execução (T1.91) 0,25 
Tempo total para construção do módulo 1 681,25 
Desconto (tarefas em paralelo) 22 
Tempo de duração do processo de construção do módulo 659,25 

Fonte: dados do estudo de caso 
 
Os participantes utilizaram aproximadamente oitenta e três dias de trabalho n

construção do primeiro módulo do curso, realizando durante este período todas
tarefas constantes na seqüência apresentada na tabela 4.4. O trabalho cooperativo dos 

a 
 as 
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participantes, neste estudo de caso, como podemos observar na tabela 4.6, atingiu os
três níveis de cooperação e

 
stabelecidos no workflow de autoria. 

Tabela 4.6: Cooperação no estudo de caso 
Tipo de Cooperação Tarefas 

CI 

T1.12, T1.14, T1.15, T1.18, T1.19, T1.20, T1.21, T1.22, T1.23, 
T1.24, T1.25, T1.27, T1.30, T1.32, T1.33, T1.36, T1.38
T1.41, T1.42, T1.44, T1.46, T1.47, T1.48, T1.50, T1.52, T1.53,  

T1.2, T1.3, T1.4, T1.5, T1.6, T1.7, T1.8, T1.9, T1.10, T1.11, 

, T1.40, 

T1.54, T1.55, T1.56, T1.57, T1.64, T1.65, T1.66, T1.67, T1.69, 
T1.70, T1.71, T1.72, T1.73, T1.76, T1.77, T1.78, T1.79, T1.80, 

.90 T1.81, T1.82, T1.84, T1.85, T1.86, T1.87, T1.88, T1
CTI T1.79, T1.80 (de cada instrumento) 

CT 
T1.35, T1.36, T1.38, T1.40, T1.41, T1.42, T1.44, T1.46, T1.4
T1.48, T1.49, T1.50, T1.52, T1.53, T1.54, T1.55, T1.56, T1.57, 
T1.58, T1.64, T1.65, T1.66, T1.67, T1.68, T1.69, T1.70, T1.71, 
T1.72, T1.73, T1.74, T1.76, T1.77, T1.78, T1.79, T1.80, T1.8
T1.82, T1.83, T1.84, T1.85, T1.86, T1.87, T1.88, T1.89, T1.90

T1.1, T1.2, T1.3, T1.4, T1.5, T1.6, T1.7, T1.8, T1.9, T1.10, T1.11, 
T1.12, T1.13, T1.14, T1.15, T1.16, T1.18, T1.19, T1.20, T1.2
T1.22, T1.23, T1.24, T1

1, 
.25, T1.26, T1.27, T1.30, T1.32, T1.33, 

7, 

1, 
, 

T1.91 
Fonte: dados do estudo de caso 

 
A cooperação entre tarefas (CT) ocorreu em todas as tarefas da série executada

cooperação entre tare
, já a 

fas durante sua execução (CTI) aconteceu em duas tarefas que 
ram executadas na elaboração de todos os instrumentos definidos (total de nove 

em 

m duas 
radas em 

oze tarefas (T1.1, T1.13, T1.16, T1.26, T1.35, T1.49, T1.58, T1.68, T1.74, T1.83, 
I 

ão no estudo de caso se 
 

o workflow de autoria se constitui em

rojeto 
especificação dos agentes obrigatórios e 

lo. 
 o 

 a importância de se averiguar uma metodologia específica para a 
produção de cursos para esta área que, apesar de sua evidência, está ainda em 

fo
instrumentos) para o curso. E, por fim, a cooperação interna (CI) foi exercida 
sessenta e três das setenta e cinco tarefas executadas. A associação das três formas de 
cooperação (CT, CTI e CT) para execução de uma tarefa foi observada apenas e
delas (T1.79 e T1.80). Já execuções envolvendo somente a CT foram encont
d
T1.89 e T1.91). Conclui-se que a grande maioria das tarefas foi realizada com C
agregada à CT. 

4.4 Considerações sobre o Workflow de Autoria e a Cooperação 

A equipe de autoria considerou significativa a sua participaç
manifestando com relação a alguns pontos de consenso. Entre os principais temos:
�  um guia que facilita a condução, a 

coordenação e a construção sistemática de cursos para EAD que reúne, muitas 
vezes, profissionais não familiarizados com esta modalidade de educação; 

� o workflow de autoria apresenta o “ideal” para o desenvolvimento de um p
para EAD. Destacam a relevância da 
opcionais, da organização temporal e das diretrizes cooperativas do mode
Concordam, ainda, que o ideal nem sempre é possível de atingir, porém
workflow de autoria respeita as peculiaridades de cada projeto; 

� a aplicação do workflow para modelar o curso propiciou a reflexão de conceitos e 
de uma lógica para o planejamento e a construção de um projeto em EAD. 
Ressaltaram
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busca de modelos e metodologias, pois demanda uma revisão de postura
conceitos; 

� o contato com u
contribui para novas visões a respeito dos assuntos tratados - os três participantes
ligados às áreas da educação se referia

s e 

ma tecnologia e linguajar muitas vezes próprio de outras áreas 
 

m à modelagem de workflow e os dois da 
área de ciência da computação principalmente às peculiaridades da área 

 
s 

révias que facilitam o processo de desenvolvimento dos materiais didáticos, das 
biente 

essos 
que envolvem discussões, reflexões e consenso para a tomada de decisões e 

s 

ento de que a partir do momento em que 
se tenha um banco de dados de cursos, que inclua o tempo gasto na sua autoria, 

ejamentos 

studo de caso colocam que o processo de 
onstrução cooperativo é produtivo e enriquecedor, permitindo a aquisição de novas 

 

de 
flow de autoria vem contribuir como mediador do 

rocesso. 
 modelo, 
nto, vale 

dos os autores, 
forma 

destacando as diretrizes para o 
antes ligados às áreas 

e ciência da computação e da administração o entendimento do modelo foi mais 

ão 4.3 
ação 

atamento adequado da cooperação envolvida no processo de 
onstrução do curso pela equipe multidisciplinar. 

educacional; 
� a estrutura previamente definida sendo refletida pelas tarefas componentes do

workflow e suas regras de aplicação propicia reflexões, definições e elaboraçõe
p
mídias, da própria interface, da(s) hipermídia(s) educacional(is) e do am
tecnológico de apoio; 

� o workflow é flexível possibilitando atender aos anseios de desenvolvimento dos 
materiais didáticos conciliado com a realidade tecnológica da instituição 
promotora; 

� o fator tempo nas tarefas auxilia a coordenação a regular a duração dos proc

alcance dos resultados. Porém, existe uma dificuldade inicial na determinação do
prazos por se tratar de tarefas que envolvem muita criatividade e estão inseridas 
em situações complexas. Há o entendim

será possível montar cronogramas mais precisos, auxiliando nos plan
atuais e futuros dos setores envolvidos. 

Alguns autores que participaram do e
c
experiências pelos momentos de troca de idéias, de opiniões, de metodologias, e pelo
contato direto com profissionais de áreas diversas (equipe multidisciplinar), porém, 
apesar de rico, o processo demanda tempo e esforços adicionais, principalmente 
coordenação. Neste cenário o work
p

Os participantes colocam, também, a dificuldade inicial no entendimento do
principalmente aqueles não ligados à área de ciência da computação. Neste po
salientar que uma capacitação inicial se fez necessária para to
esclarecendo os objetivos do workflow, a técnica utilizada para expressá-lo e sua 
de utilização para apoiar a construção de cursos, 
estabelecimento da cooperação na equipe autora. Para os particip
d
simples. 

Diante das opiniões dos membros da equipe de autoria e do exposto na seç
pode-se dizer que o workflow de autoria de cursos para EAD com suporte à cooper
se mostrou viável e com tr
c

 



 

5 CONCLUSÃO 

Dos primórdios da EAD à atualidade, o fator distância foi sendo superado pelas 
 tecnológica 

. Este 
cupação na concepção dos cursos com 

ma proposta pedagógica consistente, sendo refletida na elaboração dos respectivos 
 de 

ão 

Pesquisas na área tecnológica e educacional vêm sendo apresentadas resultando em 
iversas 

 autoria e execução de cursos.  
 

do que para a autoria. No processo de autoria se constituem geralmente de 
erenciadores de conteúdos, oferecendo recursos para organização e disponibilização 

êm 
 educacional. Neste sentido, Sizilio (2000, 

001) apresenta um workflow para apoiar a autoria de um curso de EAD. A referida 
mos 

ltidisciplinares desenvolvendo um 
a 

a partir da proposta de Sizilio, de um workflow de autoria de cursos para 
AD, com suporte à cooperação. Este workflow de autoria se propõe a guiar a equipe 

pla 

almente aqueles que 
m pouca ou nenhuma experiência em EAD. Este guia gera os dados durante a 

s 
 se dimensione a 

 o nível de experiência e 
o da equipe autora, 

ram inseridas também novas tarefas no workflow-base e ainda reestruturado o item 
fa. 
de cursos 

isciplinar. Estes princípios fundamentaram todas as 
ções de extensão necessárias à inclusão da cooperação no workflow proposto. 

possibilidades de interação e comunicação proporcionadas pela evolução
em informática e telecomunicações, principalmente com a concretização da Web
fato não dispensa, ou até mesmo enfatiza, a preo
u
materiais educacionais. Estes materiais têm sido enriquecidos pela agregação
diferentes mídias, propiciadas pelas tecnologias que trazem alternativas de comunicaç
inovadoras. 

vários ambientes e ferramentas, destinados a apoiar a EAD na Web em suas d
formas. Muitos destes ambientes virtuais são voltados à
Dentre os ambientes consultados vimos que estão mais direcionados para a execução
dos cursos 
g
dos materiais educacionais.  

Por outro lado, tecnologias de workflow, originais da área de negócios, t
subsidiado estudos também no segmento
2
autora considera que um curso é feito por somente um autor. Entretanto, constata
que a elaboração de cursos para EAD, devido a sua abrangência e envolvimento de 
tecnologias, acontece por meio de equipes mu
trabalho cooperativo. Deste fato advém a contribuição central deste trabalho que é 
especificação, 
E
autora trabalhando cooperativamente na criação de cursos para EAD. O guia contem
as diversas tarefas e fases que representam um modelo formal de construção 
cooperativa, auxiliando os membros da equipe de autoria, princip
tê
execução, a partir dos templates. 

Foram determinados os papéis necessários à equipe de autoria, sendo este
classificados em essenciais e suplementares. Possibilitando, assim, que
equipe de acordo com a especificidade de cada projeto e com
conhecimento dos autores. Para atender as características de formaçã
fo
“agentes” nos templates particularizando a composição da equipe em cada tare

Foram definidos os princípios norteadores da cooperação para construção 
para EAD por uma equipe multid
a
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O suporte à cooperação foi determinado a partir do estabelecimento de três níveis d
cooperação, a cooperação interna à tarefa (CI), a cooperação entre tarefas du
execução (CTI) e a cooperação entre tarefas quando estas começam ou terminam (CT). 
A CI foi atendida com a definição de três novos itens nos templates propos

e 
rante sua 

tos por 
izilio. Já a CTI foi considerada no workflow proposto com a inclusão de um novo 

e 

atender também os 
riais 

ionais, além de complementar o workflow-base. 
Para cada tarefa foram definidas as informações temporais relativas ao seu tempo de 

 
e cada 

de 
 e controle, atuando como regulador das interações. Auxilia ainda no 

lanejamento geral, fornecendo subsídios para definição de cronogramas mais precisos, 

vos 
e  identificam, respectivamente, se a tarefa solicita 

formações temporais na instanciação, se recebe novos agentes e, nas tarefas 

, 
s, que o workflow de autoria proposto é viável e 

lo do 
urso modelado. Durante a aplicação do estudo houve interação entre o pesquisador e a 

 da 

A partir do contato com o workflow de autoria de cursos para  
o 

 já 
 ser ofertado 

o nível de extensão pela UNESC. O curso está na fase de análise e planejamento, com 
is 

 
ue a 

orkflow despertou entre eles. 
As seguintes contribuições dessa dissertação podem ser identificadas: 

 suporte à 

a 

cursos para EAD; 

tre as sugestões de complementação deste trabalho, podemos citar: 

S
operador (operador Coo), que gerencia as interações permitindo o compartilhamento d
resultados intermediários durante a execução das tarefas. 

Novas tarefas foram definidas para o workflow visando 
princípios norteadores da cooperação, as particularidades de elaboração dos mate
educac

duração. Esta informação é determinada via template ou solicitada na instanciação das
tarefas, que têm o tempo de duração dependente dos aspectos particulares d
projeto. O fator tempo nas tarefas constitui-se em um importante instrumento 
coordenação
p
tendo como parâmetro os tempos de cursos semelhantes já construídos. 

Outro ponto trabalhado foi a representação gráfica da tarefa que recebeu no
símbolos [T], [A] e [COOi], qu
in
gerenciadas pelo operador Coo, qual a tarefa responsável por iniciar as interações. 

Foi realizado um estudo de caso com avaliação informal, onde se pode constatar
com base na opinião dos participante
tratou adequadamente a cooperação no processo de construção do primeiro módu
c
equipe autora, constituindo-se em um importante caminho para a consolidação
proposta apresentada nessa dissertação. 

EAD, alguns dos autores que participaram do estudo de caso decidiram aplicar 
workflow de autoria na construção cooperativa de outros cursos. O workflow proposto
está sendo utilizado na construção completa de mais um curso a distância a
n
a equipe de autoria formada por três participantes do estudo de caso e pelo menos ma
três ou quatro profissionais, tendo-se a perspectiva de chegar a dez participantes. Esta
iniciativa partiu dos participantes do estudo de caso, demonstrando o interesse q
utilização do w

� especificação do workflow de autoria de cursos para EAD com
cooperação; 

� definição do conjunto de papéis essenciais e suplementares ao processo de 
construção de cursos para EAD; 

� definição dos princípios norteadores da cooperação na construção de cursos par
EAD; 

� definição dos níveis de cooperação para o workflow de autoria cooperativa de 

� definição de tarefas complementares ao workflow-base; 
� definição do fator tempo para as tarefas. 
Den
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� montagem de um manual dirigido a autores que não sejam da área de 
informática; 

� 
com complexidades diferenciadas e com equipes distintas; 

� determinação de parâmetros mensuráveis para validar a eficácia 
direcionamentos cooperativos propostos;

validação do workflow de autoria cooperativa em outros cursos de áreas diversas, 

dos 
 

 

� especificação do workflow de autoria de hipermídias educacionais com suporte à 
e 

minada, 

� desenvolvimento de uma ferramenta de apoio à autoria cooperativa que
implemente o workflow de autoria proposto; 

cooperação. Neste caso a cooperação entre workflows (workflow de autoria d
hipermídia e o workflow de autoria de cursos para EAD) pode ser deter
estabelecendo mais um nível de cooperação. 
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APÊNDICE A Temp  workflow da Autoria 
de cursos para EAD com suporte a Cooperação 

TEM ZAÇÃO DA TAREFA 

lates das Tarefas Inerentes ao

 
Template T1.1 - identificar o projeto 
CARACTERII

Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Analisar e planejar o curso 
Nome da Tarefa T1.1: IDENTIFICAR O PROJETO 
Descrição ara o projeto. Cadastrar o projeto e definir um código p
Ações Obter e inserir no BD informações gerais sobre o projeto como 

do 
projeto
nome do projeto, coordenador, data de criação e o código 

. 
Pré-condição Conclusão do evento de inicialização do workflow de autoria 

cooperativa. 
Pós-condição O projeto estar identificado, através da verificação de situação 

positiva do status indicativo de conclusão da tarefa T1.1. 
Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Individual 
Agentes obrigatórios Coordenador do projeto 
Agentes opcionais  
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 0,25 horas 
Recursos C e Dadomputador, Banco d os, Internet 
 

Template T1 co-a
ITEM C DA

.2 - identificar públi lvo e suas necessidades 
ARACTERIZAÇÃO  TAREFA 

Domínio areFase: Autoria      Supert fa: ⇒ Analisar e planejar o curso 
Nome da Tarefa T1.2: IDENTIFICAR PÚBLICO-ALVO E SUAS 

NECESSIDADES 
Descrição 

 (níveis educacionais e culturais, 

ogia, etc), visando a direcionamentos em 

O agente faz o levantamento de informações relevantes para 
identificar o perfil do público
interesses e expectativas, experiências passadas, familiaridade 
tecnológica, acesso à tecnol
termos de conteúdo, recursos tecnológicos e objetivos do material. 

Ações Obter e inserir no BD informações gerais sobre o público a que se 
destina o curso. 
Conclusão do evento de atualização positiva do status indi

 da tarefa T1.1. 
Pré-condição cativo de 

conclusão
Pós-condição de 

situação us indicativo de conclusão da tarefa T1.2. 
O perfil do público-alvo estar identificado, através da verificação 

positiva do stat
Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Assistência 
Agentes obrigatórios Coordenador do projeto 
Agentes opcionais  EAD Especialista em
Delegação Sim 
Tipo de delegação Comando 

[T] ConOrganização Temporal forme prazos informados 
Recursos Computador, Banco de Dados, Internet, mecanismo de c

(e-mail, encont
omunicação 

ros presenciais, etc) 
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Template T1.3 - identificar disponibilidade tecnológica da instituição 
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Analisar e planejar o curso 
Nome da Tarefa T1.3: IDENTIFICAR DISPONIBILIDADE TECNOLÓGIC

INSTITUIÇÃO 
A DA 

Descrição Fazer o levantamento das tecnologias de informação e comunicação, 

equipe de trabalho. O levantamento inclui 

, disponibilidade de 

disponíveis na instituição, para possível aplicação na execução do 
curso e para apoiar a 
mecanismos de comunicação, sistemas de apoio administrativo e 
pedagógico, ambientes virtuais de aprendizagem
laboratórios, tecnologias e ferramentas para elaboração dos módulos 
(instrumentos), etc. 

Ações  sobre a disponibilidade 
stitucional em termos tecnológicos. 

Obter e inserir no BD informações
in

Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 
 conclusão da tarefa T1.1.

Pós-condição A identificação da disponibilidade tecnológica da instituição estar 
uída, através da verificação de situação positiva do status 

de conclusão da tarefa T1.3. 
concl
indicativo 

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Assistência 
Agentes obrigatórios Coordenador do projeto 
Agentes opcionais ologia da informação e Especialista em EAD, Equipe de tecn

comunicação 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 2 horas 
Recursos Computador, Banco de Dados, Internet, mecanismo de 

comunicação. 

Template T1.4 - definir objetivos do projeto 
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Analisar e planejar o curso 
Nome da Tarefa T1.4: DEFINIR OBJETIVOS DO PROJETO 
Descrição O agente define os objetivos gerais e específicos do projeto 

englobando preocupações pedagógicas, tecnológicas e sócio-
culturais. 

Ações Obter e ins
específicos d

erir no BD informações sobre os objetivos gerais e 
o projeto. 

Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 
conclusão da tarefa T1.2 e T1.3. 

Pós-condição O objetivos gerais e específicos do projeto estarem informados, 
s da verificação de situação positiva do status indicativo de 

o da tarefa T1.4. 
atravé
conclusã

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Assistência 
Agentes obrigatórios Coordenador do projeto 
Agentes opcionais Especialista em EAD, Especialistas da área de conhecimento 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal [T] Conforme prazos informados 
Recursos Computador, Banco de Dados, Internet, mecanismo de 

comunicação. 
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Template T1.5 - identificar o curso 
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Analisar e planejar o curso 
Nome da Tarefa T1.5: IDENTIFICAR O CURSO 
Descrição Cadastrar o curso e definir qual a escolaridade mínima a ser 

considerada como pré-requisito para cursá-lo, entre outras 
informações relevantes de acordo com o perfil do público-alvo. 

Ações  inserir no BD dados gerais sobre o curso como código do 

s informações relevantes, de acordo com 

Obter e
curso, nome, data de criação, escolaridade mínima exigida para 
aceitação do mesmo e outra
o perfil do público-alvo. 

Pré-condição 
ão da tarefa T1.2 e T1.3. 

Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 
conclus

Pós-condição Curso estar cadastrado, através da verificação de situação positiva 
icativo de conclusão da tarefa T1.5. do status ind

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Assistência 
Agentes obrigatórios enador do projeto. Coord
Agentes opcionais Especialista da área de conhecimento 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 2 horas 
Recursos Computador, Banco de Dados, Internet, mecanismo de 

comunicação. 
 

Template T1.6 - definir concepção pedagógica do curso 
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: A nejar o curso utoria      Supertarefa: ⇒ Analisar e pla
Nome da Tarefa T1.6: DEFINIR CONCEPÇÃO PEDAGÓGICA DO CURSO 
Descrição Definir a concepção pedagógica norteadora do curso. 
Ações  concepção pedagógica adotada. Obter e inserir no BD a
Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 

conclusão da tarefa T1.2 e T1.3. 
Pós-condição A concepção pedagógica estar definida, através da verificação de 

situação positiva do status indicativo de conclusão da tarefa T1.6. 
Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Assistência 
Agentes obrigatórios Coordenador do projeto 
Agentes opcionais Especialistas em EAD, Pedagogo 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 1 hora 
Recursos Computador, Banco de Dados, Internet, mecanismo de 

nicação. comu
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 Template T1.7 - definir ementa e conteúdo programático 
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio sar e planejar o curso Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Anali
Nome da Tarefa AMÁTICO T1.7: DEFINIR EMENTA E CONTEÚDO PROGR

(OBJETIVOS DO CURSO) 
Descrição Definir os objetivos do curso, através da definição da ementa do 

mesmo. Definir o conteúdo programático do curso. 
Ações Obter e inserir no BD os tópicos referentes à ementa e programa do 

curso. 
Pré-condição 

o da tarefa T1.4 e T1.5 e T1.6. 
Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 
conclusã

Pós-condição 

 T1.7. 

Todos os tópicos da ementa e do programa do curso estarem 
definidos, através da verificação de situação positiva do status 
indicativo de conclusão da tarefa

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Assistência 
Agentes obrigatórios Coordenador do projeto 
Agentes opcionais Especialistas da área de conhecimento, Pedagogo 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal [T] Conf ados orme prazos inform
Recursos Computador, Banco de Dados, Internet, mecanismo de comunicação 
 

Tem
ITEM 

plate T1.8 - definir quantidade de módulos 
CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 

Domínio : ⇒ Analisar e planejar o curso Fase: Autoria      Supertarefa
Nome da Tarefa T1.8: DEFINIR QUANTIDADE DE MÓDULOS 
Descrição 

o. 

Definir a quantidade (Q) de módulos (>=1) que comporão o curso, 
suficientes para o desenvolvimento da ementa definida. 
Definir a carga horária para cada módul

Ações Obter e inserir no BD a quantidade (Q) de módulos que comporão o 
curso, devendo Q ser maior ou igual a 1. Registrar no BD a carga 
horária referente a cada módulo. 

Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 
 tarefa T1.4 e T1.5 e T1.6. conclusão da

Pós-condição Quantidade de módulos e carga horária dos módulos estarem 
a verificação de situação positiva do status 

tivo de conclusão da tarefa T1.8. 
informadas, através d
indica

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Assistência 
Agentes obrigatórios Coordenador do projeto 
Agentes opcionais nhecimento, Pedagogo Especialistas da área de co
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 4 horas 
Recursos Computador, Banco de Dados, Internet, mecanismo de comunicação 
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 Template T1.9 - especificar mídias 
CARACTERIZAÇÃOITEM  DA TAREFA 

Domínio sar e planejar o curso Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Anali
Nome da Tarefa T1.9: ESPECIFICAR MÍDIAS 
Descrição Definir as mídias baseando-se nas informações do pro

eto (tempo para conclusão, orçamento, etc) 

jeto como: 
perfil do público-alvo, objetivos, concepção pedagógica e realidade 
do proj

Ações Obter e inserir no BD informações sobre as mídias a serem 
utilizadas no curso. 

Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 
conclusão da tarefa T1.7 e T1.8. 

Pós-condição ias estarem especificadas, através da verificação de situação As míd
positiva do status indicativo de conclusão da tarefa T1.9. 

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Assistência 
Agentes obrigatórios Coordenador do projeto 
Agentes opcionais Especialista em EAD, Técnico em mídias, pedagogo, especialista da 

área do conhecimento. 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal  horas 2
Recursos Computador, Banco de Dados, Internet, mecanismo de 

comunicação. 
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Tem lho plate T1.10 - identificar equipe de traba
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria      Supertarefa:  ⇒ Definir equipe de trabalho 
Nome da Tarefa T1.10: IDENTIFICAR EQUIPE DE TRABALHO 
Descrição Cadastrar a equipe de trabalho e definir um código para a mesma. 

Papéis complementares poderão ser definidos para tarefas que 
permitem adição de papéis observando os papéis pré-definidos no 

rios) no 

efinir papéis da equipe de trabalho”. 

workflow. Registrar à quantidade (P) de papéis que comporão a 
equipe de trabalho, onde P dever ser maior ou igual a quantidade de 
papéis pré-definidos como obrigatório (agentes obrigató
workflow (P>=6). A quantidade (P) irá determinar a quantidade de 
execuções da multitarefa “d
Lista de papéis pré-definidos 

Obrigatórios Opcionais 
Cód.           Papel Cód.           Papel 
p1 - Coordenador do projeto P8 - Especialista em EAD 
p2 – Equipe de TIC P9 – Pedagogo 
p3 - Espe em 

stos 
cialista da área de P10 - Especialista 

conhecimento  contabilidade e cu
p4 - Professor conteudista p11 - Designer instrucional 
p5 - Espe
avaliação

e de cialista em 
 

p12 - Especialista em red
computadores 

p6 - Designer gráfico p13 - Técnico em mídias 
p7 – Revisor p14 – Programador 
 p15 - Profissionais da área de 

comunicação social  
Ações Obter e inserir no BD informações sobre a equipe de trabalho como 

 papéis que comporão a equipe. P código, nome e quantidade (P) de
deve ser maior ou igual a 6. 

Pré-condição tualização positiva do status indicativo de 
conclusão da tarefa T1.9. 
Conclusão do evento de a

Pós-condição A equipe estar identificada, através da verificação de situação 
positiva do status indicativo de conclusão da tarefa T1.10. 

Exceção/Reação Exceção: Valor obtido para P é menor que seis. 
Reação: Ignorar a informação e solicitar que a quantidade de papéis 

seja reinformada. 
Tipo de cooperação Assistência 
Agentes obrigatórios Coordenador do projeto 
Agentes opcionais Especialista em EAD 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal [T] Conforme prazos informados 
Recursos Computador, Banco de Dados, Internet, mecanismo de comunicação 
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Template T1.11 - definir papéis da equipe de trabalho 

ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Definir equipe de trabalho 
Nome da Tarefa T1.11: DEFINIR PAPÉIS DA EQUIPE DE TRABALHO 
Descrição Definir

apéis obrigatórios não podem ser suprimidos.  

 e cadastrar os papéis que comporão a equipe de trabalho, 
inclusive papéis complementares, caso seja necessário. Os novos 
papéis são considerados agentes opcionais. Definir um código para 
cada papel cadastrado e a quantidade (Ni) de participantes (Ni >=1) 
para todos os papéis da equipe. Onde (i) corresponde ao código da 
equipe. P
Tarefas que permitem adição de papéis: T1.19, T1.21, T1.22, T1.23, 
T1.24, T1.25, T1.77, T1.78, T1.79, T1.80, T1.81, T1.82.  
Lista de papéis pré-definidos 

Obrigatórios Opcionais 
Cód.           Papel Cód.           Papel 
p1 - Coordenador do projeto P8 - Especialista em EAD 
p2 – Equipe de TIC P9 – Pedagogo 
p3 - Especialista da área de P10 - Especialista em 

conhecimento  contabilidade e custos 
p4 - Professor conteudista p11 - Designer instrucional 
p5 - Especialista em 

o 
p12 - Especialista em red

cavaliaçã
e de 

omputadores 
p6 - Designer gráfico p13 - Técnico em mídias 
p7 – Revisor p14 – Programador 
 p15 - Profissionais da área de    

comunicação social  
Ações Obter e inserir no BD dados do papel desempenhado pelos autores, 

ue poderão atuar na autoria do curso, como código, nome, 
 das responsabilidades e a quantidade (Ni) de participantes 

pel à equipe de trabalho. Os papéis 
obrigatórios não podem ser suprimidos e papéis complementares 
podem ser definidos. 

q
descrição
(Ni>=1) por papel. Para o papel p1 é aceito somente um 
participante. Associar o pa

Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 
conclusão da tarefa T1.10. 

Pós-condição Todos os papéis estarem definidos, através da verificação de 
situação positiva do status indicativo de conclusão da tarefa T1.11. 

Exceção/Reação Exceção 1: Código informado para equipe é desconhecido. 
Reação 1: Ignorar a informação e solicitar que o código da equipe 

seja reinformado. 
Exceção 2: Não informar a quantidade Ni de participantes para 

papéis obrigatórios. 
Reação 2: Solicitar que a quantidade Ni seja informada para todos 

os papéis obrigatórios. 
Exceção 3: A quantidade de participantes para o papel p1 ser maior 

que um (Ni>1). 
Reação 3: Ignorar a informação e definir a quantidade Ni=1 para o 

papel p1. 
Tipo de cooperação Assistência 
Agentes obrigatórios Coordenador do projeto 

continua
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continuação 
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Agentes opcionais Especialista em EAD 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal [T] Conforme prazos informados 
Recursos Computador, Banco de Dados, Internet, mecanismo de 

comunicação. 
 

Template T1.12 - 
ITEM 

definir estratégias tecnológicas para a equipe de trabalho 

CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Definir equipe de trabalho 
Nome da Tarefa T1.12: DEFINIR ESTRATÉGIAS TECNOLÓGICAS PARA A 

EQUIPE DE TRABALHO 
Descrição Definir as tecnologias de apoio ao trabalho da equipe, de acordo 

com a disponibilidade institucional, considerando os mecanismos de 
comunicação, ferramentas de co-autoria, tecnologias e ferramenta
de desenvolvimento para implementação dos módulo

s 
s 

apoiar as 

 
o Mecanismo 

(instrumentos) e sistemas de apoio administrativo. 
nos um mecaPelo me nismo de comunicação para 

interações da equipe de trabalho deve ser definido. 
s de elementos de comunicaçãoExemplo

Comunicaçã
Troca de mensagens Correio eletrônico, listas de discuss
assíncrona anotações 

ão, 

Discussão assíncrona Fóruns, listas de discussão 
Discussão síncrona Chat, voice mail, brainstorm, whiteboard, 

ferramenta apoio a reuniões 
Conferência eletrônica Videoconferência, audioconferência, 

teleconferência 
Agendamento eletrônico Agenda de grupo 
Edição cooperativa Editores cooperativos ou colaborativos  

Ações Obter e inserir no BD os elementos tecnológicos que apoiarão as 
interações da equipe de trabalho. Pelo menos um mecanismo de 
comunicação deve ser definido. 

Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 
conclusão da tarefa T1.11. 

Pós-condição As estratégias tecnológicas de apoio ao grupo de trabalho estarem 
definidas, através da verificação de situação positiva do status 
indicativo de conclusão da tarefa T1.12. 

Exceção/Reação Exceção: não estar definido pelo menos um mecanismo de 
comunicação de apoio à equipe de trabalho. 

Reação: solicitar que pelo menos um mecanismo de comunicação 
seja definido. 

Tipo de cooperação Assistência 
Agentes obrigatórios Coordenador do projeto 
Agentes opcionais Especialista em EAD, Equipe de tecnologia da informação e 

comunicação 
Delegação Sim 
Tipo de delegação Comando 
Organização Temporal 1 hora 
Recursos Computador, Banco de Dados, Internet, mecanismo de 

comunicação. 
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Template T1.13 - sinalizar conclusão da supertarefa definir equipe de trabalho 

ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Definir equipe de trabalho 
Nome da Tarefa T1.13: SINALIZAR CONCLUSÃO DA SUPERTAREFA 

DEFINIR EQUIPE DE TRABALHO 
Descrição Registrar a conclusão da supertarefa definir equipe de trabalho. 
Ações Inserir no BD a informação de que a supertarefa definir equipes de 

trabalho foi concluída. 
Pré-condição Conclusão dos eventos de atualização positiva do status indicativo 

de conclusão das tarefas T1.10 e T1.11 e T1.12. 
Pós-condição Estar sinalizada a conclusão da supertarefa definir equipes de 

trabalho, através da verificação de situação positiva do status 
indicativo de conclusão da tarefa T1.13. 

Exceção/Reação  
Tipo de cooperação Individual 
Agentes obrigatórios Coordenador do projeto 
Agentes opcionais  
Delegação Sim 
Tipo de delegação Comando 
Organização Temporal 0,25 horas 
Recursos Computador, Banco de Dados, Internet. 
 

Template T1.14 - definir cronograma 

CARACTERIZAÇÃO DITEM A TAREFA 
Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Analisar e planejar o curso 
Nome da Tarefa GRAMA T1.14: DEFINIR CRONO
Descrição Definir os prazos do curso para fins de dimensionamento econômico 

 distribuição dos tempos possíveis para as ações de 
lvimento do curso, considerando o tempo de entrega dos 

e
desenvo
materiais educacionais. 

Ações razos do curso para os itens pertinentes às 
etapas de produção do curso. 
Obter e inserir no BD os p

Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 
conclusão da tarefa T1.13. 

Pós-condição O cronograma estar definido, através da verificação de situação 
positiva do status indicativo de conclusão da tarefa T1.14. 

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Assistência 
Agentes obrigatórios Coordenador do projeto 
Agentes opcionais Especialistas em EAD, Equipe de tecnologia da informação e 

comunicação 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 4 horas 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12  
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Template T1.15 - determinar a viabilidade econômica 

ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Analisar e planejar o curso 
Nome da Tarefa T1.15: DETERMINAR A VIABILIDADE ECONÔMICA 
Descrição Determinar com base na planilha de custos para cursos de EAD a 

viabilidade econômica do curso. 
Ações Obter e inserir no BD informações sobre a viabilidade econômica do 

curso. 
Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 

conclusão da tarefa T1.14. 
Pós-condição ção A viabilidade econômica estar determinada, através da verifica

de situação positiva do status indicativo de conclusão da tarefa 
T1.15. 

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Assistência 
Agentes obrigatórios Coordenador do projeto 
Agentes opcionais s Especialista em EAD, Especialista em contabilidade e custo
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal [T] conforme prazos informados 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
 

Template T1.16 - sinalizar conclusão da supertarefa analisar e planejar o curso 

ACTERIZAÇÃO DA TAREFA ITEM CAR
Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Analisar e planejar o curso 
Nome da Tarefa 

NEJAR O CURSO 
T1.16: SINALIZAR CONCLUSÃO DA SUPERTAREFA 

ANALISAR E PLA
Descrição Registrar a conclusão da supertarefa analisar e planejar o curso. 
Ações Inserir no BD a informação de que a supertarefa analisar e planejar 

o curso foi concluída. 
Pré-condição Conclusão dos eventos de atualização positiva do status indicativo 

de conclusão das tarefas e do evento resultante do teste de condição 
citados a seguir:  T1.1 e T1.2 e T1.3 e T1.4 e T1.5 e T1.6 e T1.8 e 
T1.7  e T1.8 e T1.9 e T1.13 e T1.14 e T1.15 e evento resultante do 
teste de condição “O curso é viável economicamente?” = “Sim”. 

Pós-condição Estar sinalizada a conclusão da supertarefa analisar e planejar o 
curso, através da verificação de situação positiva do status 
indicativo de conclusão da tarefa T1.16. 

Exceção/Reação  
Tipo de cooperação Individual 
Agentes obrigatórios Coordenador do projeto 
Agentes opcionais  
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 0,25 horas 
Recursos Computador, Banco de Dados, Internet. 
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Temp r 
curso 

late T1.17 - atribuir papéis complementares as tarefas da supertarefa cadastra

ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Cadastrar curso 
Nome da Tarefa T1.17: ATRIBUIR PAPÉIS COMPLEMENTARES AS TAREFAS 

DA SUPERTAREFA CADASTRAR CURSO 
Descrição 

1 e que não estejam pré-

Atribuir papéis complementares a determinadas tarefas 
componentes da supertarefa Cadastrar curso, conforme papeis da 
equipe de trabalho definidos na tarefa T1.1
definidos nos itens agentes obrigatórios e opcionais das respectivas 
tarefas. 

Ações rdo com os 

so:  

disponibilizados; 

d
nir utilização de momentos presenciais; 

izados. 
nos itens 

s. 
uir os papéis às respectivas tarefas complementando os agentes 

pcionais a serem utilizados. 

Obter e inserir no BD papéis complementares, de aco
papéis definidos na tarefa T1.11, para seguintes tarefas componentes 
da supertarefa Cadastrar cur
T1.18 – Definir estratégias pedagógicas; 
T1. 20 – Definir instrumentos de auto-estudos a serem 

disponibilizados; 
T1. 21 – Definir instrumentos de comunicação a serem 

T1. 22 – Definir instrumentos de avaliação a serem 
isponibilizados; 

T1. 23 – Defi
T1. 24 – Definir instrumentos de interface a serem disponibil
Indicar somente papéis que não estejam pré-definidos 
agentes obrigatórios e opcionais das respectivas tarefa
Atrib
o

Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 
te de 

” = “Sim”. 

conclusão da tarefa T1.16 e do evento resultante do tes
condição “Utiliza papéis complementares para as tarefas da 
supertarefa cadastrar curso?

Pós-condição Os papéis complementares estarem atribuídos tarefas componentes 
da supertarefa Cadastrar curso, através da verificação de situação 
positiva do status indicativo de conclusão da tarefa T1.17. 

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Assistência 
Agentes obrigatórios Coordenador do projeto. 
Agentes opcionais Especialista em EAD 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 0,5 horas 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Template da 
supert

T1.18 - registrar não atribuição de papéis complementares as tarefas 
arefa cadastrar curso 

ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Cadastrar curso 
Nome da Tarefa T1.18: IBUIÇÃO DE PAPÉIS  REGISTRAR NÃO-ATR

COMPLEMENTARES AS TAREFAS DA 
SUPERTAREFA CADASTRAR CURSO 

Descrição  não-atribuição de papéis complementares às tarefas Registrar a
componentes da supertarefa Cadastrar curso. 

Ações 
ponentes da supertarefa Cadastrar 

Inserir no BD informações de que não serão atribuídos papéis 
complementares às tarefas com
curso. 

Pré-condição 
refa T1.16 e do evento resultante do teste de 

plementares para as tarefas da 
 cadastrar curso?” = “Não”. 

Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 
conclusão da ta
condição “Utiliza papéis com
supertarefa

Pós-condição Estar sinalizada a não-atribuição de papéis complementares às 
ponentes da supertarefa Cadastrar curso, através da 

icação de situação positiva do status indicativo de conclusão da 
8. 

tarefas com
verif
tarefa T1.1

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Assistência 
Agentes obrigatórios Coordenador do projeto. 
Agentes opcionais Especialista em EAD 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 0,25 horas 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
 

Template T1.19 - definir estratégias pedagógicas 
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Cadastrar curso 
Nome da Tarefa T1.19: DEFINIR ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS 
Descrição Definir as propostas pedagógica e metodológica do curso. 
Ações Obter e inserir no BD informações sobre as propostas pedagógica e 

metodológica adotadas. 
Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 

conclusão da tarefa T1.17 ou T1.18. 
Pós-condição Estarem definidas estratégias pedagógicas, através da verificação de 

situação positiva do status indicativo de conclusão da tarefa T1.19 
Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios Professor conteudista, Pedagogo, Especialista da área de 

conhecimento 
Agentes opcionais Designer instrucional, papéis complementares atribuídos na tarefa 

T1.17. 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal [T] conforme prazos informados 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Template T1.20 - definir bibliografia 
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Cadastrar curso 
Nome da Tarefa T1.20: DEFINIR BIBLIOGRAFIA 
Descrição Definir e cadastrar toda a bibliografia (básica e complementar) a ser 

indicada para o aluno, associando-a a um ou mais tópicos da 
ementa. 

Ações 

bra, editora e ano. 

Obter e inserir no BD as referências da bibliografia básica. Obter e 
inserir no BD as referências da bibliografia complementar. Todas as 
referências deverão ter autor, nome da o

Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 
conclusão da tarefa T1.19. 

Pós-condição Bibliografia estar cadastrada, através da verificação de situação 
positiva do status indicativo de conclusão da tarefa T1.20. 

Exceção/Reação Exceção 1: Curso não tem bibliografia básica. 
Reação 1: Não haverá ação e a tarefa será considerada como 

concluída. Para tal, atualizar positivamente status 
indicativo de conclusão da tarefa T1.20. 

Exceção 2: Curso não tem  bibliografia complementar. 
Reação 2: As ações relacionadas a obter e inserir no BD as 

referências da bibliografia complementar serão 
suprimidas. As demais ações serão mantidas 

Tipo de Cooperação Assistência 
Agentes obrigatórios Especialista da área de conhecimento 
Agentes opcionais Professor conteudista 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal ] conforme prazos informados [T
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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T  emplate T1.21 - definir instrumentos de auto-estudo a serem disponibilizados
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Cadastrar curso 
Nome da Tarefa T1.21: DEFINIR INSTRUMENTOS DE AUTO-ESTUDO A 

SEREM DISPONIBILIZADOS 
Descrição Registr mentos de auto-estudo 

ento, 

da tipo de instrumento de auto-

ar quais tipos de instru
(hiperdocumento, leitura complementar ao hiperdocum
exercício, jogo, link, etc) serão disponibilizados na elaboração dos 
módulos e definir um código para ca
estudo. 

Ações 
s dos 

Obter e inserir no BD informações de que instrumentos de auto-
estudo serão disponibilizados. Obter e inserir no BD os código
tipos de instrumento de auto-estudo que serão disponibilizados. 

Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 
conclusão da tarefa T1.19. 

Pós-condição Estarem selecionados e codificados todos os tipos de instrumento de 
que serão disponibilizados, através da verificação de 

1.21. 
auto-estudo 
situação positiva do status indicativo de conclusão da tarefa T

Exceção/Reação Exceção: O código informado para o tipo de instrumento é 
desconhecido. 

eação: Ignorar a informação e solicitar que o código do 
strumento seja reinformado. 

R
in

Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios hecimento, Professor conteudista Especialista da área de con
Agentes opcionais Designer instrucional, Pedagogo, papéis complementares atribuídos 

na tarefa T1.17 ou T1.18 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 2 horas 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Template T1.2 zados 2 - definir instrumentos de comunicação a serem disponibili
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Cadastrar curso 
Nome da Tarefa T1.22: DEFINIR INSTRUMENTOS DE COMUNICAÇÃO A 

SEREM DISPONIBILIZADOS 
Descrição Registrar quais tipos de instrumentos de comunicação (e-mail tutor-

aluno, e-mail aluno-aluno, chat, teleconferência, lista de discussão, 
etc) serão disponibilizados na elaboração dos módulos e definir um 
código para cada tipo de instrumento de comunicação. 

Ações Obter e inserir no BD informações de que instrumentos de 
comunicação serão disponibilizados. Obter e inserir no BD os 
códigos dos tipos de instrumento de comunicação que serão 
disponibilizados. 

Pré-condição o de Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativ
conclusão da tarefa T1.19. 

Pós-condição 
e 

Estarem selecionados e codificados todos os tipos de instrumento de 
comunicação que serão disponibilizados, através da verificação d
situação positiva do status indicativo de conclusão da tarefa T1.22. 

Exceção/Reação Exceção: O código informado para o tipo de instrumento é 
desconhecido. 

Reação: Ignorar a informação e solicitar que o código do 
instrumento seja reinformado. 

Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios Especialista da área de conhecimento, Professor conteudista 
Agentes opcionais Designer instrucional, Pedagogo, papéis complementares atribuídos 

efa T1.17 ou T1.18 na tar
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 1 hora 
Recursos dos, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
Computador, Banco de Da
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Template T1.23 - definir instrumentos de avaliação a serem disponibilizados 
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Cadastrar curso 
Nome da Tarefa T1.23: DEFINIR INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO A SEREM 

DISPONIBILIZADOS 
Descrição Registr e avaliação (auto-avaliação 

uto-

s na elaboração dos módulos e 

ar quais tipos de instrumentos d
sem soluções, auto-avaliação com soluções interativa, a
avaliação com soluções ao final, avaliação remota, avaliação 
presencial, etc) serão disponibilizado
definir um código para cada tipo de instrumento de avaliação. 

Ações 
pos 

Obter e inserir no BD informações de que instrumentos de avaliação 
serão disponibilizados. Obter e inserir no BD os códigos dos ti
de instrumento de avaliação que serão disponibilizados. 

Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 
conclusão da tarefa T1.19. 

Pós-condição Estarem selecionados e codificados todos os tipos de instrumento de 
e serão disponibilizados, através da verificação de 

1.23. 
avaliação qu
situação positiva do status indicativo de conclusão da tarefa T

Exceção/Reação Exceção: O código informado para o tipo de instrumento é 
desconhecido. 

eação: Ignorar a informação e solicitar que o código do 
trumento seja reinformado. 

R
ins

Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios hecimento, Professor conteudista, 

Especialista em avaliação 
Especialista da área de con

Agentes opcionais Designer instrucional, Pedagogo, papéis complementares atribuídos 
na tarefa T1.17 ou T1.18 

Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 1 hora 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Template T1.24 - definir utilização de momentos presenciais 
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Cadastrar curso 
Nome da Tarefa T1.24: DEFINIR UTILIZAÇÃO DE MOMENTOS PRESENCIAIS 
Descrição Registrar quais tipos de instrumentos presenciais (orientação

tudo, ativi
 para 

auto-es dades práticas, laboratórios, etc) serão 
disponibilizados na elaboração dos módulos e definir um código 
para cada tipo de instrumento presencial. 

Ações Obter e inserir no BD informações de que instrumentos de 
presenciais serão disponibilizados. Obter e inserir no BD os códigos 
dos tipos de instrumento presenciais que serão disponibilizados. 

Pré-condição  de atualização positiva do status indicativo de Conclusão do evento
conclusão da tarefa T1.19. 

Pós-condição Estarem selecionados e codificados todos os tipos de instrumento 
presenciais que serão disponibilizados, através da verificação de 
situação positiva do status indicativo de conclusão da tarefa T1.24. 

Exceção/Reação Exceção: O código informado para o tipo de instrumento é 
desconhecido. 

Reação: Ignorar a informação e solicitar que o código do 
instrumento seja reinformado. 

Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios Especialista da área de conhecimento, Professor conteudista 
Agentes opcionais Designer instrucional, Pedagogo, papéis complementares atribuídos 

na tarefa T1.17 ou T1.18 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 1 hora 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Template T1.25 - definir instrumentos de interface a serem disponibilizados 
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Cadastrar curso 
Nome da Tarefa T1.25: DEFINIR INSTRUMENTOS DE INTERFACE A SEREM 

DISPONIBILIZADOS 
Descrição Registr ace (frames, menus, 

 

face. 

ar quais tipos de instrumentos de interf
títulos, imagens, background, cores, fontes, etc) serão
disponibilizados na elaboração dos módulos e definir um código 
para cada tipo de instrumento de inter

Ações Obter e inserir no BD informações de que instrumentos de interface 
serão disponibilizados. Obter e inserir no BD os códigos dos tipos 
de instrumento de interface que serão disponibilizados. 

Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 
conclusão da tarefa T1.19. 

Pós-condição  os tipos de instrumento de 
terface que serão disponibilizados, através da verificação de 

tiva do status indicativo de conclusão da tarefa T1.25. 

Estarem selecionados e codificados todos
in
situação posi

Exceção/Reação Exceção: O código informado para o tipo de instrumento é 
desconhecido. 

Reação: Ignorar a informação e solicitar que o código do 
instrumento seja reinformado. 

Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios Especialista da área de conhecimento, Professor conteudista 
Agentes opcionais Designer instrucional, Designer gráfico, Pedagogo, papéis 

complementares atribuídos na tarefa T1.17 ou T1.18 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 4 horas 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Template T1.26 - sinalizar conclusão da supertarefa cadastrar curso 
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Cadastrar curso 
Nome da Tarefa T1.26: SINALIZAR CONCLUSÃO DA SUPERTAREFA 

CADASTRAR CURSO 
Descrição Registrar a conclusão da supertarefa cadastrar curso. 
Ações Inserir no BD a informação de que a supertarefa cadastrar curso foi 

concluída. 
Pré-condição 

e T1.25. 

Conclusão dos eventos de atualização positiva do status indicativo 
de conclusão das tarefas T1.17 ou T1.18 e T1.19 e T1.20 e T1.21  e 
T1.22 e T1.23 e T1.24 

Pós-condição 

 T1.26. 

Estar sinalizada a conclusão da supertarefa cadastrar curso, através 
da verificação de situação positiva do status indicativo de conclusão 
da tarefa

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Individual 
Agentes obrigatórios Coordenador do projeto 
Agentes opcionais  
Delegação Sim 
Tipo de delegação Comando 
Organização Temporal 0,25 horas 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

arefa T1.12 definidas na t
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Template T1.27 - definir patamares de nota para análise 
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Definir critérios de análise de 

desempenho do aluno 
Nome da Tarefa T1.27: DEFINIR PATAMARES DE NOTA PARA ANÁLISE 
Descrição Registr  critério de avaliação. Registrar 

quantos patamares de nota serão utilizados para 

gistrado. 

ar a utilização de nota como
as notas máxima e mínima a serem atribuídas ao aluno em uma 
avaliação. Registrar 
análise pelos tutores. Definir o percentual máximo da nota a ser 
relacionado a cada patamar re

Ações Inserir no BD informações de que o critério nota será utilizado na 
análise do desempenho do aluno. Obter e inserir no BD informações 
relativas ao critério nota, tais como: nota mínima, nota máxima, 
quantidade de patamares de nota para classificação do estudante e 
seus respectivos valores máximos (percentuais). 

Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 
conclusão da tarefa T1.26 e do evento resultante do teste de 
condição “Utilizar nota como critério de avaliação?” – “Sim”. 

Pós-condição Estar registrada a utilização de nota como critério de avaliação e 
ivos parâmetros, através da verificação de situação seus respect

positiva do status indicativo de conclusão da tarefa T1.27. 
Exceção/Reação Exceção: Algum parâmetro da nota deixar de ser informado 

Reação: Inserir no BD informações default para tais parâmetros. 
Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios Especialista da área de conhecimento, Professor conteudista 
Agentes opcionais Designer instrucional, Pedagogo, Especialista em avaliação 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 4 horas 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Template T1.28 - registrar não-utilização de nota como critério de avaliação 
CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA ITEM 

Domínio ir critérios de análise de Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Defin
desempenho do aluno 

Nome da Tarefa T1.28: REGISTRAR NÃO-UTILIZAÇÃO DE NOTA COMO 
CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

Descrição Registrar a não-utilização de nota como critério de avaliação. 
Ações Inserir ações de que o critério nota não será utilizado no BD inform

na análise do desempenho do aluno. 
Pré-condição e atualização positiva do status indicativo de 

ão?” – “Não”. 

Conclusão do evento d
conclusão da tarefa T1.26 e do evento resultante do teste de 
condição “Utilizar nota como critério de avaliaç

Pós-condição Estar sinalizada a não-utilização de nota como critério de avaliação, 
através da verificação de situação positiva do status indicativo de 
conclusão da tarefa T1.28. 

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios a Especialista da área de conhecimento, Professor conteudist
Agentes opcionais  avaliação Designer instrucional, Pedagogo, Especialista em
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 0,25 horas 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Template T1.29 - definir parâmetros de tempo para análise 
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio ir critérios de análise de Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Defin

desempenho do aluno 
Nome da Tarefa T1.29: DEFINIR PARÂMETROS DE TEMPO PARA ANÁLISE 
Descrição Registrar a utilização de tempo como critério de avaliação. Registrar 

álise pelos 

trado. 

quantos patamares de tempo serão utilizados para an
tutores. Definir o percentual máximo de tempo a ser relacionado a 
cada patamar regis

Ações Inserir no BD informações de que o critério tempo será utilizado na 
análise do desempenho do aluno. Obter e inserir no BD informações 
relativas ao critério tempo, tais como: quantidade de patamares de 
tempo que serão utilizados para análise dos tutores e o percentual 
máximo de tempo a ser relacionado a cada patamar registrado. 

Pré-condição alização positiva do status indicativo de 
onclusão da tarefa T1.26 e do evento resultante do teste de 

ilizar tempo como critério de avaliação?” – “Sim”. 

Conclusão do evento de atu
c
condição “Ut

Pós-condição Estar registrada a utilização de tempo como critério de avaliação e 

va do status indicativo de conclusão da tarefa T1.29. 
seus respectivos parâmetros, através da verificação de situação 
positi

Exceção/Reação Exceção: Algum parâmetro de tempo deixar de ser informado 
erir no BD informações default para tais parâmetros. Reação: Ins

Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios hecimento, Professor conteudista Especialista da área de con
Agentes opcionais Designer instrucional, Pedagogo, Especialista em avaliação 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 4 horas 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Template T1.30 - registrar não-utilização de tempo como critério de avaliação 
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio ir critérios de análise de Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Defin

desempenho do aluno 
Nome da Tarefa T1.30: REGISTRAR NÃO-UTILIZAÇÃO DE TEMPO COMO 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 
Descrição Registrar a não-utilização de tempo como critério de avaliação. 
Ações Inserir no BD informações de que o critério tempo não será utilizado 

na análise do desempenho do aluno. 
Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 

conclusão da tarefa T1.26 e do evento resultante do teste de 
condição “Utilizar tempo como critério de avaliação?” – “Não”. 

Pós-condição Estar sinalizada a não-utilização de tempo como critério de 
avaliação, através da verificação de situação positiva do status 
indicativo de conclusão da tarefa T1.30. 

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios Especialis teudista ta da área de conhecimento, Professor con
Agentes opcionais Designer instrucional, Pedagogo, Especialista em avaliação 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal oras 0,25 h
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

 tarefa T1.12 definidas na
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Template T1.3 a para análise 1 - definir patamares de freqüênci
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Definir critérios de análise de 

desempenho do aluno 
Nome da Tarefa T1.31: DEFINIR PATAMARES DE FREQÜÊNCIA PARA 

ANÁLISE 
Descrição uantidade de acessos) como 

ência seja analisada. Registrar quantos 

rado. 

Registrar a utilização de freqüência (q
critério de avaliação. Registrar quantidade de dias para referência, 
ou seja, para que a freqü
patamares de freqüência serão utilizados para análise pelos tutores. 
Definir o percentual máximo de freqüência a ser relacionado a cada 
patamar regist

Ações Inserir no BD informações de que o critério freqüência será 
BD 

informaç ncia, tais como: quantidade 
referência, quantidade de patamares de freqüência para 

ximo de freqüência a ser 

utilizado na análise do desempenho do aluno. Obter e inserir no 
ões relativas ao critério freqüê

de dias para 
análise dos tutores e o percentual má
relacionado a cada patamar registrado. 

Pré-condição lusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 
onclusão da tarefa T1.26 e do evento resultante do teste de 

o “Utilizar freqüência como critério de avaliação?” – “Sim”. 

Conc
c
condiçã

Pós-condição o de 
os parâmetros, através da verificação de 
 indicativo de conclusão da tarefa T1.31. 

Estar registrada a utilização de freqüência como critéri
avaliação e seus respectiv
situação positiva do status

Exceção/Reação Exceção: Algum parâmetro da nota deixar de
Reação: Inserir no BD informações default para tais parâm

 ser informado. 
etros. 

Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios  Especialista da área de conhecimento, Professor conteudista
Agentes opcionais ista em avaliação Designer instrucional, Pedagogo, Especial
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 1 hora 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Tem ção plate T1.32 - registrar não-utilização de freqüência como critério de avalia
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Definir critérios de análise de 

desempenho do aluno 
Nome da Tarefa T1.32: REGISTRAR NÃO-UTILIZAÇÃO DE FREQÜÊNCIA 

LIAÇÃO COMO CRITÉRIO DE AVA
Descrição Registrar a não-utilização de freqüência como critério de avaliação. 
Ações BD informações de que o critério nota não será utilizado Inserir no 

na análise do desempenho do aluno. 
Pré-condição 

 teste de 
Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 
conclusão da tarefa T1.26 e do evento resultante do
condição “Utilizar freqüência como critério de avaliação?” – “Não”. 

Pós-condição 
ficação de situação positiva do status 

dicativo de conclusão da tarefa T1.32. 

Estar sinalizada a não-utilização de freqüência como critério de 
avaliação, através da veri
in

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios Especialista da área de conhecimento, Professor conteudista 
Agentes opcionais ner instrucional, Pedagogo, Especialista em avaliação Desig
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 0,25 horas 
Recursos dos, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
Computador, Banco de Da
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T o emplate T1.33 - definir forma de apresentação da trilha de progresso do alun
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Definir critérios de análise de 

desempenho do aluno 
Nome da Tarefa T1.33: DEFINIR FORMA DE APRESENTAÇÃO DA TRILHA 

 DE PROGRESSO DO ALUNO
Descrição 

luno e definir a forma de apresentação da trilha de 
Verificar quais os critérios a serem utilizados para análise de 
desempenho do a
progresso do aluno: (1) Nota, (2) Tempo, (3) Freqüência, (4) Nota e 
Tempo, (5) Nota e Freqüência, (6) Tempo e Freqüência, (7) Nota, 
Tempo e Freqüência. 

Ações Inserir no BD, a partir dos critérios de análise de desempenho 
selecionados, a forma de apresentação da trilha de progresso do 
aluno. 

Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 
s tarefas e do evento resultante do teste de condição 

dadeiro da sentença lógica: 
e (“Foi 

conclusão da
citados a seguir, segundo resultado ver
((T1.27 ou T1.28) e (T1.29 ou T1.30) e (T1.31 ou T1.32)) 

ido pelo menos um critério de desempenho?” – “Sim”). defin
Pós-condição Estar definida a trilha de progresso do aluno, através da verificação 

 positiva do status indicativo de conclusão da tarefa de situação
T1.33. 

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios Especialista da área de conhecimento, Professor conteudista 
Agentes opcionais  avaliação Designer instrucional, Pedagogo, Especialista em
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 1 hora 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Template T o do aluno 1.34 - registrar não-apresentação da trilha de progress
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Definir critérios de análise de 

 desempenho do aluno
Nome da Tarefa ILHA DE T1.34: REGISTRAR NÃO-APRESENTAÇÃO DA TR

PROGRESSO DO ALUNO 
Descrição Definir a forma de apresentação da trilha de progresso do aluno 

como: (0) Nenhum. 
Ações tada aos tutores a Inserir no BD informações de que não será apresen

trilha de progresso do aluno. 
Pré-condição 

o das tarefas e do evento resultante do teste de condição 

i 
finido pelo menos um critério de desempenho?” – “Não”). 

Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 
conclusã
citados a seguir, segundo resultado verdadeiro da sentença lógica: 
((T1.27 ou T1.28) e (T1.29 ou T1.30) e (T1.31 ou T1.32)) e (“Fo
de

Pós-condição Estar definida a não-apresentação da trilha de progresso do aluno, 
iva do status indicativo de através da verificação de situação posit

conclusão da tarefa T1.34. 
Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação egociação N
Agentes obrigatórios Especialista da área de conhecimento, Professor conteudista 
Agentes opcionais Designer instrucional, Pedagogo, Especialista em avaliação 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 0,25 horas 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnolog

definidas na tarefa T1.12 
ias de apoio à equipe 
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Temp
desem

late T1.35 - sinalizar conclusão da supertarefa definir critérios de análise do 
penho do aluno 

ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Definir critérios de anális

desempen
e de 

ho do aluno 
Nome da Tarefa T1.35: SINALIZAR CONCLUSÃO DA SUPERTAREFA 

DEFINIR CRITÉRIOS DE ANÁLISE DO DESEMPENHO 
DO ALUNO 

Descrição Registrar a conclusão da supertarefa definir critérios de análise de 
desempenho do aluno. 

Ações Inserir no BD informações de que a supertarefa definir critérios de 
análise de desempenho do aluno foi concluída. 

Pré-condição alização positiva do status indicativo de 
nclusão das tarefas citadas a seguir, segundo resultado verdadeiro 

lógica: (T1.33 ou T1.34). 

Conclusão do evento de atu
co
da sentença 

Pós-condição Estar sinalizada a conclusão da supertarefa definir critérios de 
álise de desempenho do aluno, através da verificação de situação 

va do status indicativo de conclusão da tarefa T1.35. 
an
positi

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Individual 
Agentes obrigatórios Coordenador do projeto 
Agentes opcionais  
Delegação Sim 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 0,25 horas 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
 

Templ
ITEM  TAREFA 

ate T1.36 - definir tipo de frame da interface 
CARACTERIZAÇÃO DA

Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Definir interface padrão 
Nome da Tarefa  FRAME DA INTERFACE T1.36: DEFINIR TIPO DE
Descrição Registrar a utilização de frames. Escolher entre os layouts pré-

definidos de frames para a interface. 
Ações Buscar no BD os modelos de frames pré-definidos. Registrar no BD 

es escolhido. qual o fram
Pré-condição tivo de 

 tarefa T1.35 e do evento resultante do teste de 
Conclusão do evento de atualização positiva do status indica
conclusão da
condição “Utilizar frames na interface padrão?” = “Sim”. 

Pós-condição Estar registrada a utilização de frames e seu respectivo layout, 
s da verificação de situação positiva do status indicativo de 

onclusão da tarefa T1.36. 
atravé
c

Exceção/Reação Exceção: Não escolher um frame. 
. Reação: Inserir no BD informações default para tais parâmetros

Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios Professor conteudista, Designer gráfico 
Agentes opcionais Especialista da área de conhecimento, Designer instrucional 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 2 horas 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Template T1 e na interface .37 - registrar a não-utilização de fram

ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Definir interface padrão 
Nome da Tarefa T1.37: REGISTRAR A NÃO-UTILIZAÇÃO DE FRAME NA 

INTERFACE 
Descrição Registrar a não-utilização de frames na interface padrão. 
Ações ames não serão utilizados na Inserir no BD informações de que fr

interface padrão. 
Pré-condição 

ste de 
Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 
conclusão da tarefa T1.35 e do evento resultante do te
condição “Utilizar frames na interface padrão?” = “Não”. 

Pós-condição 
ituação positiva do status indicativo de 

onclusão da tarefa T1.37. 

Estar sinalizada a não-utilização de frames e seu respectivo modelo, 
através da verificação de s
c

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios ráfico Professor conteudista, Designer g
Agentes opcionais ialista da área de conhecimento, Designer instrucional Espec
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 0,25 horas 
Recursos dos, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
Computador, Banco de Da

 
Te ulo mplate T1.38 - definir posição do tít

ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Definir interface padrão 
Nome da Tarefa T1.38: DEFINIR POSIÇÃO DO TÍTULO 
Descrição 

rra lateral de navegação, página principal, 
Registrar a utilização de título. Escolher entre as posições pré-
definidos de títulos (ba
etc) para a interface. 

Ações Buscar no BD os modelos de títulos pré-definidos conforme as 
opções de cada frame. Registrar no BD qual a posição de título 
escolhida. 

Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 
conclusão da tarefa T1.35 e do evento resultante do teste de 
condição “Utilizar títulos na interface padrão?” = “Sim”. 

Pós-condição Estar registrada a utilização de títulos e seu respectivo modelo, 
através da verificação de situação positiva do status indicativo de 
conclusão da tarefa T1.38. 

Exceção/Reação Exceção: Não escolher a posição do título 
ir no BD informações default para tais parâmetros Reação: Inser

conforme a escolha do layout de frame.. 
Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios ssor conteudista, Designer gráfico Profe
Agentes opcionais Especialista da área de conhecimento, Designer instrucional 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 0,5 horas 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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1.39 - regTemplate T istrar a não-utilização de título na interface padrão 

ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Definir interface padrão 
Nome da Tarefa T1.39: REGISTRAR A NÃO-UTILIZAÇÃO DE TÍT

INTERFACE PADRÃO 
ULO NA 

Descrição Registrar a não-utilização de título. 
Ações Inserir no BD informação de que títulos não serão utilizados na 

interface. 
Pré-condição Co  indicativo de 

con esultante do teste de 
condição “Utilizar títulos na interface padrão?” = “Não”. 

nclusão do evento de atualização positiva do status
clusão da tarefa T1.35 e do evento r

Pós-condição Es modelo, tar registrada a não utilização de títulos e seu respectivo 
através da verificação de situação positiva do status indicativo de 
conclusão da tarefa T1.39. 

Exceção/Reação 
âmetros 

Exceção: Não escolher a posição do título 
Reação: Inserir no BD informações default para tais par

conforme a escolha do layout de frame.. 
Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios Professor conteudista, Designer gráfico 
Agentes opcionais Especialista da área de conhecimento, Designer instrucional 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 0,25 horas 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
 

Template T1.40 - definir quantidade de menus 
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria      Superta ⇒refa:  Definir interface padrão 
Nome da Tarefa T1.40: DEFINIR QUANTIDADE DE MENUS. 
Descrição Definir quantos menus serão utilizados na tela da interface padrão. 
Ações Registrar no BD a quantidade de menus escolhidos. 
Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 

conclusão da tarefa T1.35 e do evento resultante do teste de 
condição “Utilizar menus na interface padrão?” = “Sim”. 

Pós-condição Estar registrada a quantidade de menu a ser utilizada, através da 
verificação de situação positiva do status indicativo de conclusão da 
tarefa T1.40. 

Exceção/Reação Exceção: Não escolher a quantidade de menus. 
Reação: Inserir no BD informações default para tais parâmetros 

conforme a escolha do frame. 
Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios Professor conteudista, Designer gráfico 
Agentes opcionais Especialista da área de conhecimento, Designer instrucional 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 1 hora 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Template T1.41 - escolher menu 
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Definir interface padrão 
Nome da Tarefa T1.41: ESCOLHER MENU 
Descrição Escolhe u que será utilizado na atividade, verificando se r qual o men

está dentro da quantidade (kn) de menus previstos na tarefa T1.40. 
Ações Registrar no BD os menus escolhidos. 
Pré-condição ualização positiva do status indicativo de Conclusão do evento de at

conclusão da tarefa T1.40. 
Pós-condição Estar definido qual menu que será utilizado na atividade, através da 

verificação de situação positiva do status indicativo de conclusão da 
tarefa T1.41. 

Exceção/Reação Exceção: Não escolher o menu. 
Reação: Inserir no BD informações default para tais parâmetros 

conforme a escolha do frame. 
Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios Professor conteudista, Designer gráfico 
Agentes opcionais Especialista da área de conhecimento, Designer instrucional 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 1 hora 
Recursos  Computad de apoio à equipe

definidas na tarefa T1.12 
or, Banco de Dados, Tecnologias 

 
Template T

IZAÇÃO DA TAREFA 

1.42 – definir posição do menu 
ITEM CARACTER
Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Definir interface padrão 
Nome da Tarefa T1.42: DEFINIR POSIÇÃO DO MENU. 
Descrição Registrar a utilização de menu. Escolher entre as posições pré-

efinidas de menu (qualquer uma definida nos frames do layout d
escolhido) para a interface. 

Ações Buscar no BD o layout de frame escolhido. Escolher qual 
receberá menu. Registrar n

frame 
o BD a posição do menu escolhido. 

Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 
conclusão da tarefa T1.41. 

Pós-condição Estar registrada a utilização de menu e sua respectiva posição, 
através da verificação de situação positiva do status indicativo de 
conclusão da tarefa T1.42. 

Exceção/Reação Exceção: Não escolher a posição do menu. 
Reação: Inserir no BD informações default para tais parâmetros 

conforme a escolha do frame. 
Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios Professor conteudista, Designer gráfico 
Agentes opcionais Especialista da área de conhecimento, Designer instrucional 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 1 hora 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Temp drão late T1.43 – registrar a não-utilização de menu na interface pa
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Definir interface padrão 
Nome da Tarefa T1.43: REGISTRAR A NÃO-UTILIZAÇÃO DE MENU NA 

INTERFACE PADRÃO 
Descrição Registrar a não-utilização de menu. 
Ações ão será utilizado na Inserir no BD informação de que menu n

interface. 
Pré-condição 

us na interface padrão?” = “Não”. 

Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 
conclusão da tarefa T1.35 e do evento resultante do teste de 
condição “Utilizar men

Pós-condição Estar registrada a não-utilização de menus  e seu respectivo modelo, 
através da verificação de situação positiva do status indicativo de 
conclusão da tarefa T1.43. 

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios gner gráfico Professor conteudista, Desi
Agentes opcionais Especialista da área de conhecimento, Designer instrucional 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 0,25 horas 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
 

Template T1.44 – definir utilização de imagens 
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio refa: ⇒ Definir interface padrão Fase: Autoria      Superta
Nome da Tarefa T1.44: DEFINIR UTILIZAÇÃO DE IMAGENS. 
Descrição Registrar a utilização de imagens na interface (background, 

logotipo). 
Ações Buscar no BD o layout de frame escolhido. Escolher qual frame 

receberá a imagem. Escolher a utilização da imagem na interface. 
Registrar no BD qual imagem e que utilização foram escolhidas. 

Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 
conclusão da tarefa T1.35 e do evento resultante do teste de 
condição “Utilizar imagens na interface padrão?” = “Sim”. 

Pós-condição Estar registrada o uso de imagem e sua respectiva utilização, através 
da verificação de situação positiva do status indicativo de conclusão 
da tarefa T1.44. 

Exceção/Reação Exceção: Não escolher imagem e sua utilização. 
Reação: Inserir no BD informações default para tais parâmetros. 

Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios Professor conteudista, Designer gráfico 
Agentes opcionais Especialista da área de conhecimento, Designer instrucional 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 0,5 horas 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Te o mplate T1.45 – registrar a não-utilização de imagens na interface padrã
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Definir interface padrão 
Nome da Tarefa T1.45: REGISTRAR A NÃO-UTILIZAÇÃO DE IMAGENS NA 

INTERFACE PADRÃO 
Descrição Registrar a não-utilização de imagem. 
Ações Inserir no BD informação de que imagem não será utilizada na 

interface padrão 
Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 

conclusão da tarefa T1.35 e do evento resultante do teste de 
condição “Utilizar imagens na interface padrão?” = “Não”. 

Pós-condição 
ositiva do status indicativo de 

Estar registrada a não utilização de menus  e seu respectivo modelo, 
através da verificação de situação p
conclusão da tarefa T1.45. 

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios conteudista, Designer gráfico Professor 
Agentes opcionais Especialista da área de conhecimento, Designer instrucional 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 0,25 horas 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
 

finir cor de fundo Template T1.46 – de
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Definir interface padrão 
Nome da Tarefa : DEFINIR COR DE FUNDO. T1.46
Descrição Escolher cor de fundo que será utilizado na interface padrão 
Ações Inserir no BD informações sobre a cor de fundo escolhida 
Pré-condição ivo de 

s eventos resultantes do testes de condição 
citados a seguir, segundo resultado verdadeiro de: 
((T1.36 ou T1.37) e (T1.38 ou T1.39) e ((T1.42 e “Já foram 
posicionados todos os menus”=”Sim”) ou (T1.43)) e (T1.44 ou 
T1.45). 

Conclusão do evento de atualização positiva do status indicat
conclusão das tarefas e do

Pós-condição Estar definida a utilização de cor de fundo, através da verificação de 
situação positiva do status indicativo de conclusão da tarefa T1.46. 

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios Professor conteudista, Designer gráfico 
Agentes opcionais Especialista da área de conhecimento, Designer instrucional 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 1 hora 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Template T1.47 –  definir tipo de fonte da interface 
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Definir interface padrão 
Nome da Tarefa T1.47: DEFINIR TIPO DE FONTE DA INTERFACE. 
Descrição Escolher a fonte que será utilizada na interface padrão 
Ações Inserir no BD informações sobre a fonte escolhida. 
Pré-condição ação positiva do status indicativo de 

seguir, segundo resultado verdadeiro de: 

nus”=”Sim”) ou (T1.43)) e (T1.44 ou 

Conclusão do evento de atualiz
conclusão das tarefas e dos eventos resultantes do testes de condição 
citados a 
((T1.36 ou T1.37) e (T1.38 ou T1.39) e ((T1.42 e “Já foram 
posicionados todos os me
T1.45). 

Pós-condição 
 do status indicativo de conclusão da tarefa T1.47. 

Estar definida a utilização de fonte, através da verificação de 
situação positiva

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios Professor conteudista, Designer gráfico 
Agentes opcionais Especialista da área de conhecimento, Designer instrucional 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 0,5 horas 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
 

Temp
ITEM CARACT AREFA 

late T1.48 –  definir cor de fonte da interface 
ERIZAÇÃO DA T

Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Definir interface padrão 
Nome da Tarefa T1.48: DEFINIR COR DE FONTE DA INTERFACE. 
Descrição Escolher a cor da fonte que será utilizada na interface padrão 
Ações Inserir no BD informações sobre a cor da fonte escolhida. 
Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 

ondição 
o verdadeiro de: 

36 ou T1.37) e (T1.38 ou T1.39) e ((T1.42 e “Já foram 
menus”=”Sim”) ou (T1.43)) e (T1.44 ou 

conclusão das tarefas e dos eventos resultantes do testes de c
citados a seguir, segundo resultad
((T1.
posicionados todos os 
T1.45). 

Pós-condição uação 
vo de conclusão da tarefa T1.48. 

Estar definida a cor da fonte, através da verificação de sit
positiva do status indicati

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios Professor conteudista, Designer gráfico 
Agentes opcionais Especialista da área de conhecimento, Designer instrucional 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 0,5 horas 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Template T1. rface padrão 49 –  sinalizar conclusão da supertarefa definir inte
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Definir interface padrão 
Nome da Tarefa T1.49: SINALIZAR CONCLUSÃO DA SUPERTAREFA 

DEFINIR INTERFACE PADRÃO 
Descrição Registrar a conclusão da supertarefa definir interface padrão 
Ações Inserir no BD informações de que a supertarefa definir interface 

padrão foi concluída. 
Pré-condição Conclusão dos eventos de atualização positiva do status indicativo 

de conclusão das tarefas T1.46 e T1.47 e T1.48. 
Pós-condição 

da verificação de situação positiva do status indicativo de 
Estar sinalizada a conclusão da supertarefa definir interface padrão, 
através 
conclusão da tarefa T1.49. 

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Individual 
Agentes obrigatórios Coordenador do projeto 
Agentes opcionais  
Delegação Sim 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 0,25 horas 
Recursos Computador, Banco de Dados, T

definidas na
ecnologias de apoio à equipe 

  tarefa T1.12
 

Template T1.50 –  identificar módulo 
ARACTERIZAÇÃO DA TAREFA ITEM C

Domínio Fase: Autoria     Supertarefa: Multitarefa implementar módulo 
Nome da Tarefa T1.50: IDENTIFICAR MÓDULO 
Descrição ir um código para identificá-lo. Cadastrar o módulo e defin
Ações Obter e inserir no BD dados da identificação do módulo como 

código e nome do módulo. 
Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 

conclusão da tarefa T1.49. 
Pós-condição Módulo estar identificado, através da verificação de situação 

positiva do status indicativo de conclusão da tarefa T1.50. 
Exceção/Reação Exceção: Existir outro módulo, já cadastrado, com os mesmos dados 

de identificação. 
Reação: Obter outros dados de identificação para o módulo. 

Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios Especialista da área de conhecimento, Professor conteudista 
Agentes opcionais Designer instrucional, Pedagogo 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 0,25 horas 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Te o mplate T1.51 –  redefinir estratégias pedagógicas para o módul
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria     Supertarefa: Multitarefa implementar módulo 
Nome da Tarefa T1.51: REDEFINIR ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS PARA O 

MÓDULO 
Descrição Definir as propostas pedagógica e metodológica para o módulo. 
Ações Obter e inserir no BD informações sobre as propostas pedagógica e 

metodológica adotada para o módulo 
Pré-condição  de Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo

conclusão da tarefa T1.50 e do evento resultante do teste de 
condição “Utiliza estratégia pedagógica definida?” = “Não”. 

Pós-condição dagógicas para o módulo estarem redefinidas, As estratégias pe
através da verificação de situação positiva do status indicativo de 
conclusão da tarefa T1.51. 

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios Professor conteudista, Especialista da área de conhecimento 
Agentes opcionais Designer instrucional, Pedagogo 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal [T] conforme prazos informados 
Recursos Comput ias de apoio à equipe 

arefa T1.12 
ador, Banco de Dados, Tecnolog

definidas na t
 

Tem
ACTERIZAÇÃO DA TAREFA 

plate T1.52 –  definir objetivos do módulo 
ITEM CAR
Domínio Fase: Autoria     Supertarefa: Multitarefa implementar módulo 
Nome da Tarefa T1.52: DEFINIR OBJETIVOS DO MÓDULO 
Descrição Definir objetivos do módulo, através da ementa do mesmo. Os 

objetivos definidos devem constar da ementa prevista para o curso e 
definida na tarefa T1.7. 

Ações Obter e inserir no BD tópicos pertinentes à ementa do módulo. 
Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 

conclusão da tarefa T1.50 e do evento resultante do teste de 
condição “Utiliza estratégia pedagógica definida?” = “Sim”. 

Pós-condição Todos os tópicos da ementa do módulo estarem definidos, através da 
verificação de situação positiva do status indicativo de conclusão da 
tarefa T1.52. 

Exceção/Reação Exceção: Existir tópicos informados incompatíveis com a ementa 
prevista para o curso. 

Reação: Rejeitar tais tópicos, enviando mensagem informando que 
os mesmos foram rejeitados. 

Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios Especialista da área de conhecimento, Professor conteudista 
Agentes opcionais Designer instrucional, Pedagogo 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal [T] conforme prazos informados 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Template T1. inidas para o 
módu

53 –  determinar quais tarefas devem obrigatoriamente ser def
lo 

ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria     Supertarefa: Multitarefa implementar módulo 
Nome da Tarefa T1.53: DETERMINAR QUAIS TAREFAS DEVEM 

OBRIGATORIAMENTE SER DEFINIDAS PARA O 
MÓDULO 

Descrição 
 o módulo: 

al para o módulo 

Registrar, dentre as tarefas abaixo, quais deverão ser, 
obrigatoriamente, definidas para
� Definir pré-condições para execução do módulo 
� Definir avaliação inici
� Definir aspectos temporais para o módulo 
� Definir indicativos de conclusão do modulo 

Ações Obter as decisões, e inseri-las no BD, com relação à obrigatoriedade 
pré-condições para execução do módulo; definir 

para o 
de: definir 
avaliação inicial para o módulo; definir aspectos temporais 
módulo; e definir indicativos de conclusão do módulo. 

Pré-condição dicativo de 
refa T1.52. 

Conclusão do evento de atualização positiva do status in
conclusão da ta

Pós-condição  definida a obrigatoriedade ou não da definição de cada tarefa, 
través da verificação de situação positiva do status indicativo de 

Estar
a
conclusão da tarefa T1.53. 

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios Especialista da área de conhecimento, Professor conteudista 
Agentes opcionais Designer instrucional, Pedagogo 
Delegação ão N
Tipo de delegação  
Organização Temporal [T] conforme prazos informados 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Template T1.54 –  definir pré-condições para execução do módulo 
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria     Supertarefa: Multitarefa implementar módulo 
Nome da Tarefa T1.54: DEFINIR PRÉ-CONDIÇÕES PARA EXECUÇÃO DO 

MÓDULO 
Descrição Definir quais os módulos que deverão ter sido concluídos com 

ncia aleatória por um aluno, desde que ele 

sucesso pelo aluno, para que o próximo módulo seja liberado para 
ser executado pelo aluno. 
Obs.: Isto permite que módulos sejam executados (estudados) em 
paralelo e/ou em seqüê
tenha cumprido os pré-requisitos para tal. 

Ações Obter e inserir no BD as identificações de todos os módulos que 
forem pré-requisitos para a execução do módulo corrente. 

Pré-condição  positiva do status indicativo de 

”. 

Conclusão do evento de atualização
conclusão da tarefa T1.53 e do evento resultante do teste de 
condição “Obrigatório definir pré-condições?” = “Sim

Pós-condição Estarem definidas as pré-condições para a execução do módulo, 
através da verificação de situação positiva do status indicativo de 
conclusão da tarefa T1.53. 

Exceção/Reação Exceção 1: serem obtidas identificações de módulos não existentes 
ódulos, enviando mensagem informando 

 
ensagem informando 

que um módulo não pode ser pré-requisito para ele 

Reação 1: rejeitar tais m
que os mesmos foram rejeitados. 

Exceção 2: identificação obtida ser igual ao módulo corrente.
Reação 2: rejeitar tal identificação, enviando m

próprio. 
Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios Especialista da área de conhecimento, Professor conteudista 
Agentes opcionais Designer instrucional, Pedagogo 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal [T] conforme prazos informados 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Template T1.55 –  definir aspectos temporais para o módulo 
CAITEM RACTERIZAÇÃO DA TAREFA 

Domínio F a implementar módulo ase: Autoria     Supertarefa: Multitaref
Nome da Tarefa T  1.55: DEFINIR ASPECTOS TEMPORAIS PARA O MÓDULO
Descrição Determinar qual a unida , 

( ínima e 
máxima

de de tempo a ser utilizada, sendo: (1) dia
2) hora, (3) minuto, (4) segundo. Determinar durações m

 previstas para conclusão do módulo. 
Ações O

aspectos temporais do módulo, tais como: qual unidade de tempo 
q para 
c

bter e inserir no BD informações relativas para tratamento dos 

ue será utilizada, qual as durações mínima e máxima previstas 
onclusão do módulo. 

Pré-condição C de 
conclusão da tarefa T1.53 e do evento resultante do teste de 
c

onclusão do evento de atualização positiva do status indicativo 

ondição “Obrigatório definir aspectos temporais?” = “Sim”. 
Pós-condição E

através da verificação de situação positiva do status indicativo de 
conclusão da tarefa T1.55. 

starem definidos aspectos temporais para a execução do módulo, 

Exceção/Reação Exceção: duração máxima informada ser inferior à duração mínima. 
Reação: rejeitar durações mínima e máxima, enviando mensagem 

ada. solicitando que seja reinform
Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios Especialista da área de conhecimento, Professor conteudista 
Agentes opcionais Designer instrucional, Pedagogo 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal [T] conforme prazos informados 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Template T1.56 –  definir indicativo de conclusão do módulo (saída) 
CARACTERIZAÇÃOITEM  DA TAREFA 

Domínio fa implementar módulo Fase: Autoria     Supertarefa: Multitare
Nome da Tarefa O 

(SA
T1.56: DEFINIR INDICATIVO DE CONCLUSÃO DO MÓDUL

ÍDA) 
Descrição Definir qual indicativo que será utilizado para sinalizar a conclusão

ulo, sendo: (1) indicação simples de aprovação enviada p
2) nota fina

 
do mód elo 
tutor, ( l do módulo maior ou igual à nota mínima 
estabelecida para aprovação no módulo, (3) módulo concluído 
dentro do tempo máximo previsto, (4) acadêmico atingiu freqüência 
mínima estabelecida. 

Ações  no BD qual indicativo, dentre os previstos, que será Obter e inserir
utilizado para conclusão do módulo. 

Pré-condição 
 tarefa T1.53 e do evento resultante do teste de 

Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 
conclusão da
condição “Obrigatório definir indicativo de conclusão do módulo?” 
= “Sim”. 

Pós-condição 
 indicativo de conclusão da 

Estar definido o indicativo de conclusão do módulo, através da 
verificação de situação positiva do status
tarefa T1.56. 

Exceção/Reação 

ando que 
ja 

Exceção: ser informado um indicativo (para conclusão do módulo) 
não previsto. 

Reação: rejeitar tal indicativo, enviando mensagem inform
mesmo foi rejeitado e solicitando que o indicativo se
reinformado 

Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios Especialista da área de conhecimento, Professor conteudista 
Agentes opcionais Designer instrucional, Pedagogo 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal [T] conforme prazos informados 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Template T1.57 –  definir sugestão de próximo módulo a ser executado pelo aluno
CARACTERIZAÇÃO

 
ITEM  DA TAREFA 
Domínio fa implementar módulo Fase: Autoria     Supertarefa: Multitare
Nome da Tarefa  

EX
T1.57: DEFINIR SUGESTÃO DE PRÓXIMO MÓDULO A SER

ECUTADO PELO ALUNO 
Descrição Indicar módulo a ser sugerido ao aluno para execução após

ão do módulo corrente. 
 

conclus
Ações Obter e inserir no BD a identificação do módulo que for módulo 

corrente. 
Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 

conclusão da tarefa T1.56. 
Pós-condição  próximo módulo a ser executado pelo aluno, através Estar sugerido o

da verificação de situação positiva do status indicativo de conclusão 
da tarefa T1.57. 

Exceção/Reação dentro da seqüência sugerida, este for o último 

o mensagem informando 

formando 
er 

entificação obtida é pré-requisito para a execução do 

mando 
 

módulo que já é pré-requisito para a execução do módulo 
rrente. 

Exceção 1: quando, 
módulo e, portanto, não houver módulo a ser indicado. 

Reação 1: assumir indicação de conclusão da execução do curso. 
Exceção 2: identificação obtida ser de um módulo não inexistente 
Reação 2: rejeitar tal identificação, enviand

que a mesma foi rejeitada. 
Exceção 3: identificação obtida ser igual identificação do módulo 

corrente. 
Reação 3: rejeitar tal identificação, enviando mensagem in

que o módulo que está sendo executado não pode s
indicado como sugestão de próximo módulo. 

Exceção 4: id
módulo corrente. 

Reação 4: rejeitar tal identificação, enviando mensagem infor
que não pode ser sugerido como próximo módulo um

co
Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios Especialista da área de conhecimento, Professor conteudista 
Agentes opcionais Designer instrucional, Pedagogo 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 0,25 horas 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Template T1.58 –  liberar módulo para execução 
CARACTERIZAÇÃOITEM  DA TAREFA 

Domínio fa implementar módulo Fase: Autoria     Supertarefa: Multitare
Nome da Tarefa T1.58: LIBERAR MÓDULO PARA EXECUÇÃO 
Descrição Indicar qu  e e o módulo está concluído, ou seja, foram executadas

concluídas todas as tarefas necessárias para a criação do módulo. 
Ações Obter e berado 

para ex
 inserir no BD a informação de que o módulo está li
ecução. 

Pré-condição 

tença 

brigatório definir avaliação inicial?” = “Não”) e 

rumentos elaborados])) 

Conclusão dos eventos de atualização positiva do status indicativo 
de conclusão das tarefas e dos eventos resultantes do teste de 
condição citados a seguir, segundo resultado verdadeiro da sen
lógica: 
((T1.53 ou “Obrigatório definir pré-condições?” = “Não”) e 
(T1.63 ou “O
(T1.55 ou “Obrigatório definir aspectos temporais?” = “Não”) e 
(T1.57 ou “Obrigatório definir indicativo de conclusão do módulo?” 
= “Não”) e 
(T1.74 [de todos os k1+k2+k3+k4 inst

Pós-condição Módulo estar liberado para execução, através da verificação de 
situação positiva do status indicativo de conclusão da tarefa T1.58. 

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Individual 
Agentes obrigatórios Coordenador do projeto 
Agentes opcionais  
Delegação Sim 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 0,25 horas 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

efinidas na tarefa T1.12 d
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Template T1.59 –  definir tipo de avaliação (avaliação inicial) 
CARACTITEM ERIZAÇÃO DA TAREFA 

Domínio a implementar módulo 
 

Fase: Autoria     Supertarefa: Multitaref
⇒ Definir avaliação inicial para o módulo

Nome da Tarefa T1.59: DEFINIR TIPO DE AVALIAÇÃO (AVALIAÇÃO 
INICIAL) 

Descrição Escolhe arefa 
“Definir s de avaliação a serem disponibilizados”, qual o 

r, dentre os tipos de avaliação codificados na supert
 instrumento

instrumento de avaliação que será utilizado na avaliação inicial. 
Ações Obter e inserir no BD, a partir dos tipos de avaliação disponíveis, 

qual o tipo de instrumento de avaliação que será utilizado na 
avaliação inicial. 

Pré-condição 

”.  

Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 
conclusão da tarefa T1.53 e do evento resultante do teste de 
condição “Obrigatório definir avaliação inicial?” = “Sim

Pós-condição Estar definido qual o instrumento de avaliação que será utilizado na 
avaliação inicial, através da verificação de situação positiva do 
status indicativo de conclusão da tarefa T1.59. 

Exceção/Reação o de instrumento é Exceção: código informado para o tip
desconhecido. 

Reação: ignorar a informação e solicitar que o tipo de instrumento 
de avaliação seja reinformado. 

Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios Especialista da área de conhecimento, Professor conteudista,  
Agentes opcionais Especiali edagogo sta em avaliação, Designer instrucional, P
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 1 hora 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Template T1.60 –  elaborar instrumento de avaliação inicial 
CARACTERIZITEM AÇÃO DA TAREFA 

Domínio fa implementar módulo 
 

Fase: Autoria     Supertarefa: Multitare
⇒ Definir avaliação inicial para o módulo

Nome da Tarefa T1.60: ELABORAR INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO 
INICIAL 

Descrição Elaborar a avaliação inicial a ser aplicada para o módulo 
Ações Utilizar os recursos disponíveis para elaborar e arquivar a avaliação, 

considerando o tipo da mesma. 
Pré-condição e atualização positiva do status indicativo de Conclusão do evento d

conclusão da tarefa T1.59. 
Pós-condição és da verificação de Estar elaborada a avaliação inicial, atrav

situação positiva do status indicativo de conclusão da tarefa T1.60. 
Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios ista da área de conhecimento, Professor conteudista,  Especial
Agentes opcionais 

m rede de 
Especialista em avaliação, Designer instrucional, Pedagogo, 
Designer gráfico, Programador, Especialista e
computadores 

Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal [T] conforme prazos informados 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
 
Template T1.61 – definir

inicia
RIZAÇÃO DA TAREFA 

 se é obrigatório para o aluno submeter-se a esta avaliação 
l 

ITEM CARACTE
Domínio Fase: Autoria     Supertarefa: Multitarefa implementar módulo 

⇒ Definir avaliação inicial para o módulo 
Nome da Tarefa : DEFINIR SE É OBRIGATÓRIO PARA O ALUNO 

SUBMETER-SE A ESTA AVALIAÇÃO INICIAL 
T1.61

Descrição Registrar indicativo de obrigatoriedade ou não do aluno submeter-se 
a esta avaliação. 

Ações Obter e inserir no BD indicativo de obrigatoriedade ou não do aluno 
submeter-se a esta avaliação. 

Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 
conclusão da tarefa T1.53 e do evento resultante do teste de 
condição “Obrigatório definir avaliação inicial?” = “Sim”. 

Pós-condição Estar registrado indicativo de obrigatoriedade ou não do aluno 
submeter-se a esta avaliação, através da verificação de situação 
positiva do status indicativo de conclusão da tarefa T1.61. 

Exceção/Reação  
Tipo de delegação Negociação 
Agentes obrigatórios Especialista da área de conhecimento, Professor conteudista,  
Agentes opcionais Especialista em avaliação, Designer instrucional, Pedagogo 
Delegação Não 
Organização Temporal 0,25 horas 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Template T1.6 mir o módulo 2 – definir desempenho mínimo para supri
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria     Supertarefa: Multitarefa implementar módulo 

⇒ Definir avaliação inicial para o módulo 
Nome da Tarefa T1.62: DEFINIR DESEMPENHO MÍNIMO PARA SUPRIMIR O 

MÓDULO 
Descrição esempenho previsto, qual o 

desempenho mínimo a ser atingido pelo aluno para que o módulo 
possa ser suprimido, ou seja, para que o módulo seja considerado 
concluído pelo aluno. 

Definir dentre os critérios de d

Ações Obter e inserir no BD os parâmetros a serem utilizados para 
análise do desempenho mínimo a ser atingido pelo aluno para que 
o módulo  possa ser suprimido, ou seja, para que módulo seja 
considerado concluído pelo aluno. 

Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo 
de conclusão da tarefa T1.61. 

Pós-condição o mínimo a ser atingido pelo aluno na 
iva do 

status indicativo de conclusão da tarefa T1.62. 

Estar definido o desempenh
avaliação inicial, através da verificação de situação posit

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios Especialista da área de conhecimento, Professor conteudista 
Agentes opcionais Especialista em avaliação, Designer instrucional, Pedagogo 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 0,5 horas 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

efinidas na tarefa T1.12 d
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Template T1.63 – sinalizar conclusão da supertarefa definir avaliação inicial para o 
módulo 

ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria     Supertaref

⇒ Definir avaliação inicial para o módulo 
a: Multitarefa implementar módulo 

Nome da Tarefa T1.63: SINALIZAR CONCLUSÃO DA SUPERTAREFA 
DEFINIR AVALIAÇÃO INICIAL PARA O MÓDULO 

Descrição Registrar a conclusão da supertarefa definir avaliação inicial para o 
módulo. 

Ações  inserir no BD informações de que a supertarefa definir Obter e
avaliação inicial para o módulo foi concluída. 

Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo 
de conclusão das tarefas T1.60 e T1.62 

Pós-condição 
o positiva do 

Estar sinalizada a conclusão da supertarefa definir avaliação inicial 
para o módulo, através da verificação de situaçã
status indicativo de conclusão da tarefa T1.63. 

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Individual 
Agentes obrigatórios Coordenador do projeto 
Agentes opcionais  
Delegação Sim 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 0,25 horas 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

na tarefa T1.12 definidas 
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Template T1.64 – defin o-estudo a serem 
elabora

ir quantidade  (k1) de instrumentos de aut
dos para o módulo 

ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria     Supertarefa

em utilizados no módulo 
: Multitarefa implementar módulo 

⇒ Definir instrumentos a ser
Nome da Tarefa T1.64: DEFINIR QUANTIDADE  (k1) DE INSTRUMENTOS DE 

AUTO-ESTUDO A SEREM ELABORADOS PARA O 
MÓDULO 

Descrição 
. Esta quantidade (k1) irá determinar a 

Registrar a quantidade de instrumentos de auto-estudo a serem 
elaborados para o módulo
quantidade de execuções da multitarefa “Elaborar atividades de 
auto-estudo”. 

Ações 
maior 

Obter e inserir no BD a quantidade (k1) de instrumentos de auto-
estudo a serem elaborados para o módulo, devendo (k1) ser 
ou igual a 1. 

Pré-condição 
 

o de 

Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 
conclusão da tarefa T1.53 e do evento resultante do teste de
condição “Foi definida a disponibilização de pelo menos um tip
instrumento de auto-estudo?” = “Sim”.  

Pós-condição Estar definida a quantidade de instrumentos de auto-estudo a serem 
situação 

arefa T1.64. 
elaborados para o módulo, através da verificação de 
positiva do status indicativo de conclusão da t

Exceção/Reação enor ou igual a zero. 
ação e solicitar que a quantidade de 

instrumento de auto-estudo seja reinformada. 

Exceção: o valor obtido para k1 é m
Reação: ignorar a inform

Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios ento, Professor conteudista Especialista da área de conhecim
Agentes opcionais Especialista em avaliação, Designer instrucional, Pedagogo 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 0,25 horas 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Temp  
elabor

late T1.65 – definir quantidade  (k2) de instrumentos de comunicação a serem
ados para o módulo 

ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria     Supertarefa: Multitarefa implementar módulo 

⇒ Definir instrumentos a serem utilizados no módulo 
Nome da Tarefa T1.65: DEFINIR QUANTIDADE  (k2) DE INSTRUMENTOS DE 

COMUNICAÇÃO A SEREM ELABORADOS PARA O 
MÓDULO 

Descrição 
irá determinar a 

Registrar a quantidade de instrumentos de comunicação a serem 
elaborados para o módulo. Esta quantidade (k2) 
quantidade de execuções da multitarefa “Definir atividades de 
comunicação”. 

Ações 
ra o módulo, devendo (k2) ser 

Obter e inserir no BD a quantidade (k2) de instrumentos de 
comunicação a serem elaborados pa
maior ou igual a 1. 

Pré-condição 
teste de 

ondição “Foi definida a disponibilização de pelo menos um tipo de 
e comunicação?” = “Sim”.  

Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 
conclusão da tarefa T1.53 e do evento resultante do 
c
instrumento d

Pós-condição ação a 
 através da verificação de situação 

va do status indicativo de conclusão da tarefa T1.65. 

Estar definida a quantidade de instrumentos de comunic
serem elaborados para o módulo,
positi

Exceção/Reação Exceção: o valor obtido para k2 é menor ou igual a zero. 
orar a informação e solicitar que a quantidade de Reação: ign

instrumento de comunicação seja reinformada. 
Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios Especialista da área de conhecimento, Professor conteudista 
Agentes opcionais Especialista em avaliação, Designer instrucional, Pedagogo 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 0,25 horas 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Templa
elabor

CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 

te T1.66 – definir quantidade  (k3) de instrumentos de avaliação a serem 
ados para o módulo 

ITEM 
Domínio Fase: Autoria     Supertarefa: Multitarefa implementar módulo 

⇒ Definir instrumentos a serem utilizados no módulo 
Nome da Tarefa T1.66: DEFINIR QUANTIDADE (k3) DE INSTRUMENTOS DE 

AVALIAÇÃO A SEREM ELABORADOS PARA O 
MÓDULO 

Descrição a quantidade de instrumentos de avaliação a serem Registrar 
elaborados para o módulo. Esta quantidade (k3) irá determinar a 
quantidade de execuções da multitarefa “Elaborar avaliações”. 

Ações dade (k3) de instrumentos de Obter e inserir no BD a quanti
avaliação a serem elaborados para o módulo, devendo (k3) ser maior 
ou igual a 1. 

Pré-condição 
vento resultante do teste de 

Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 
conclusão da tarefa T1.53 e do e
condição “Foi definida a disponibilização de pelo menos um tipo de 
instrumento de avaliação?” = “Sim”.  

Pós-condição ntos de avaliação a serem 
laborados para o módulo, através da verificação de situação 

atus indicativo de conclusão da tarefa T1.66. 

Estar definida a quantidade de instrume
e
positiva do st

Exceção/Reação 
licitar que a quantidade de 

instrumento de avaliação seja reinformada. 

Exceção: o valor obtido para k3 é menor ou igual a zero. 
Reação: ignorar a informação e so

Tipo de Cooperação egociação N
Agentes obrigatórios Especialista da área de conhecimento, Professor conteudista 
Agentes opcionais Especialista em avaliação, Designer instrucional, Pedagogo 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 0,25 horas 
Recursos ias de apoio à equipe Computador, Banco de Dados, Tecnolog

definidas na tarefa T1.12 
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Template T1.67 – definir quantidade  (k4) de atividades presenciais a serem elaboradas 
para o módulo 

ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio 

⇒ Def
Fase: Autoria     Supertarefa: Multitarefa implementar módulo 

inir instrumentos a serem utilizados no módulo 
Nome da Tarefa T1.67: DEFINIR QU

A O 
ANTIDADE  (k4) DE ATIVIDADES 

PRESENCIAIS A SEREM ELABORADAS PAR
MÓDULO 

Descrição Registr de atividades presenciais a serem ar a quantidade 
elaboradas para o módulo. Esta quantidade (k4) irá determinar a 
quantidade de execuções da multitarefa “Elaborar atividades 
presenciais”. 

Ações 
 módulo, devendo (k3) ser maior ou igual 

Obter e inserir no BD a quantidade (k4) de atividades presenciais a 
serem elaboradas para o
a 1. 

Pré-condição 
o teste de 

ização de pelo menos um tipo 

Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo 
de conclusão da tarefa T1.53 e do evento resultante d
condição “Foi definida a disponibil
de atividade presencial?” = “Sim”.  

Pós-condição tividades presenciais a serem 
través da verificação de situação 
 conclusão da tarefa T1.67. 

Estar definida a quantidade de a
elaboradas para o módulo, a
positiva do status indicativo de

Exceção/Reação  é menor ou igual a zero. 
e solicitar que a quantidade de 

Exceção: o valor obtido para k4
Reação: ignorar a informação 

atividades presenciais seja reinformada. 
Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios Especialista da área de conhecimento, Professor conteudista 
Agentes opcionais strucional, Pedagogo Especialista em avaliação, Designer in
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 0,25 horas 
Recursos Compu ador, Bant co de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Template T1.68 – sinalizar conclusão da supertarefa definir instrumentos a serem 
utilizados no módulo 

ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria     Supertarefa: Multitarefa implementar módulo 

⇒ Definir instrumentos a serem utilizados no módulo 
Nome da Tarefa T1.68: SINALIZAR C

ADOS NO 
ONCLUSÃO DA SUPERTAREFA 

DEFINIR INSTRUMENTOS A SEREM UTILIZ
MÓDULO 

Descrição Registr rem ar a conclusão da supertarefa definir instrumentos a se
utilizados no módulo. 

Ações nstrumentos Inserir no BD informações de que a supertarefa definir i
a serem utilizados no módulo foi concluída. 

Pré-condição 
e dos eventos resultantes do teste de 

efinida a disponibilização de pelo menos um tipo 

nos um tipo 

 disponibilização de pelo menos um tipo 

po 

Conclusão dos eventos de atualização positiva do status indicativo 
de conclusão das tarefas 
condição, citados a seguir, segundo resultado verdadeiro da senteça 
lógica: 
((T1.64 ou “Foi d
de instrumento de auto-estudo?” = “Não”) e 
(T1.65 ou “Foi definida a disponibilização de pelo me
de instrumento de comunicação?” = “Não”) e 
(T1.66 ou “Foi definida a
de instrumento de avaliação?” = “Não”) e 
(T1.67 ou “Foi definida a disponibilização de pelo menos um ti
de atividade presencial?” = “Não”)). 

Pós-condição o da supertarefa definir instrumentos a 
serem utilizados no módulo, através da verificação de situação 

tatus indicativo de conclusão da tarefa T1.68. 

Estar sinalizada a conclusã

positiva do s
Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Individual 
Agentes obrigatórios Coordenador do projeto 
Agentes opcionais  
Delegação Sim 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 0,25 horas 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Template T1.69 – identificar instrumento 
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria     Supertarefa: Multitarefa implementar módulo 

⇒ Multitarefa elaborar instrumentos 
Nome da Tarefa T1.69: IDENTIFICAR INSTRUMENTO 
Descrição Definir código de identificação do instrumento, informando a que 

módulo o mesmo está relacionado. 
Ações o instrumento, tais 

ação do módulo ao 
Obter e inserir no BD dados de identificação d
como: identificação do instrumento e identific
qual o instrumento está relacionado. 

Pré-condição ositiva do status indicativo 

ou (T1.68 e “Utilizar interface padrão?” = “Sim”)). 

Conclusão do evento de atualização p
de conclusão da tarefa e do evento resultante do teste de condição 
citado a seguir, segundo resultado verdadeiro da sentença lógica: 
(T1.49 

Pós-condição Instrumentos estar identificado e relacionado ao módulo, através 
vo de da verificação de situação positiva do status indicati

conclusão da tarefa T1.69. 
Exceção/Reação nstrumento, já cadastrado, com os 

mesmos dados de identificação. 
ento. 

ção de módulo não existente. 
 que 

Exceção 1: existir outro i

Reação 1: obter outros dado de identificação para o instrum
Exceção 2: ser obtida a identifica
Reação 2: rejeitar tal módulo, enviando mensagem informando

o mesmo foi rejeitado e deverá ser reinformado. 
Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatór onteudista ios Especialista da área de conhecimento, Professor c
Agentes opcionais Designer instrucional, Pedagogo 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 0,25 horas 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Template T1.70 – escolher tipo de instrumento 
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria     Supertarefa: Multitarefa implementar módulo 

⇒ Multitarefa elaborar instrumentos 
Nome da Tarefa T1.70: ESCOLHER TIPO DE INSTRUMENTO 
Descrição Escolher, dentre os tipos de instrumentos codificados nas tarefas 

T1.21, T1.22, T1.23, T1.24, qual o instrumento que será utilizado na 
atividade, verificando se está dentro da quantidade (kn) de 
instrumentos daquele tipo previstos nas tarefa T1.64, T1.65, T1.66, 
T1.67. 

Ações 

 

Obter e inserir no BD o tipo de instrumento que será utilizado na 
atividade. O instrumento deverá ser escolhido dentre os disponíveis, 
atualizando e respeitando a quantidade de instrumentos (k1, k2, k3 e
k4) prevista para cada tipo de instrumento (auto-estudo, 
comunicação, avaliação e atividade presencial). 

Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 
conclusão da tarefa T1.69 

Pós-condição Estar definido qual tipo de Instrumento que será utilizado na 
atividade, através da verificação de situação positiva do status 
indicativo de conclusão da tarefa T1.70. 

Exceção/Reação 

eitado e deverá ser reinformado. 

eação 2: rejeitar tal instrumento, enviando mensagem informando 
e já existe quantidade suficiente para aquele tipo de 

Exceção 1: ser obtida identificação de instrumento não existente. 
Reação 1: rejeitar tal instrumento, enviando mensagem informando 

que o mesmo foi rej
Exceção 2: ser obtida a identificação de instrumento cuja quantidade 

(kn) para aquele tipo de instrumento já está completa. 
R

qu
instrumento. 

Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios hecimento, Professor conteudista Especialista da área de con
Agentes opcionais ner instrucional, Pedagogo Desig
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 0,25 horas 
Recursos dos, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
Computador, Banco de Da
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Template T1.71 – complementar layout 
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria     Supertarefa: Multitarefa implementar módulo 

⇒ Multitarefa elaborar instrumentos 
Nome da Tarefa T1.71: COMPLEMENTAR LAYOUT 
Descrição Definir outros aspectos de interface relacionados ao instrumento 

do módulo, tais como: altura e largura de imagens e alinhamento. 
Ações Obter e inserir no BD informações relacionadas aos aspectos de 

interface inerentes ao instrumento, tais como altura e largura de 
imagens e alinhamentos. 

Pré-condição 

instrumentos deste tipo 

Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo 
de conclusão da tarefa T1.70 e do evento resultante do teste de 
condição “Já foram elaborados todos os 
previstos para o módulo?” = “Não”. 

Pós-condição Estarem definidos os aspectos complementares de layout 
relacionados ao instrumento do módulo, através da verificação de 
situação positiva do status indicativo de conclusão da tarefa T1.71. 

Exceção/Reação Exceção: algum parâmetro de layout deixar de ser informado. 
Reação: inserir no BD informações default para tais parâmetros. 

Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios  conhecimento, Designer gráfico Especialista da área de
Agentes opcionais Professor conteudista, Designer instrucional 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 1 hora 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Template T1.72 – e ao instrumento  definir se aluno é obrigado a submeter-s
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria     Supertarefa: Multitarefa implementar módulo 

⇒ Supertarefa-Multitarefa elaborar instrumentos 
Nome da Tarefa T1.72: DEFINIR SE ALUNO É OBRIGADO A SUBMETER-SE 

AO INSTRUMENTO 
Descrição Registrar indicativo de obrigatoriedade ou não do aluno submeter-se 

a este instrumento. 
Ações Utilizar recursos disponíveis para elaborar o instrumento, 

considerando o tipo de instrumento a ser utilizado. 
Pré-condição 

to resultante do teste de 
Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 
conclusão da tarefa T1.70 e do even
condição “Já foram elaborados todos os instrumentos deste tipo 
previstos para o módulo?” = “Não”. 

Pós-condição Estar registrado o indicativo de obrigatoriedade ou não do aluno 
submeter-se ao instrumento, através da verificação de situação 
positiva do status indicativo de conclusão da tarefa T1.72. 

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios  Especialista da área de conhecimento, Professor conteudista
Agentes opcionais Designer instrucional, Pedagogo 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 0,25 horas 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Template T1.73 – s ao instrumento  definir aspectos temporais relacionado
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria     Supertarefa: Multitarefa implementar módulo 

⇒ Multitarefa elaborar instrumentos 
Nome da Tarefa T1.73: DEFINIR ASPECTOS TEMPORAIS RELACIONADOS 

AO INSTRUMENTO 
Descrição Definir aspectos temporais relacionados ao instrumento, pelo menos 

os tempos mínimo e máximo previstos para que o aluno conclua a 
atividade. 

Ações Obter e inserir no BD informações relacionadas aos aspectos 
temporais inerentes ao instrumento, tais como tempos mínimo e 
máximo para execução do mesmo. 

Pré-condição do evento de atualização positiva do status indicativo de 

borados todos os instrumentos deste tipo 

Conclusão 
conclusão da tarefa T1.70 e do evento resultante do teste de 
condição “Já foram ela
previstos para o módulo?” = “Não”. 

Pós-condição dos ao 
ento, através da verificação de situação positiva do status 

Estarem definidos os aspectos temporais relaciona
instrum
indicativo de conclusão da tarefa T1.73. 

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios Especialista da área de conhecimento, Professor conteudista 
Agentes opcionais Designer instrucional, Pedagogo 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 1 hora 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
 

Template T1.74 – sinalizar conclusão da supertarefa elaborar instrumentos 
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria     Supertarefa: Multitarefa implementar módulo 

⇒ Multitarefa elaborar instrumentos 
Nome da Tarefa T1.74: SINALIZAR CONCLUSÃO DA SUPERTAREFA 

ELABORAR INSTRUMENTOS 
Descrição Registrar a conclusão da supertarefa elaborar instrumentos. 
Ações Inserir no BD a informação de que a supertarefa elaborar 

instrumentos foi concluída. 
Pré-condição Conclusão dos eventos de atualização positiva do status indicativo 

de conclusão das tarefas T1.71 e T1.82 e T1.72 e T1.73. 
Pós-condição Estar sinalizada a conclusão da supertarefa elaborar instrumentos, 

através da verificação de situação positiva do status indicativo de 
conclusão da tarefa T1.42. 

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Individual 
Agentes obrigatórios Coordenador do projeto 
Agentes opcionais  
Delegação Sim 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 0,25 horas 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 



 157

Tem nar 
instrum

plate T1.75 – atribuir papéis complementares às tarefas da supertarefa confeccio
ento 

ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria     S

Sup
upertarefa: Multitarefa implementar módulo 

ertarefa-multitarefa Elaborar instrumentos 
⇒ Supertarefa Confeccionar instrumentos 

Nome da Tarefa T1.75: ATRIBUIR PAPÉIS COMPLEMENTARES ÀS 
TAREFAS DA SUPERTAREFA CONFECCIONAR 
INSTRUMENTO 

Descrição mentares a determinadas tarefas 
e 
o 

e opcionais 

Atribuir papéis comple
componentes da supertarefa Confeccionar Instrumento, conform
papéis da equipe de trabalho definidos na tarefa T1.11 e que nã
estejam pré-definidos nos itens agentes obrigatórios 
das respectivas tarefas. 

Ações 
para seguintes tarefas 

omponentes da supertarefa Confeccionar Instrumento:  
T1.75 – Criar esboço do conteúdo; 

mentos existentes; 
1. 77 – Desenvolver instrumento; 

8 – Revisar instrumento; 
T1. 79 – Produzir hipermídia; 

aliar instrumento; 
T1.81 – Ajustar instrumento. 
Indicar somente papéis que não estejam pré-definidos nos itens 
agentes obrigatórios e opcionais das respectivas tarefas. 
Atribuir os papéis às respectivas tarefas complementando os 
agentes opcionais a serem utilizados. 

Obter e inserir no BD papéis complementares, de acordo com os 
papéis definidos na tarefa T1.11, 
c

T1. 76 – Selecionar instru
T
T1. 7

T1. 80 – Av

Pré-condição Conclusão dos eventos de atualização positiva do status indicativo 
de conclusão da tarefa e dos eventos resultantes do teste de 
condição citados a seguir, segundo resultado verdadeiro da 
sentença lógica: 
T1.70 e (“Já foram elaborados todos os instrumentos deste tipo 
previsto para o módulo?” = “Não”) e (“Utiliza papéis 
complementares para as tarefas da supertarefa “confeccionar 
instrumento?” = “Sim”) 

Pós-condição Os papéis complementares estarem atribuídos, através da 
verificação de situação positiva do status indicativo de conclusão 
da tarefa T1.75. 

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Assistência 
Agentes obrigatórios Coordenador do projeto. 
Agentes opcionais Especialista em EAD 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 0,5 horas 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
 
 
 
 



 158

Template T1.76 – regis res às tarefas da 
superta

trar não-atribuição de papéis complementa
refa confeccionar instrumento 

ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria     Supertarefa: Multitarefa implementar módulo 

Supertarefa-multitarefa Elaborar instrumentos 
⇒ Supertarefa Confeccionar instrumentos 

Nome da Tarefa T1.76: REGISTRAR NÃO-ATRIBUIÇÃO DE PAPÉIS 
COMPLEMENTARES ÀS TAREFAS DA 
SUPERTAREFA CONFECCIONAR INSTRUMENTO 

Descrição complementares às tarefas Registrar a não-atribuição de papéis 
componentes da supertarefa Confeccionar Instrumento. 

Ações Inserir no BD informações de que não serão atribuídos papéis 
complementares as tarefas componentes da supertarefa 
Confeccionar Instrumento. 

Pré-condição Indicativo de conclusão da tarefa e dos eventos resultantes do teste 
de condição citados a seguir, segundo resultado verdadeiro da 
sentença lógica: 
T1.70 e (“Já foram elaborados todos os instrumentos deste tipo 
previsto para o módulo?” = “Não”) e (“Utiliza papéis 
complementares para as tarefas da supertarefa “confeccionar 
instrumento?” = “Não”) 

Pós-condição Estar sinalizada a não-atribuição de papéis complementares às 
nentes da supertarefa Confeccionar Instrumento, 

 
tarefas compo
através da verificação de situação positiva do status indicativo de
conclusão da tarefa T1.76. 

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Assistência 
Agentes obrigatórios Coordenador do projeto. 
Agentes opcionais Especialista em EAD 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 0,25 horas 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Template T1.77 – criar esboço do instrumento 
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria     Supertarefa: Multitarefa implementar módulo 

rar instrumentos Supertarefa-multitarefa Elabo
⇒ Supertarefa Confeccionar instrumentos 

Nome da Tarefa T1.77: CRIAR ESBOÇO DO INSTRUMENTO 
Descrição ódulo e Criar esboço do instrumento, considerando os objetivos do m

os demais parâmetros definidos para o módulo. 
Ações Obter e inserir no BD o esboço do instrumento 
Pré-condição 

6. 
Conclusão dos eventos de atualização positiva do status indicativo 
de conclusão da tarefa T1.75 ou T1.7

Pós-condição O esboço do instrumento estar criado, através da verificação de 
situação positiva do status indicativo de conclusão da tarefa T1.77. 

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios da área de conhecimento, Professor conteudista Especialista 
Agentes opcionais Designer instrucional, Pedagogo, papéis complementares atribuídos 

na tarefa T1.75 ou T1.76 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal rmados [T] conforme prazos info
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

idas na tarefa T1.12 defin
 

Template T1.78 – selecionar instrumentos existentes 
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria     Supertarefa: Multitarefa implementar módulo 

trumentos 
entos 

Supertarefa-multitarefa Elaborar ins
⇒ Supertarefa Confeccionar instrum

Nome da Tarefa S EXISTENTES T1.78: SELECIONAR INSTRUMENTO
Descrição tos ou partes), 

 
Selecionar material existente (instrumentos comple
que poderão ser incorporados ao instrumento, considerando os
objetivos do módulo e os demais parâmetros definidos para o 
módulo. 

Ações erir no BD informações sobre os instrumentos (completos Obter e ins
ou partes) existentes que poderão ser incorporados ao instrumento 
em elaboração. 

Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 
conclusão da tarefa T1.77.  

Pós-condição Instrumentos existentes estarem selecionados, através da verificação 
de situação positiva do status indicativo de conclusão da tarefa 

1.78. T
Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios Especialista da área de conhecimento, Professor conteudista 
Agentes opcionais os 

6 
Designer instrucional, Pedagogo, papéis complementares atribuíd
na tarefa T1.75 ou T1.7

Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal [T] conforme prazos informados 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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T  emplate T1.79 – desenvolver o instrumento
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria     Supertarefa: Multitarefa implementar módulo 

laborar instrumentos Supertarefa-multitarefa E
⇒ Supertarefa Confeccionar instrumentos 

Nome da Tarefa T1.79: DESENVOLVER O INSTRUMENTO 
Descrição 

tada em paralelo. Receber resultados 
liberados pela tarefa T1.80 possibilitando que o desenvolvimento 
ocorra de acordo com as considerações dos agentes da tarefa T1.80. 

Desenvolver o instrumento de acordo com o esboço criado na tarefa 
T1.77 e considerando os instrumentos existentes selecionados para 
possível utilização na tarefa T1.78. Resultados intermediários 
devem ser liberados possibilitando que a tarefa “Revisar 
instrumento” seja execu

Ações Utilizar recursos disponíveis para elaborar o instrumento, 
considerando o tipo de instrumento a ser utilizado, o esboço criado 
na tarefa T1.77 e os instrumentos existentes selecionados para 

lização na tarefa T1.78. Resultados intermediários 
devem ser liberados possibilitando que a tarefa “Revisar 

aralelo. Receber resultados 
liberados pela tarefa T1.80 possibilitando que o desenvolvimento 

corra de acordo com as considerações dos agentes da tarefa T1.80. 

possível uti

instrumento” seja executada em p

o
Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 

conclusão das tarefas T1.78.  
Pós-condição Instrumentos estarem desenvolvidos, através da verificaç

situação positiva do status
ão de 

 indicativo de conclusão da tarefa T1.79. 
Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios Especialista da área de conhecimento, Professor conteudista 
Agentes opcionais Designer instrucional, Pedagogo, papéis complementares atribuídos 

na tarefa T1.75 ou T1.76 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal [T] conforme prazos informados 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Template T1.80 – revisar instrumento 
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria     Supertarefa: Multitarefa implementar módulo 

 
 Confeccionar instrumentos 

Supertarefa-multitarefa Elaborar instrumentos
⇒ Supertarefa

Nome da Tarefa T1.80: REVISAR INSTRUMENTO 
Descrição 

utilize estes 

isado. 

Revisar instrumento desenvolvido na tarefa T1.79, iniciando a 
revisão a partir de resultados intermediários liberados pela tarefa 
T1.79. A revisão final deve ocorrer a partir do resultado final 
liberado pela tarefa T1.79. Resultados intermediários devem ser 
liberados para que a tarefa “Desenvolver instrumento” 
resultados possibilitando que o resultado final do instrumento 
desenvolvido seja o instrumento rev

Ações Utilizar recursos disponíveis para revisar o instrumento 
desenvolvido na tarefa T1.79. Obter resultados intermediários para 

al] para que a tarefa 
Desenvolver instrumento” utilize estes resultados possibilitando 

ltado final do instrumento desenvolvido seja o 

iniciar a revisão em paralelo com a tarefa “Desenvolver 
instrumento”. Obter resultado final para executar a revisão final. 
Liberar resultados [intermediários e fin
“
que o resu
instrumento revisado. 

Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indica
conclusão das tarefas T1.78 e a liberação de res
intermediários 

tivo de 
ultados 

da tarefa T1.79.  
Pós-condição mentos estarem revisados após a liberação do resultado final 

1.79, através da verificação de situação positiva do status 
T1.80. 

Instru
da tarefa T
indicativo de conclusão da tarefa 

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios Revisor 
Agentes o

T1.75 ou T1.76 

pcionais Designer instrucional, Pedagogo, Profissionais da área de 
comunicação social, papéis complementares atribuídos na tarefa 

Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal [T] conforme prazos informados 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Template T1.81 – produzir hipermídia 
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria     Supertarefa: Multitarefa implementar módulo 

ntos 
⇒ Supertarefa Confeccionar instrumentos 

Supertarefa-multitarefa Elaborar instrume

Nome da Tarefa T1.81: PRODUZIR HIPERMÍDIA 
Descrição 

e, produzir e adaptar as mídias, programar a aplicação, etc. 

Produzir hipermídia, observando as várias fases da produção tais 
como: criar interface, avaliar protótipo da interface, ajustar 
interfac
Observando os parâmetros definidos para interface na supertarefa 
“Definir interface padrão”, na tarefa T1.71 e o tipo de instrumento 
em elaboração definido na tarefa T1.70. 

Ações os disponíveis para elaborar a hipermídia, Utilizar recurs
considerando o tipo de instrumento em produção. 

Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo 
de conclusão das tarefas T1.79 e T1.80 e do evento resultante do 
teste de condição “Instrumento requer produção de hipermídia?” = 
“Sim” 

Pós-condição A hipermídia estar produzida, através da verificação de situação 
positiva do status indicativo de conclusão da tarefa T1.81. 

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação egociação N
Agentes obrigatórios Designer gráfico, programador 
Agentes opcionais Designer instrucional, Pedagogo, Profissionais da área de 

fa comunicação social, papéis complementares atribuídos na tare
T1.75 ou T1.76 

Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal [T] conforme prazos informados 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Template T1.82 – avaliar instrumento 
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria     Supertarefa: Multitarefa implementar módulo 

r instrumentos Supertarefa-multitarefa Elabora
⇒ Supertarefa Confeccionar instrumentos 

Nome da Tarefa T1.82: AVALIAR INSTRUMENTO 
Descrição nto, segundo uma metodologia de avaliação. Avaliar o instrume
Ações Utilizar recursos disponíveis e necessários para avaliar o 

instrumento, segundo uma metodologia de avaliação. 
Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo 

de conclusão das tarefas e dos eventos resultantes do teste de 

1.81 ou (T1.79 e T1.80 e “Instrumento requer produção de 
” = “Não”) 

condição citado a seguir, segundo resultado verdadeiro da sentença 
lógica: 
T
hipermídia?

Pós-condição Instrumentos estar avaliado, através da verificação de situação 
ositiva do status indicativo de conclusão da tarefa T1.82. p

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação  Negociação
Agentes obrigatórios  da área de conhecimento, Professor conteudista Especialista
Agentes opcionais 

s complementares atribuídos na tarefa 
T1.75 ou T1.76 

Designer instrucional, Pedagogo, Profissionais da área de 
comunicação social, papéi

Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal [T] conforme prazos informados 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Template T1.83 – sinalizar conclusão da supertarefa confeccionar instrumento 
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio : Autoria     Supertarefa: Multitarefa implementar módulo 

Supertarefa-multitarefa Elaborar instrumentos 
⇒ Supertarefa Confeccionar instrumentos 

Fase

Nome da Tarefa T1.83: SINALIZAR CONCLUSÃO DA SUPERTAREFA 
CONFECCIONAR INSTRUMENTO 

Descrição Registrar a conclusão da supertarefa confeccionar instrumento. 
Ações Inserir no BD informações de que a supertarefa confeccionar 

instrumento foi concluída. 
Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo 

de conclusão das tarefas T1.82 e do evento resultante do teste de 
condição “Instrumento necessita de ajustes?” = “Não” 

Pós-condição Estar sinalizada a conclusão da supertarefa confeccionar 
instrumento, através da verificação de situação positiva do status 
indicativo de conclusão da tarefa T1.83. 

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Individual 
Agentes obrigatórios Coordenador do projeto 
Agentes opcionais  
Delegação Sim 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 0,25 horas 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Template T1.84 – definir suporte técnico 
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria        Supertarefa: ⇒ Implantar curso 
Nome da Tarefa T1.84: DEFINIR SUPORTE TÉCNICO 
Descrição Definir os profissionais e a forma de atendimento (help desk, e-

mail, manual de instruções, etc) com relação ao suporte técnico 
para alunos, autores e profissionais participantes da aplicação do 
curso (tutores, pessoal de apoio, etc). Considerar a disponibilidade 
da instituição e o perfil do público-alvo para definir os 
mecanismos de atendimento. 

Ações Obter e inserir no BD informações sobre o suporte técnico, tais 
como: identificação dos profissionais responsáveis; mecanismos 
utilizados para o atendimento; tempo médio para resolução de 
problemas; horário de atendimento. 

Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo 
de conclusão da tarefa T1.58 de todos os módulos implementados 
(Obs: a quantidade de módulos a serem implementados é definida 
na supertarefa Cadastrar curso: T1.8 – “Definir a quantidade de 
módulos”). 

Pós-condição Estar definido o suporte técnico, através da verificação de situação 
positiva do status indicativo de conclusão da tarefa T1.84. 

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios Coordenador do projeto, Equipe de tecnologia da informação e 

comunicação 
Agentes opcionais Especialista em EAD 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal [T] conforme prazos informados 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Template T1.85 – definir suporte pedagógico 
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria        Supertarefa: ⇒ Implantar curso 
Nome da Tarefa T1.85: DEFINIR SUPORTE PEDAGÓGICO 
Descrição Definir estrutura apoio pedagógico aos profissionais responsáveis 

pela aplicação do curso, considerando pessoal e mecanismos de 
apoio (lista e fórum de discussão, reuniões presenciais, etc). 

Ações Obter e inserir no BD informações sobre o suporte pedagógico, tais 
como: identificação dos profissionais responsáveis; mecanismos 
utilizados para o atendimento; tempo médio para resolução de 
problemas; horário de atendimento. 

Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 
conclusão da tarefa T1.58 de todos os módulos implementados 
(Obs: a quantidade de módulos a serem implementados é definida 
na supertarefa Cadastrar curso: T1.8 – “Definir a quantidade de 
módulos”). 

Pós-condição Estar definido o suporte técnico, através da verificação de situação 
positiva do status indicativo de conclusão da tarefa T1.85. 

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Negociação 
Agentes obrigatórios Coordenador do projeto 
Agentes opcionais Especialista em EAD 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal [T] conforme prazos informados 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
 

Template T1.86 – elaborar manual de orientação de estudo 
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria        Supertarefa: ⇒ Implantar curso 
Nome da Tarefa T1.86: ELABORAR MANUAL DE ORIENTAÇÃO DE ESTUDO 
Descrição Elaborar o manual de orientações de estudo contendo as 

informações necessárias em termos pedagógicos, técnicos e serviços 
de apoio. 

Ações Utilizar os recursos disponíveis para elaborar o manual de 
orientação de estudo 

Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 
conclusão das tarefas T1.84 e T1.85. 

Pós-condição Estar definido o suporte técnico, através da verificação de situação 
positiva do status indicativo de conclusão das tarefas T1.86. 

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Assistência 
Agentes obrigatórios Coordenador do projeto 
Agentes opcionais Especialista em EAD, Equipe de tecnologia da informação e 

comunicação, Pedagogo, Especialista da área de conhecimento, 
Designer instrucional 

Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal [T] conforme prazos informados 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Template T1.87 – implementar o ambiente 
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria        Supertarefa: ⇒ Implantar curso 
Nome da Tarefa T1.87: IMPLEMENTAR O AMBIENTE 
Descrição Implementar as ações necessárias para que o ambiente de 

ensino/aprendizagem esteja disponível para os alunos e os 
participantes envolvidos na aplicação do curso, tais como: 
configurar e instalar os ambientes virtuais que farão parte do curso; 
masterizar o cd ou site; publicar o site; reproduzir o CD, etc. 

Ações Utilizar os recursos disponíveis para implementar o ambiente virtual 
de ensino/aprendizagem. 

Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 
conclusão das tarefas T1.84 e T1.85. 

Pós-condição O ambiente estar implementado, através da verificação de situação 
positiva do status indicativo de conclusão das tarefas T1.87. 

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Assistência 
Agentes obrigatórios Programador 
Agentes opcionais Especialista em rede de computadores 
Delegação Não 
Tipo de delegação  
Organização Temporal [T] conforme prazos informados 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Template T1.88 – capacitar participantes envolvidos na aplicação do curso 
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio so Fase: Autoria        Supertarefa: ⇒ Implantar cur
Nome da Tarefa T1.88: CAPACITAR PARTICIPANTES ENVOLVIDOS NA 

APLICAÇÃO DO CURSO 
Descrição Pr  aplicação do curso, para uso 

do o, fórum, busca na Internet, 
, não somente no aspecto técnico, 

oncepções e estratégias 
T1.6, T1.19 e T1.51, para que se 

eparar os participantes, envolvidos na
s recursos (e-mail; listas de discussã

etc) disponibilizados para o curso
mas também colocando em prática as c
pedagógicas definidas nas tarefas 
promova a colaboração e cooperação entre os usuários. 

Ações Utilizar os recursos disponíveis para capacitar os participantes 
envolvidos na aplicação do curso. 

Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo d
conclusão das tarefas T1.86 e T1.87. 

e 

Pós-condição so estarem 
atus 

Os participantes envolvidos na aplicação do cur
capacitados, através da verificação de situação positiva do st
indicativo de conclusão das tarefas T1.88. 

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Assistência 
Agentes obrigatórios Coordenador do projeto 
Agentes opcionais ento, Professor conteudista, 

Especialista em EAD, Equipe de tecnologia da informação e 
Especialista da área de conhecim

comunicação. 
Delegação Sim 
Tipo de delegação Comando 
Organização Temporal [T] conforme prazos informados 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
 

Template 
ITEM 

T1.89 – sinalizar conclusão da supertarefa implantar curso 
CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 

Domínio Fase: Autoria        Supertarefa: ⇒ Implantar curso 
Nome da Tarefa T1.89: SINALIZAR CONCLUSÃO DA SUPERTAREFA 

IMPLANTAR CURSO 
Descrição Registrar a conclusão da supertarefa Implantar curso. 
Ações Inserir no BD informações de que a supertarefa Implantar curso foi 

concluída. 
Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo

de conclusão da tarefa T1.88. 
 

Pós-condição 
 

Estar sinalizada a conclusão da supertarefa Implantar curso, 
tivo deatravés da verificação de situação positiva do status indica

conclusão da tarefa T1.89. 
Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Individual 
Agentes obrigatórios Coordenador do projeto 
Agentes opcionais  
Delegação Sim 
Tipo de delegação  
Organização Temporal 0,25 horas 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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T  
ITEM EFA 

emplate T1.90 – definir estratégias de avaliação do curso
CARACTERIZAÇÃO DA TAR

Domínio Fase: Autoria        Supertarefa: 
Nome da Tarefa T1.90: DEFINIR ESTRATÉGIAS DE AVALIAÇÃO DO 

CURSO 
Descrição Definir estratégias de avaliação, em termos pedagógicos e 

tecnológicos, da eficácia do curso e da eficiência do sistema. 
Preferencialmente que a avaliação ocorra paralelo a aplicação do 
curso. 

Ações rir no BD informações relativas às estratégias de Obter e inse
avaliação do curso, em termos pedagógicos e tecnológicos, 
considerando itens como o que avaliar, como avaliar e como será 
feita a revisão. 

Pré-condição 
efas T1.58 de todos os módulos 

Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo 
de conclusão das tar
implementados (Obs: a quantidade de módulos a serem 
implementados é definida na supertarefa Cadastrar curso: T1.8 – 
“Definir a quantidade de módulos”). 

Pós-condição Estarem definidas as estratégias de avaliação do curso, através da 
verificação de situação positiva do status indicativo de conclusão 
das tarefas T1.90. 

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Assistência 
Agentes obrigatório Coordenador do projeto s 
Agentes opcionais onhecimento, Professor conteudista, 

Designer instrucinal, Especialista em EAD, Equipe de tecnologia 
da informação e comunicação. 

Especialista da área de c

Delegação Sim 
Tipo de delegação Comando 
Organização Temporal [T] conforme prazos informados 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Template T1.91 – liberar curso para execução 
CARACTERIZAÇÃITEM O DA TAREFA 

Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: 
Nome da Tarefa T1.91: LIBERAR CURSO PARA EXECUÇÃO 
Descrição Ind ou seja, 

 a 
c

icar que o curso está criado e liberado para a execução, 
foram executadas e concluídas todas as tarefas necessárias para
riação do curso. 

Ações I D a informação de que o curso está liberado para nserir no B
execução 

Pré-condição Conclusão dos eventos de atualização positiva do status indicativo 
de conclusão da tarefa T1.90.  

Pós-condição 
1. 

Curso estar liberado para execução, através da verificação de 
situação positiva do status indicativo de conclusão da tarefa T1.9

Exceção/Reação  
Tipo de Cooperação Individual 
Agentes obrigatórios Coordenador do projeto 
Agentes opcionais  
Delegação Sim 
Tipo de delegação Comando 
Organização Temporal 0,25 horas 
Recursos Computador, Banco de Dados, Tecnologias de apoio à equipe 

definidas na tarefa T1.12 
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Anexo A Workflow de Autoria de Cursos para EAD Apresentado por 
Sizilio (2001) 

 

 

 
 

Definir critérios de análise de 
 desempenho do aluno 

[Figura 2-9] 

Cadastrar Curso 
[Figura 2-8] 

Liberar Curso para Execução 
[Tarefa: T1.43] 

Qtde módulos definidos em 
 “Cadastrar curso” 

Implementar Módulo 
[Figura 2-10] 

Qtde módulos implementados =  
Qtde módulos definidos 
 em “Cadastrar curso” 

Figura 2.7: Workflow de Autoria de Cursos para EAD (SIZILIO, 
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Figura 2.8:Workflow de autoria de curso para EAD (SIZILIO, 2001) 
⇒Supertarefa: “Cadastrar Curso” 

Identificar curso 
[Tarefa: T1.1] 

Definir ementa (objetivos do 
curso) 

[Tarefa: T1.2] 

Definir quantidade de módulos 
[Tarefa: T1.3] 

Definir utilização 
de momentos 
presenciais 

(orientações 
para auto-

estudo, 
atividades 
práticas, 

laboratório) 
[Tarefa: T1.8]

Definir 
bibliografia 

[Tarefa: T1.4] 

Definir instrumentos 
de auto-estudo a 

serem 
disponibilizados 

(hiperdocumentos, 
leituras, links, 

exercícios, jogos) 
[Tarefa: T1.5] 

Definir instrumentos 
de avaliação a serem 

disponibilizados 
(auto-avaliação sem 

soluções, auto-
avaliação com 

soluções interativas, 
auto-avaliação com 
soluções ao final, 
avaliação remota, 
avaliação parcial) 

[Tarefa: T1.7] 

Definir 
instrumentos de 
comunicação a 

serem 
disponibilizados 

(e-mail tutor-
aluno, e-mail 

aluno-aluno, chat, 
teleconferência, 

lista de discussão)
[Tarefa: T1.6] 

Sinalizar conclusão da 
supertarefa cadastrar curso

[Tarefa: T1.9] 
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Definir forma de apresentação 
da trilha de progresso do aluno 

[Tarefa: T1.16]

Registrar não apresentação da 
trilha de progresso do aluno 

[Tarefa: T1.17] 

Sinalizar conclusão da supertarefa 
definir critério de análise de 

desempenho do aluno 
[Tarefa: T1.18] 

Definir patamares 
de notas para 

análise 
[Tarefa: T1.10] 

Registrar não 
utilização de notas 
como critério de 

desempenho 
[Tarefa: T1.11] 

Definir parâmetros 
de tempo para 

análise 
[Tarefa: T1.12] 

Registrar não 
utilização tempo 
como critério de 

desempenho 
[Tarefa: T1.13] 

Definir patamares 
de frequência para 

análise 
[Tarefa: T1.14] 

Registrar não 
utilização 

parametros de 
notas para análise 
[Tarefa: T1.15] 

Sim Não NãoSim Sim 
Não 

Utilizar frequência como 
 critério de desempenho? 

Utilizar nota como 
critério de desempenho?

Utilizar tempo como 
Critério de desempenho?

1 1 1

1

Sim Não

Foi definido pelo menos um 
critério de desempenho? 

Figura 2.9: Workflow de autoria de curso para EAD (SIZILIO, 2001) 
⇒Supertarefa: “Definir Critérios de Análise de desempenho” 
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Figura 2.10: Workflow de autoria de curso para EAD (SIZILIO, 2001) 
⇒Supertarefa-multitarefa: “Implementar Módulo” 

Definir pré-
condições para 

execução do 
módulo 

[Tarefa: T1.22] 

Definir avaliação 
inicial para o 

módulo 
[Figura 2-11] 

Definir aspectos 
temporais para o 

módulo 
[Tarefa: T1.23] 

Sim 
Não Não 

Sim Sim
Não

Obrigatório definir
aspecto temporais?

Obrigatório definir 
 pré-condição? 

Obrigatório definir 
avaliação inicial? 

1 1 1

Definir objetivos do módulo 
[Tarefa: T1.19] 

Identificar módulo 
[Tarefa: T1.19] 

Determinar quais tarefas devem 
obrigatoriamente ser definidas 

para o módulo 
[Tarefa: T1.21] 

Definir indicativo 
de conclusão do 
módulo(saída) 

[Tarefa: T1.24] 

Sim
Não

1

Definir 
instrumentos a 

serem utilizados no 
módulo 

[Figura 2-12] 

Definir sugestão de 
próximo módulo a 
ser executado pelo 

aluno 
[Tarefa: T1.25] 

Obrigatório definir 
Indicativo de conclusão 
do módulo? 

Qtde instrumentos
elaborados = k1+k2+k3+k4

Liberar módulo para execução 
[Tarefa: T1.26] 

Elaborar instrumentos (auto-estudo, 
comunicação, avaliações, atividades 

presenciais) 
[Figura 2-13] 

k1+k2+k3+k4
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Figura 2.11: Workflow de autoria de curso para EAD (SIZILIO, 2001) 
⇒Supertarefa: “Definir Avaliação Inicial para o Módulo” 

(oriunda da Supertaref-multitarefa: “Implementar Módulo”) 

Sinalizar conclusão da 
supertarefa de definir avaliação 

inicial para o módulo 
[Tarefa: T1.31] 

Definir desempenho mínimo para 
suprimir módulo 
[Tarefa: T1.30] 

Elaborar instrumento de 
avaliação inicial 
[Tarefa: T1.28] 

Definir se é obrigatório para o aluno 
submeter-se a esta avaliação inicial 

[Tarefa: T1.29] 

Definir tipo de avaliação 
(avaliação inicial) 
[Tarefa: T1.27] 
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Figura 2.12: Workflow de autoria de curso para EAD (SIZILIO, 2001) 
⇒Supertarefa: “Definir Instrumentos a serem Utilizados  no Módulo” 

(oriunda da Supertaref-multitarefa: “Implementar Módulo”) 

Definir quantidade 
(k1) de 

instrumentos de 
auto-estudo a serem 
elaborados para o 

módulo 
[Tarefa: T1.32] 

Sim Não Não Sim Sim Não

Foi definida a 
disponibilização de pelos 
menos um tipo de 
instrumento de auto-estudo? 

Foi definida a disponibilização de 
pelos menos um tipo de instrumento 
de comunicação? 

1 1 1

Sim Não

1

Definir quantidade 
(k2) de 

instrumentos de 
comunicação a 

serem elaborados 
para o módulo 

[Tarefa: T1.33] 

Definir quantidade 
(k3) de 

instrumentos de 
avaliação a serem 
elaborados para o 

módulo 
[Tarefa: T1.34] 

Definir quantidade 
(k4) de atividades 

presenciais a serem 
elaborados para o 

módulo 
[Tarefa: T1.35] 

Foi definida a disponibilização
de pelos menos um tipo de

atividade presencial?

Foi definida a disponibilização 
de pelos menos um tipo de 
instrumento de avaliação? 

Sinalizar conclusão da 
supertarefa definir instrumentos 

a serem utilizados no módulo 
[Tarefa: T1.36] 
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Figura 2.13: Workflow de autoria de curso para EAD (SIZILIO, 2001) 
⇒Supertarefa-multitarefa: “Elaborar Instrumentos” 

(oriunda da Supertaref-multitarefa: “Implementar Módulo”) 

Escolher tipo de instrumento 
[Tarefa: T1.38] 

Identificar Instrumento 
[Tarefa: T1.37] 

Sim

Não

Definir aspectos temporais 
relacionados ao instrumento 

[Tarefa: T1.41] 

Definir se aluno é obrigado a 
submeter-se ao instrumento 

[Tarefa: T1.40] 

Escolher tipo de instrumento 
[Tarefa: T1.39] 

Sinalizar conclusão da supertarefa 
elaborar instrumentos 

[Tarefa: T1.42] 

Já foram elaborados todos os 
instrumentos deste tipo previstos 
para o módulo 
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Anexo B Exemplos de Templates das Tarefas Inerentes à Fase de 
Autoria de Cursos para EAD (SIZILIO, 2000) 

 

Template T1.1 - identificar curso 
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Cadastrar curso 
Nome da Tarefa T1.1: IDENTIFICAR O CURSO 
Descrição Cadastrar o curso e definir qual a escolaridade mínima a ser considerada 

como pré-requisito para cursá-lo. 
Ações Obter e inserir no BD dados gerais sobre o curso como código do curso, 

nome, data de criação, escolaridade mínima exigida para aceitação do 
mesmo. 

Pré-condição Conclusão do evento de inicialização do workflow de autoria. 
Pós-condição Curso estar cadastrado, através da verificação de situação positiva do 

status indicativo de conclusão da tarefa T1.1. 
Exceção/Reação  
Agentes Autor 
Recursos Computador, Banco de Dados 
 
 

Template T1.5 - definir instrumentos de auto-estudo a serem disponibilizados 
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Cadastrar curso 
Nome da Tarefa T1.5: DEFINIR INSTRUMENTOS DE AUTO-ESTUDO A SEREM 

DISPONIBILIZADOS 
Descrição Registrar quais tipos de instrumentos de auto-estudo (hiperdocumento, 

leitura, exercício, jogo, link, etc) serão disponibilizados na elaboração dos 
módulos e definir um código para cada tipo de instrumento de auto-
estudo. 

Ações Obter e inserir no BD informações de que instrumentos de auto-estudo 
serão disponibilizados. Obter e inserir no BD os códigos dos tipos de 
instrumento de auto-estudo que serão disponibilizados. 

Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 
conclusão daS tarefaS T1.2 e T1.3. 

Pós-condição Estarem selecionados e codificados todos os tipos de instrumento de auto-
estudo que serão disponibilizados, através da verificação de situação 
positiva do status indicativo de conclusão da tarefa T1.6. 

Exceção/Reação Exceção: O código informado para o tipo de instrumento é desconhecido. 
Reação: Ignorar a informação e enviar mensagem indicando que a 
informação foi ignorada 

Agentes Autor 
Recursos Computador, Banco de Dados 
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Template T1.10 - definir patamares de nota para análise 
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Definir critérios de análise de                   

desempenho do aluno 
Nome da Tarefa T1.10: DEFINIR PATAMARES DE NOTA PARA ANÁLISE 
Descrição Registrar a utilização de nota como critério de avaliação. Registrar as 

notas máxima e mínima a serem atribuídas ao aluno em uma avaliação. 
Registrar quantos patamares de nota serão utilizados para análise pelos 
tutores. Definir o percentual máximo da nota a ser relacionado a cada 
patamar registrado. 

Ações Inserir no BD informações de que o critério nota será utilizado na análise 
do desempenho do aluno. Obter e inserir no BD informações relativas ao 
critério nota, tais como: nota mínima, nota máxima, quantidade de 
patamares de nota para classificação do estudante e seus respectivos 
valores máximos (percentuais). 

Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 
conclusão da tarefa T1.9 e do evento resultante do teste de condição 
“Utilizar nota como critério de avaliação?” – “Sim”. 

Pós-condição Estar registrada a utilização de nota como critério de avaliação e seus 
respectivos parâmetros, através da verificação de situação positiva do 
status indicativo de conclusão da tarefa T1.10. 

Exceção/Reação Exceção: Algum parâmetro da nota deixar de ser informado 
Reação: Inserir no BD informações defauit para tais parâmetros. 

Agentes Autor 
Recursos Computador, Banco de Dados 
 
 

Template T1.16 - definir forma de apresentação da trilha de progresso do aluno 
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria      Supertarefa: ⇒ Definir critérios de análise de 

desempenho do aluno 
Nome da Tarefa T1.16: DEFINIR FORMA DE APRESENTAÇÃO DA TRILHA DE 

PROGRESSO DO ALUNO 
Descrição Verificar quais os critérios a serem utilizados para análise de desempenho 

do aluno e definir a forma de apresentação da trilha de progresso do aluno: 
(1) Nota, (2) Tempo, (3) Freqüência, (4) Nota e Tempo, (5) Nota e 
Freqüência, (6) Tempo e Freqüência, (7) Nota, Tempo e Freqüência. 

Ações Inserir no BD, a partir dos critérios de análise de desempenho 
selecionados, a forma de apresentação da trilha de progresso do aluno. 

Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 
conclusão das tarefas e do evento resultante do teste de condição citados a 
seguir, segundo resultado verdadeiro da sentença lógica: ((T1.10 ou 
T1.11) e (T1.12 ou T1.13) e (T1.14 ou T1.15)) e (“Foi definido pelo 
menos um critério de desempenho?” – “Sim”). 

Pós-condição Estar definida a trilha de progresso do aluno, através da verificação de 
situação positiva do status indicativo de conclusão da tarefa T1.16. 

Exceção/Reação  
Agentes Autor 
Recursos Computador, Banco de Dados 
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Template T1.32 - definir quantidade de (k1) de instrumentos de auto-estudo a serem 
elaborados para o módulo 

ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria     Supertarefa: Multitarefa implementar módulo 

⇒ Definir instrumentos a serem utilizados no módulo 
Nome da Tarefa T1.32: DEFINIR QUANTIDADE DE (k1) DE INSTRUMENTOS DE 

AUTO-ESTUDO A SEREM ELABORADOS PARA O 
MÓDULO 

Descrição Registrar a quantidade de instrumentos de auto-estudo a serem elaborados 
para o módulo. Esta quantidade (k1) irá determinar a quantidade de 
execuções da multitarefa “Elaborar atividades de auto-estudo“. 

Ações Obter e inserir no BD a quantidade (k1) de instrumentos de auto-estudo a 
serem elaborados para o módulo, devendo (k1) ser maior ou igual a 1. 

Pré-condição Conclusão do evento de atualização positiva do status indicativo de 
conclusão da tarefa T1.21 e do evento resultante do teste de condição “Foi 
definida a disponibilização de pelo menos um tipo de instrumento de auto-
estudo?” = “Sim”.  

Pós-condição Estar definida a quantidade de instrumentos de auto-estudo a serem 
elaborados para o módulo, através da verificação de situação positiva do 
status indicativo de conclusão da tarefa T1.32. 

Exceção/Reação Exceção: o valor obtido para k1 é menor ou igual a zero. 
Reação: ignorar a informação e solicitar que a quantidade de instrumento 

de auto-estudo seja reinformada. 
Agentes Autor 
Recursos Computador, Banco de Dados 
 
 

Template T1.39 - elaborar instrumento 
ITEM CARACTERIZAÇÃO DA TAREFA 
Domínio Fase: Autoria     Supertarefa: Multitarefa implementar módulo 

                                 ⇒ Multitarefa elaborar instrumento 
Nome da Tarefa T1.39: ELABORAR INSTRUMENTO 
Descrição Elaborar instrumento 
Ações Utilizar recursos disponíveis para elaborar instrumento, considerando o 

tipo de instrumento a ser utilizado. 
Pré-condição Estar sugerido o próximo módulo a ser executado pelo aluno, através da 

verificação de situação positiva do status indicativo da conclusão da tarefa 
T1.28 

Pós-condição Estar elaborado o instrumento, através da verificação de situação positiva 
de status indicativo de conclusão da tarefa T.39 

Exceção/Reação  
Agentes Autor, profissionais das áreas de Computação, Pedagogia, Comunicação 
Recursos Computador, Banco de Dados 
 
 
 


